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10.2.2. Fauna 

10.2.2.1. Fauna - AII 

A perda da biodiversidade causa alterações nos serviços e produtos providos 

pelos ecossistemas, o que afeta a vida e a subsistência da população humana, além 

de contribuir para a ruptura e esgotamento de processos evolutivos (Ehrlich & Wilson, 

1991).  

Com a perda da biodiversidade estima-se que, em poucas décadas, diversas 

espécies poderão desaparecer por completo, sobretudo, as endêmicas, isto é, 

aquelas que só existem em determinados ambientes aos quais estão bem 

adaptadas. A extinção de espécies configura um dos problemas ambientais mais 

dramáticos deste início de século. 

Dessa maneira, para auxiliar o diagnóstico da Área Diretamente Afetada do 

empreendimento (ADA) e Área de Influência Direta (AID), foram pesquisados dados 

secundários acerca da riqueza de espécies da Área de Influência Indireta (AII), 

considerada nesse estudo como a Bacia Hidrográfica da região (Bacia Hidrográfica 

Sorocaba e Médio Tietê (CBH-SMT)).  

Os dados foram retirados do Estudo de Impacto Ambiental EIA-RIMA 

(Duplicação da Rodovia SP-300, entre os municípios de Jundiaí e Tietê (Km 72 + 200 

ao Km 103 + 000 e Km 113 + 000 ao Km 158 + 650) 2002), informações disponíveis na 

base de dados online “Specieslink” com filtro para os municípios de Porto Feliz e 

Sorocaba e trabalhos realizados dentro do complexo de loteamentos da Fazenda 

Boa Vista. 

 

10.2.2.1.1 Avifauna 

Os estudos da AII apontam o registro de 199 espécies de aves, pertencentes a 

55 famílias (Tabela 10.2.2.1.1-1) com base nos trabalhos de Moreno (2011) e Moreno 

& Castanho (2012), realizados para o município de Porto Feliz e trabalhos para 

obtenção de licenças ambientais realizados dentro do complexo de loteamentos da 

Fazenda Boa Vista. 
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A taxonomia e nomenclatura das espécies de aves seguiram o proposto pelo 

Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos - CBRO (2015).  

As espécies registradas foram classificadas quanto aos graus de ameaça 

segundo as listas de fauna ameaçada do estado de São Paulo (Decreto Estadual nº 

63.853/2018, federal (Portaria MMA/ICMBio n.º 444/2014), Livro Vermelho da Fauna 

Brasileira Ameaçada de Extinção (2018) e Norma Internacional (IUCN - Red List of 

Threatened Species). 

Dentre as espécies, o tuiuiú (Jabiru mycteria) consta como “Quase 

Ameaçada” pelo Decreto Estadual nº 63.853/2018 e barbudo-rajado (Malacoptila 

striata) e cais-cais (Euphonia chalybea) constam como “Quase Ameaçadas” (Near 

Threatened) segundo a lista oficial internacional IUCN 

 

.
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Tabela 10.2.2.1.1-1: Lista das espécies de avifauna registradas através dos dados secundários para a AII do empreendimento. Onde: Levantamento preliminar de avifauna do Parque das Monções (Moreno, 2011); 
Avifauna em parques e praças urbanas na cidade de Porto Feliz-SP (Moreno & Castanha, 2012); Diagnóstico de Fauna - Loteamento Santa Marina (Rumo, 2019); Análise Campanhas de Monitoramento - Loteamento 
São Sebastião (Rumo, 2019); Laudo de Fauna - Loteamento Misto Canárias (MKR, 2018).  Os Status de conservação seguem as listas de espécies ameaçadas do estado de São Paulo (SP), federal (MMA), ICMBio (Livro 
Vermelho da Fauna Ameaçada, 2018) e internacional (IUCN), onde LC e NC – Não Consta, AM – Ameaçada, QA – Quase Ameaçada e VU - Vulnerável. 

Família Espécie Nome Popular 

Bibliografia Status de Conservação 

Moreno (2011) e 
Moreno & 

Castanho (2012) 

Diagnóstico de 
Fauna - 

Loteamento 
Santa Marina 

Análise 
Campanhas de 
Monitoramento - 
Loteamento São 

Sebastião 

Laudo de Fauna 
- Loteamento 

Misto Canárias 
IUCN ICMBio MMA SP 

Tinamiformes 
Crypturellus parvirostris Inambu-chororó   X X LC NC NC NC 

Rhynchotus rufescens Perdiz   X  LC NC NC NC 

Anatidae 

Dendrocygna viduata Irerê X    LC NC NC NC 

Dendrocygna autumnalis Marreca-cabocla X    LC NC NC NC 

Amazonetta brasiliensis Ananaí X  X X LC NC NC NC 

Cracidae Penelope obscura Jacuguaçu X X X X LC NC NC NC 

Ciconiidae 
Jabiru mycteria Tuiuiú X    LC NC NC QA 

Mycteria americana Cabeça-seca  X   LC NC NC NC 

Phalacrocoracidae Nannopterum brasilianus Biguá X   X LC NC NC NC 

Anhingidae Anhinga anhinga Biguatinga X  X X LC NC NC NC 

Ardeidae 

Tigrisoma lineatum Socó-boi X   X LC NC NC NC 

Nycticorax nycticorax Savacu    X LC NC NC NC 

Butorides striata Socozinho X  X  LC NC NC NC 

Bubulcus ibis Garça-vaqueira X    LC NC NC NC 

Ardea cocoi Garça-moura X    LC NC NC NC 

Ardea alba Garça-branca X X X X LC NC NC NC 

Syrigma sibilatrix Maria-faceira X X X X LC NC NC NC 

Egretta thula Garça-branca-pequena  X   LC NC NC NC 

Threskiornithidae 

Mesembrinibis cayennensis Coró-coró X X X X LC NC NC NC 

Theristicus caudatus Curicaca  X X X LC NC NC NC 

Phimosus infuscatus Tapicuru X    LC NC NC NC 

Platalea ajaja Colhereiro X    LC NC NC NC 

Cathartidae 
Cathartes aura Urubu-de-cabeça-vermelha X X X X LC NC NC NC 

Coragyps atratus Urubu X X X X LC NC NC NC 

Accipitridae 

Ictinia plumbea Sovi X    LC NC NC NC 

Elanus leucurus Gavião-peneira   X X LC NC NC NC 

Heterospizias meridionalis Gavião-caboclo    X LC NC NC NC 
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Tabela 10.2.2.1.1-1: Lista das espécies de avifauna registradas através dos dados secundários para a AII do empreendimento. Onde: Levantamento preliminar de avifauna do Parque das Monções (Moreno, 2011); 
Avifauna em parques e praças urbanas na cidade de Porto Feliz-SP (Moreno & Castanha, 2012); Diagnóstico de Fauna - Loteamento Santa Marina (Rumo, 2019); Análise Campanhas de Monitoramento - Loteamento 
São Sebastião (Rumo, 2019); Laudo de Fauna - Loteamento Misto Canárias (MKR, 2018).  Os Status de conservação seguem as listas de espécies ameaçadas do estado de São Paulo (SP), federal (MMA), ICMBio (Livro 
Vermelho da Fauna Ameaçada, 2018) e internacional (IUCN), onde LC e NC – Não Consta, AM – Ameaçada, QA – Quase Ameaçada e VU - Vulnerável. 

Família Espécie Nome Popular 

Bibliografia Status de Conservação 

Moreno (2011) e 
Moreno & 

Castanho (2012) 

Diagnóstico de 
Fauna - 

Loteamento 
Santa Marina 

Análise 
Campanhas de 
Monitoramento - 
Loteamento São 

Sebastião 

Laudo de Fauna 
- Loteamento 

Misto Canárias 
IUCN ICMBio MMA SP 

Rupornis magnirostris Gavião-carijó X X X X LC NC NC NC 

Geranoaetus albicaudatus Gavião-de-rabo-branco X   X LC NC NC NC 

Buteo swainsoni Gavião-papa-gafanhoto X    LC NC NC NC 

Aramidae Aramus guarauna Carão X    LC NC NC NC 

Rallidae 

Aramides saracura Saracura-do-mato  X  X LC NC NC NC 

Aramides cajaneus Saracura-três-potes X X X X LC NC NC NC 

Laterallus melanophaius Sanã-parda  X  X LC NC NC NC 

Pardirallus nigricans Saracura-sanã  X  X LC NC NC NC 

Gallinula galeata Galinha-d'água X X X X LC NC NC NC 

Charadriidae Vanellus chilensis Quero-quero  X X X LC NC NC NC 

Recurvirostridae Himantopus melanurus Pernilongo-de-costas-brancas X    LC NC NC NC 

Scolopacidae Actitis macularius Maçarico-pintado X    LC NC NC NC 

Jacanidae Jacana jacana Jaçanã X X  X LC NC NC NC 

Columbidae 

Columbina talpacoti Rolinha X X X X LC NC NC NC 

Columbina squammata Fogo-apagou X    LC NC NC NC 

Columba livia Pombo-doméstico X    LC NC NC NC 

Patagioenas picazuro Asa-branca X X X X LC NC NC NC 

Patagioenas cayennensis Pomba-galega  X X  LC NC NC NC 

Leptotila verreauxi Juriti-pupu  X X X LC NC NC NC 

Leptotila rufaxilla Juriti-de-testa-branca   X  LC NC NC NC 

Zenaida auriculata Avoante X X X X LC NC NC NC 

Cuculidae 

Piaya cayana Alma-de-gato X X X X LC NC NC NC 

Crotophaga ani Anu-preto X X X X LC NC NC NC 

Guira guira Anu-branco X X X X LC NC NC NC 

Tapera naevia Saci X  X X LC NC NC NC 

Tytonidae Tyto furcata Suindara    X LC NC NC NC 

Strigidae Megascops choliba Corujinha-do-mato X X  X LC NC NC NC 
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Tabela 10.2.2.1.1-1: Lista das espécies de avifauna registradas através dos dados secundários para a AII do empreendimento. Onde: Levantamento preliminar de avifauna do Parque das Monções (Moreno, 2011); 
Avifauna em parques e praças urbanas na cidade de Porto Feliz-SP (Moreno & Castanha, 2012); Diagnóstico de Fauna - Loteamento Santa Marina (Rumo, 2019); Análise Campanhas de Monitoramento - Loteamento 
São Sebastião (Rumo, 2019); Laudo de Fauna - Loteamento Misto Canárias (MKR, 2018).  Os Status de conservação seguem as listas de espécies ameaçadas do estado de São Paulo (SP), federal (MMA), ICMBio (Livro 
Vermelho da Fauna Ameaçada, 2018) e internacional (IUCN), onde LC e NC – Não Consta, AM – Ameaçada, QA – Quase Ameaçada e VU - Vulnerável. 

Família Espécie Nome Popular 

Bibliografia Status de Conservação 

Moreno (2011) e 
Moreno & 

Castanho (2012) 

Diagnóstico de 
Fauna - 

Loteamento 
Santa Marina 

Análise 
Campanhas de 
Monitoramento - 
Loteamento São 

Sebastião 

Laudo de Fauna 
- Loteamento 

Misto Canárias 
IUCN ICMBio MMA SP 

Athene cunicularia Coruja-buraqueira  X X X LC NC NC NC 

Asio clamator Coruja-orelhuda   X X LC NC NC NC 

Asio flammeus Mocho-dos-banhados    X LC NC NC NC 

Nyctibiidae Nyctibius griseus Mãe-da-lua X    LC NC NC NC 

Caprimulgidae 
Hydropsalis torquata Bacurau-tesoura    X LC NC NC NC 

Nyctidromus albicollis Bacurau  X X X LC NC NC NC 

Caprimulgidae Podager nacunda Corucão X    LC NC NC NC 

Apodidae Chaetura meridionalis Andorinhão-do-temporal X    LC NC NC NC 

Trochilidae 

Phaethornis pretrei Rabo-branco-acanelado X X X X LC NC NC NC 

Eupetomena macroura Beija-flor-tesoura X  X X LC NC NC NC 

Anthracothorax nigricollis Beija-flor-de-veste-preta X X   LC NC NC NC 

Chlorostilbon lucidus Besourinho-de-bico-vermelho X X X  LC NC NC NC 

Amazilia versicolor Beija-flor-de-banda-branca   X  LC NC NC NC 

Amazilia lactea Beija-flor-de-peito-azul X    LC NC NC NC 

Heliomaster squamosus Bico-reto-de-banda-branca X    LC NC NC NC 

Alcedinidae 

Megaceryle torquata Martim-pescador-grande  X   LC NC NC NC 

Chloroceryle amazona Martim-pescador-verde X X  X LC NC NC NC 

Chloroceryle americana Martim-pescador-pequeno X    LC NC NC NC 

Ramphastidae Ramphastos toco Tucanuçu    X LC NC NC NC 

Bucconidae Malacoptila striata Barbudo-rajado X  X  NT NC NC NC 

Picidae 

Picumnus temminckii Picapauzinho-de-coleira X X X X LC NC NC NC 

Dryocopus lineatus Pica-pau-de-banda-branca  X X X LC NC NC NC 

Melanerpes candidus Pica-pau-branco X X X X LC NC NC NC 

Veniliornis spilogaster Picapauzinho-verde-carijó X X  X LC NC NC NC 

Celeus flavescens Pica-pau-de-cabeça-amarela   X X LC NC NC NC 

Colaptes melanochloros Pica-pau-verde-barrado X  X X LC NC NC NC 

Colaptes campestris Pica-pau-do-campo X X X X LC NC NC NC 
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Tabela 10.2.2.1.1-1: Lista das espécies de avifauna registradas através dos dados secundários para a AII do empreendimento. Onde: Levantamento preliminar de avifauna do Parque das Monções (Moreno, 2011); 
Avifauna em parques e praças urbanas na cidade de Porto Feliz-SP (Moreno & Castanha, 2012); Diagnóstico de Fauna - Loteamento Santa Marina (Rumo, 2019); Análise Campanhas de Monitoramento - Loteamento 
São Sebastião (Rumo, 2019); Laudo de Fauna - Loteamento Misto Canárias (MKR, 2018).  Os Status de conservação seguem as listas de espécies ameaçadas do estado de São Paulo (SP), federal (MMA), ICMBio (Livro 
Vermelho da Fauna Ameaçada, 2018) e internacional (IUCN), onde LC e NC – Não Consta, AM – Ameaçada, QA – Quase Ameaçada e VU - Vulnerável. 

Família Espécie Nome Popular 

Bibliografia Status de Conservação 

Moreno (2011) e 
Moreno & 

Castanho (2012) 

Diagnóstico de 
Fauna - 

Loteamento 
Santa Marina 

Análise 
Campanhas de 
Monitoramento - 
Loteamento São 

Sebastião 

Laudo de Fauna 
- Loteamento 

Misto Canárias 
IUCN ICMBio MMA SP 

Cariamidae Cariama cristata Seriema X X X X LC NC NC NC 

Falconidae 

Caracara plancus Carcará X X X X LC NC NC NC 

Milvago chimachima Carrapateiro X X X X LC NC NC NC 

Herpetotheres cachinnans Acauã X  X X LC NC NC NC 

Micrastur ruficollis Falcão-caburé   X  LC NC NC NC 

Falco sparverius Quiriquiri X  X X LC NC NC NC 

Falco femoralis Falcão-de-coleira   X X LC NC NC NC 

Psittacidae 

Psittacara leucophthalmus Periquitão X X X X LC NC NC NC 

Amazona aestiva Papagaio   X X LC NC NC NC 

Forpus xanthopterygius Tuim X X   LC NC NC NC 

Brotogeris chiriri Periquito-de-encontro-amarelo  X   LC NC NC NC 

Thamnophilidae 

Dysithamnus mentalis Choquinha-lisa   X  LC NC NC NC 

Thamnophilus doliatus Choca-barrada X X X X LC NC NC NC 

Thamnophilus caerulescens Choca-da-mata X X X X LC NC NC NC 

Taraba major Choró-boi X    LC NC NC NC 

Conopophagidae Conopophaga lineata Chupa-dente  X X X LC NC NC NC 

Dendrocolaptidae 
Sittasomus griseicapillus Arapaçu-verde  X   LC NC NC NC 

Lepidocolaptes angustirostris Arapaçu-de-cerrado X    LC NC NC NC 

Furnariidae 

Lochmias nematura João-porca X X X X LC NC NC NC 

Furnarius rufus João-de-barro  X X X LC NC NC NC 

Philydor rufum Limpa-folha-de-testa-baia  X   LC NC NC NC 

Automolus leucophthalmus Barranqueiro-de-olho-branco X  X X LC NC NC NC 

Phacellodomus ferrugineigula João-botina-do-brejo    X LC NC NC NC 

Certhiaxis cinnamomeus Curutié X X  X LC NC NC NC 

Synallaxis ruficapilla Pichororé   X  LC NC NC NC 

Synallaxis frontalis Petrim X X X X LC NC NC NC 

Synallaxis albescens Uí-pi   X X LC NC NC NC 
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Tabela 10.2.2.1.1-1: Lista das espécies de avifauna registradas através dos dados secundários para a AII do empreendimento. Onde: Levantamento preliminar de avifauna do Parque das Monções (Moreno, 2011); 
Avifauna em parques e praças urbanas na cidade de Porto Feliz-SP (Moreno & Castanha, 2012); Diagnóstico de Fauna - Loteamento Santa Marina (Rumo, 2019); Análise Campanhas de Monitoramento - Loteamento 
São Sebastião (Rumo, 2019); Laudo de Fauna - Loteamento Misto Canárias (MKR, 2018).  Os Status de conservação seguem as listas de espécies ameaçadas do estado de São Paulo (SP), federal (MMA), ICMBio (Livro 
Vermelho da Fauna Ameaçada, 2018) e internacional (IUCN), onde LC e NC – Não Consta, AM – Ameaçada, QA – Quase Ameaçada e VU - Vulnerável. 

Família Espécie Nome Popular 

Bibliografia Status de Conservação 

Moreno (2011) e 
Moreno & 

Castanho (2012) 

Diagnóstico de 
Fauna - 

Loteamento 
Santa Marina 

Análise 
Campanhas de 
Monitoramento - 
Loteamento São 

Sebastião 

Laudo de Fauna 
- Loteamento 

Misto Canárias 
IUCN ICMBio MMA SP 

Synallaxis spixi João-teneném X X X X LC NC NC NC 

Cranioleuca pallida Arredio-pálido X X   LC NC NC NC 

Tityridae 
Pachyramphus polychopterus Caneleiro-preto   X  LC NC NC NC 

Pachyramphus validus Caneleiro-de-chapéu-preto   X  LC NC NC NC 

Platyrinchidae Platyrinchus mystaceus Patinho  X X  LC NC NC NC 

Rhynchocyclidae 

Corythopis delalandi Estalador   X X LC NC NC NC 

Leptopogon amaurocephalus Cabeçudo  X   LC NC NC NC 

Mionectes rufiventris Abre-asa-de-cabeça-cinza X    LC NC NC NC 

Tolmomyias sulphurescens Bico-chato-de-orelha-preta X X X X LC NC NC NC 

Todirostrum poliocephalum Teque-teque X   X LC NC NC NC 

Todirostrum cinereum Ferreirinho-relógio X X X X LC NC NC NC 

Tyrannidae 

Camptostoma obsoletum Risadinha X X X X LC NC NC NC 

Elaenia flavogaster Guaracava-de-barriga-amarela X X X X LC NC NC NC 

Elaenia parvirostris Tuque-pium   X  LC NC NC NC 

Elaenia spectabilis Guaracava-grande X X   LC NC NC NC 

Elaenia mesoleuca Tuque X    LC NC NC NC 

Pitangus sulphuratus Bem-te-vi  X X X LC NC NC NC 

Myiopagis viridicata Guaracava-de-crista-alaranjada X  X  LC NC NC NC 

Serpophaga subcristata Alegrinho X  X X LC NC NC NC 

Legatus leucophaius Bem-te-vi-pirata   X  LC NC NC NC 

Myiarchus ferox Maria-cavaleira X  X X LC NC NC NC 

Myiarchus tyrannulus Maria-cavaleira-de-rabo-enferrujado   X  LC NC NC NC 

Machetornis rixosa Suiriri-cavaleiro X X X  LC NC NC NC 

Myiodynastes maculatus Bem-te-vi-rajado X  X  LC NC NC NC 

Megarynchus pitangua Neinei X X X  LC NC NC NC 

Myiozetetes cayanensis Bentevizinho-de-asa-ferrugínea X    LC NC NC NC 

Myiozetetes similis Bentevizinho-de-penacho-
vermelho 

 X X X LC NC NC NC 
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Tabela 10.2.2.1.1-1: Lista das espécies de avifauna registradas através dos dados secundários para a AII do empreendimento. Onde: Levantamento preliminar de avifauna do Parque das Monções (Moreno, 2011); 
Avifauna em parques e praças urbanas na cidade de Porto Feliz-SP (Moreno & Castanha, 2012); Diagnóstico de Fauna - Loteamento Santa Marina (Rumo, 2019); Análise Campanhas de Monitoramento - Loteamento 
São Sebastião (Rumo, 2019); Laudo de Fauna - Loteamento Misto Canárias (MKR, 2018).  Os Status de conservação seguem as listas de espécies ameaçadas do estado de São Paulo (SP), federal (MMA), ICMBio (Livro 
Vermelho da Fauna Ameaçada, 2018) e internacional (IUCN), onde LC e NC – Não Consta, AM – Ameaçada, QA – Quase Ameaçada e VU - Vulnerável. 

Família Espécie Nome Popular 

Bibliografia Status de Conservação 

Moreno (2011) e 
Moreno & 

Castanho (2012) 

Diagnóstico de 
Fauna - 

Loteamento 
Santa Marina 

Análise 
Campanhas de 
Monitoramento - 
Loteamento São 

Sebastião 

Laudo de Fauna 
- Loteamento 

Misto Canárias 
IUCN ICMBio MMA SP 

Tyrannus melancholicus Suiriri X X X  LC NC NC NC 

Tyrannus savana Tesourinha X  X  LC NC NC NC 

Empidonomus varius Peitica X  X  LC NC NC NC 

Colonia colonus Viuvinha X    LC NC NC NC 

Myiophobus fasciatus Filipe X  X X LC NC NC NC 

Fluvicola nengeta Lavadeira-mascarada X X X X LC NC NC NC 

Gubernetes yetapa Tesoura-do-brejo    X LC NC NC NC 

Cnemotriccus fuscatus Guaracavuçu   X X LC NC NC NC 

Lathrotriccus euleri Enferrujado   X  LC NC NC NC 

Arundinicola leucocephala Freirinha X X   LC NC NC NC 

Xolmis velatus Noivinha-branca  X X X LC NC NC NC 

Contopus cinereus Papa-moscas-cinzento X    LC NC NC NC 

Vireonidae 
Cyclarhis gujanensis Pitiguari X X X X LC NC NC NC 

Vireo chivi Juruviara   X  LC NC NC NC 

Corvidae Cyanocorax cristatellus Gralha-do-campo X X X X LC NC NC NC 

Hirundinidae 

Pygochelidon cyanoleuca Andorinha-pequena-de-casa X X X X LC NC NC NC 

Stelgidopteryx ruficollis Andorinha-serradora X  X X LC NC NC NC 

Progne tapera Andorinha-do-campo X X X X LC NC NC NC 

Troglodytidae Troglodytes musculus Corruíra X X X X LC NC NC NC 

Donacobiidae Donacobius atricapilla Japacanim    X LC NC NC NC 

Turdidae 

Turdus rufiventris Sabiá-laranjeira  X   LC NC NC NC 

Turdus leucomelas Sabiá-branco X X X X LC NC NC NC 

Turdus amaurochalinus Sabiá-poca   X X LC NC NC NC 

Mimidae Mimus saturninus Sabiá-do-campo X X X X LC NC NC NC 

Motacillidae Anthus lutescens Caminheiro-zumbidor  X X X LC NC NC NC 

Passerellidae 
Zonotrichia capensis Tico-tico X X X X LC NC NC NC 

Ammodramus humeralis Tico-tico-do-campo  X X X LC NC NC NC 
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Tabela 10.2.2.1.1-1: Lista das espécies de avifauna registradas através dos dados secundários para a AII do empreendimento. Onde: Levantamento preliminar de avifauna do Parque das Monções (Moreno, 2011); 
Avifauna em parques e praças urbanas na cidade de Porto Feliz-SP (Moreno & Castanha, 2012); Diagnóstico de Fauna - Loteamento Santa Marina (Rumo, 2019); Análise Campanhas de Monitoramento - Loteamento 
São Sebastião (Rumo, 2019); Laudo de Fauna - Loteamento Misto Canárias (MKR, 2018).  Os Status de conservação seguem as listas de espécies ameaçadas do estado de São Paulo (SP), federal (MMA), ICMBio (Livro 
Vermelho da Fauna Ameaçada, 2018) e internacional (IUCN), onde LC e NC – Não Consta, AM – Ameaçada, QA – Quase Ameaçada e VU - Vulnerável. 

Família Espécie Nome Popular 

Bibliografia Status de Conservação 

Moreno (2011) e 
Moreno & 

Castanho (2012) 

Diagnóstico de 
Fauna - 

Loteamento 
Santa Marina 

Análise 
Campanhas de 
Monitoramento - 
Loteamento São 

Sebastião 

Laudo de Fauna 
- Loteamento 

Misto Canárias 
IUCN ICMBio MMA SP 

Parulidae 

Setophaga pitiayumi Mariquita X  X  LC NC NC NC 

Geothlypis aequinoctialis Pia-cobra X  X X LC NC NC NC 

Basileuterus culicivorus Pula-pula X X X X LC NC NC NC 

Myiothlypis flaveola Canário-do-mato  X X X LC NC NC NC 

Icteridae 

Icterus pyrrhopterus Encontro X X X X LC NC NC NC 

Agelasticus cyanopus Carretão    X LC NC NC NC 

Chrysomus ruficapillus Garibaldi X X X  LC NC NC NC 

Pseudoleistes guirahuro Chopim-do-brejo X  X X LC NC NC NC 

Molothrus bonariensis Chupim X   X LC NC NC NC 

Sturnella superciliaris Polícia-inglesa-do-sul   X  LC NC NC NC 

Thraupidae 

Tangara sayaca Sanhaço X X X X LC NC NC NC 

Tangara palmarum Sanhaço-do-coqueiro X X   LC NC NC NC 

Tangara cayana Saíra-amarela X  X X LC NC NC NC 

Sicalis flaveola Canário-da-terra  X X  LC NC NC NC 

Sicalis luteola Tipio   X X LC NC NC NC 

Nemosia pileata Saíra-de-chapéu-preto X  X X LC NC NC NC 

Conirostrum speciosum Figuinha-de-rabo-castanho X  X X LC NC NC NC 

Haplospiza unicolor Cigarra-bambu X    LC NC NC NC 

Volatinia jacarina Tiziu X X X X LC NC NC NC 

Coryphospingus cucullatus Tico-tico-rei  X X X LC NC NC NC 

Tachyphonus coronatus Tiê-preto X X X  LC NC NC NC 

Ramphocelus bresilius Tiê-sangue X    LC NC NC NC 

Ramphocelus carbo Pipira-vermelha X  X X LC NC NC NC 

Dacnis cayana Saí-azul X    LC NC NC NC 

Coereba flaveola Cambacica X X X X LC NC NC NC 

Sporophila lineola Bigodinho X X   LC NC NC NC 

Sporophila caerulescens Coleirinho X X X X LC NC NC NC 
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Tabela 10.2.2.1.1-1: Lista das espécies de avifauna registradas através dos dados secundários para a AII do empreendimento. Onde: Levantamento preliminar de avifauna do Parque das Monções (Moreno, 2011); 
Avifauna em parques e praças urbanas na cidade de Porto Feliz-SP (Moreno & Castanha, 2012); Diagnóstico de Fauna - Loteamento Santa Marina (Rumo, 2019); Análise Campanhas de Monitoramento - Loteamento 
São Sebastião (Rumo, 2019); Laudo de Fauna - Loteamento Misto Canárias (MKR, 2018).  Os Status de conservação seguem as listas de espécies ameaçadas do estado de São Paulo (SP), federal (MMA), ICMBio (Livro 
Vermelho da Fauna Ameaçada, 2018) e internacional (IUCN), onde LC e NC – Não Consta, AM – Ameaçada, QA – Quase Ameaçada e VU - Vulnerável. 

Família Espécie Nome Popular 

Bibliografia Status de Conservação 

Moreno (2011) e 
Moreno & 

Castanho (2012) 

Diagnóstico de 
Fauna - 

Loteamento 
Santa Marina 

Análise 
Campanhas de 
Monitoramento - 
Loteamento São 

Sebastião 

Laudo de Fauna 
- Loteamento 

Misto Canárias 
IUCN ICMBio MMA SP 

Emberizoides herbicola Canário-do-campo   X X LC NC NC NC 

Habia rubica Tiê-de-bando  X   LC NC NC NC 

Thlypopsis sordida Saí-canário X  X X LC NC NC NC 

Fringillidae 

Spinus magellanicus Pintassilgo X    LC NC NC NC 

Euphonia chlorotica Fim-fim X X X  LC NC NC NC 

Euphonia violacea Gaturamo-verdadeiro X    LC NC NC NC 

Euphonia chalybea Cais-cais X    NT NC NC NC 

Euphonia cyanocephala Gaturamo-rei X    LC NC NC NC 

Estrildidae Estrilda astrild Bico-de-lacre X    LC NC NC NC 

Passeridae Passer domesticus Pardal X   X LC NC NC NC 



  
_____________________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________ 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL – EIA 429 

10.2.2.1.2 Mastofauna 

Para a caracterização dos mamíferos da região (AII), foram consultados 

trabalhos realizados nos arredores do empreendimento, com distância inferior a 50 

quilômetros. Apenas os mamíferos de médio e grande porte (adultos com peso 

superior a 1 quilograma) foram avaliados, uma vez que o presente trabalho detém 

como alvo a mastofauna dessa categoria. 

O estudo realizado durante a duplicação da Rodovia SP-300, entre os 

municípios de Jundiaí e Tietê (Km 72 + 200 ao Km 103 + 000 e Km 113 + 000 ao Km 158 

+ 650) (Comitê PCJ, 2002) registrou durante o inventário a presença de 16 mamíferos 

silvestres não voadores, entre eles: Cuíca-d’água (L. crassicaudata), cachorro-do-

mato (C. thous), mão-pelada (P. cancrivorus), furão (G.cuja), irara (E. barbara).  

Moura (2015) registrou no município de Sorocaba-SP (aproximadamente 40 km 

do empreendimento), no Parque Governador Mario Covas, conhecido como Parque 

Pirajibu em ambiente de mata ciliar 12 espécies, dentre elas o veado-catingueiro (M. 

gouazoubira), jaguatirica (L. pardalis) e o gato-mourisco (P. yagouaroundi).  

O Diagnóstico de fauna realizado no Loteamento Santa Marina (Rumo 

Soluções Ambientais, 2019), inserido no complexo Fazenda Boa Vista, apresentou 

uma lista com 08 espécies de mamíferos dentre eles estão o sagui-de-tufos-brancos 

(C. jacchus), gambá-de-orelhas-brancas (D. albiventris) e gambá-de-orelhas-pretas 

(D. aurita). 

A análise das campanhas do programa de monitoramento sazonal da fauna 

silvestre realizada ela empresa Rumo Soluções Ambientais (2019) para o Loteamento 

São Sebastião (também inserido no complexo Fazenda Boa Vista), apresentou uma 

lista com 22 espécies, entre elas a onça-parda (Puma concolor), o gato-do-mato 

pequeno (L. gutullus) e o lobo-guará (C. brachyurus).  

O Laudo de Fauna realizado no Loteamento Misto Canárias (MKR, 2018), 

igualmente inserido no complexo Fazenda Boa Vista, apresentou uma lista com 16 

espécies de mamíferos, dentre eles estão tamanduá-bandeira (M. tridactyla) e a 

paca (C. paca). A Tabela 10.2.2.1.2-2 apresenta um compilado com 31 espécies 

registradas na região através dos trabalhos citados.
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Tabela 10.2.2.1.2-2: Lista das espécies da mastofauna do entorno do empreendimento (AII) registradas através de dados secundários. Onde: Comitê PCJ (Duplicação da Rodovia SP-300, entre os municípios de 
Jundiaí e Tietê (Km 72 + 200 ao Km 103 + 000 e Km 113 + 000 ao Km 158 + 650) 2002); Moura (2015) (Fauna de mamíferos associada à mata ciliar do Ribeirão Pirajibu no município de Sorocaba ); Diagnóstico de Fauna 
- Loteamento Santa Marina (Rumo 2019);  Análise Campanhas de Monitoramento - Loteamento São Sebastião (Rumo 2019); Laudo de Fauna - Loteamento Misto Canárias (MKR 2018) Os Status de conservação 
seguem as listas de espécies ameaçadas do estado de São Paulo (SP), federal (MMA), ICMBio (Livro Vermelho da Fauna Ameaçada, 2018) e internacional (IUCN), categorias de ameaça: Criticamente em perigo; 
EN- Em Perigo; VU-Vulnerável; NT/QA-Quase Ameaçada; DI-Dados Insuficientes. 

Táxon Nome Popular 

Bibliografias consultadas 
Status de conservação 

IUCN ICMBio MMA SP 
Comitê PCJ Moura 

Diagnóstico de 
Fauna - Loteamento 

Santa Marina 

Análise Campanhas de 
Monitoramento - 

Loteamento São Sebastião 

Laudo de Fauna - 
Loteamento Misto Canárias 

DIDELPHIMORPHA           

Didelphidae           

Didelphis albiventris Gamba-de-orelha-branca   X X X LC NC NC NC 

Didelphis aurita Gamba-de-orelha-preta X  X  X LC NC NC NC 

Lutreolina crassicaudata Cuíca-d’água X     LC NC NC QA 

CINGULATA           

Dasypodidae           

Dasypus sp. Tatu X     LC NC NC NC 

Dasypus novemcinctus Tatu-galinha  X X X X LC NC NC NC 

Dasypus septemcinctus Tatuí    X  LC NC NC NC 

PILOSA           

Myrmecophagidae           

Myrmecophaga tridactyla Tamanduá-bandeira    X X VU VU VU VU 

ARTIODACTYLA           

Cervidae           

Mazama gouazoubira Veado-catingueiro X X  X X LC NC NC NC 

PRIMATES           

Callitrichidae           

Callithrix jacchus Sagui-de-tufo-branco   X   LC NC NC NC 

CARNIVORA           

Canidae           

Cerdocyon thous Cachorro-do-mato X X X X X LC NC NC NC 

Chrysocyon brachyurus Lobo-guará    X  NT VU VU VU 

Mustelidae           

Eira barbara Irara/papa-mel X     LC NC NC NC 

Galictis cuja Furão X   X  LC NC NC NC 

Lontra longicaudis Lontra     X LC NC NC VU 

Procyonidae           

Nasua nasua Quati X X  X  LC NC NC NC 

Procyon cancrivorus Mão-pelada X X  X X LC NC NC NC 
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Tabela 10.2.2.1.2-2: Lista das espécies da mastofauna do entorno do empreendimento (AII) registradas através de dados secundários. Onde: Comitê PCJ (Duplicação da Rodovia SP-300, entre os municípios de 
Jundiaí e Tietê (Km 72 + 200 ao Km 103 + 000 e Km 113 + 000 ao Km 158 + 650) 2002); Moura (2015) (Fauna de mamíferos associada à mata ciliar do Ribeirão Pirajibu no município de Sorocaba ); Diagnóstico de Fauna 
- Loteamento Santa Marina (Rumo 2019);  Análise Campanhas de Monitoramento - Loteamento São Sebastião (Rumo 2019); Laudo de Fauna - Loteamento Misto Canárias (MKR 2018) Os Status de conservação 
seguem as listas de espécies ameaçadas do estado de São Paulo (SP), federal (MMA), ICMBio (Livro Vermelho da Fauna Ameaçada, 2018) e internacional (IUCN), categorias de ameaça: Criticamente em perigo; 
EN- Em Perigo; VU-Vulnerável; NT/QA-Quase Ameaçada; DI-Dados Insuficientes. 

Táxon Nome Popular 

Bibliografias consultadas 
Status de conservação 

IUCN ICMBio MMA SP 
Comitê PCJ Moura 

Diagnóstico de 
Fauna - Loteamento 

Santa Marina 

Análise Campanhas de 
Monitoramento - 

Loteamento São Sebastião 

Laudo de Fauna - 
Loteamento Misto Canárias 

Felidae           

Leopardus sp. Gato-do-mato X X   X - - - - 

Leopardus wiedii Gato-maracajá    X  NT VU VU EN 

Leopardus guttulus Gato-do-mato-pequeno   X X  VU VU VU VU 

Leopardus pardalis Jaguatirica  X  X  LC NC NC VU 

Puma concolor Onça-parda    X X LC VU VU VU 

Puma yagouaroundi Gato-mourisco  X  X  LC VU VU QA 

LAGOMORPHA           

Leporidae           

Lepus europaeus Lebre-europeia    X X LC NC NC NC 

Sylvilagus brasiliensis Tapeti X X    LC NC NC DD 

RODENTIA           

Sciuridae           

Guerlinguetus ingrami Esquilo   X  X LC NC NC NC 

Caviidae           

Cavia fuliginosa Preá X X  X  LC NC NC NC 

Hydrochoerus hydrochaeris Capivara X X X X X LC NC NC NC 

Cuniculidae           

Cuniculus paca Paca X   X X LC NC NC NC 

Erethizontidae           

Sphiggurus villosus Ouriço-cacheiro X   X X LC NC NC NC 

Coendou prehensilis Ouriço-cacheiro    X  LC NC NC NC 

Myocastoridae           

Myocastor coypus Ratão-do-banhado X X  X X LC NC NC NC 
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10.2.2.1.3 Herpetofauna 

Nomeia-se como herpetofauna a fauna referente ao grupo dos anfíbios e 

répteis, o significado da palavra herpetofauna deriva do Latim, sendo que o prefixo 

herpe derivada de herpes que significa rastejo e o sufixo fauna, corresponde ao 

conjunto de animais próprios de uma região ou período. Anfíbios e répteis são grupos 

distintos, contudo, pelo fato de habitarem em grande parte os mesmos ambientes o 

estudo de ambos os grupos muitas vezes é realizado em conjunto. 

As espécies registradas foram classificadas quanto aos graus de ameaça 

segundo as listas de fauna ameaçada do estado de São Paulo (Decreto Estadual nº 

63.853/2018), decreto federal (Instrução Normativa MMA/ICMBio n.º 444/2014), Livro 

Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (2018) e norma internacional 

(IUCN - Red List of Threatened Species). 

Para o diagnóstico da AII, utilizou-se dos dados obtidos nos levantamentos 

faunísticos realizados no complexo de loteamentos da Fazenda Boa, quais sejam: 

Monitoramento Sazonal de Fauna 8° Relatório de Acompanhamento - Loteamento 

São Sebastião (Caapuã, 2017); Diagnóstico de Fauna - Loteamento Santa Marina 

(Rumo 2019); Análise Campanhas de Monitoramento - Loteamento São Sebastião 

(Rumo 2019); Laudo de Fauna - Loteamento Misto Canárias (MKR 2018). Também 

utilizou-se dos dados, coletas e observações armazenadas no Specieslink (2020), com 

filtro para os municípios de Porto Feliz e Sorocaba, obtendo-se os registros de 21 

espécies de anfíbios e 12 espécies de répteis para a região do entorno do 

empreendimento (AII). 

Através das pesquisas, foi possível constatar que as espécies mais comuns são 

a sapo-cururuzinho (Rhinella ornata), a perereca-martelo (Boana faber), a perereca 

(Boana prasina), a pererequinha-ampulheta (Dendropsophus minutus), o teiú 

(Salvator merianae) e a cascavel (Crotalus durissus). 

A Tabela 10.2.2.1.3-3 apresenta as espécies registradas através de 

levantamento bibliográfico.
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Tabela 10.2.2.1.3-3: Lista das espécies da herpetofauna do entorno do empreendimento (AII) registradas através de dados secundários. Onde: Monitoramento Sazonal de Fauna 8° Relatório de Acompanhamento - 
Loteamento São Sebastião (Caapuã, 2017); Diagnóstico de Fauna - Loteamento Santa Marina (Rumo 2019); Análise Campanhas de Monitoramento - Loteamento São Sebastião (Rumo 2019); Laudo de Fauna - 
Loteamento Misto Canárias (MKR 2018); Specieslink 2020, com filtro para os municípios de Porto Feliz e Sorocaba. Os Status de conservação seguem as listas de espécies ameaçadas do estado de São Paulo (SP), 
federal (MMA), ICMBio (Livro Vermelho da Fauna Ameaçada, 2018) e internacional (IUCN). As categorias de ameaça atribuídas às espécies são: CR-Criticamente em perigo; EN- Em Perigo; VU-Vulnerável; NT-Quase 
Ameaçada; DD-Dados Insuficientes. 

Táxon Nome Popular 

Bibliografias Status de Conservação 

Specieslink 
Monitoramento Sazonal 
de Fauna - Loteamento 

São Sebastião 

Diagnóstico de Fauna 
- Loteamento Santa 

Marina 

Análise Campanhas de 
Monitoramento - 

Loteamento São Sebastião 

Laudo de 
Fauna - 

Loteamento 
Misto Canárias 

IUCN ICMBio MMA SP 

Anfíbios (Anura)          

Bufonidae       LC NC NC NC 

Rhinella ornata Sapo-cururuzinho X X  X  LC NC NC NC 

Rhinella diptycha Sapo-cururu    X X LC NC NC NC 

Rhinella schneideri Sapo-cururu  X        

Hylidae           

Aplastodiscus perviridis Perereca-flautinha X     LC NC NC NC 

Boana albopunctata Perereca-cabrinha  X  X  LC NC NC NC 

Boana faber Perereca-martelo  X X X X LC NC NC NC 

Boana prasina Perereca  X X X X LC NC NC NC 

Boana raniceps Perereca-de-
bananeira 

 X  X  LC NC NC NC 

Dendropsophus minutus Pererequinha-
ampulheta X X  X  LC NC NC NC 

Dendropsophus nanus Pererequinha-de-brejo  X  X  LC NC NC NC 

Dendropsophus sanborni Pererequinha-de-brejo     X LC NC NC NC 

Scinax fuscovarius Perereca-raspa-cuia  X  X X LC NC NC NC 

Adenomera marmorata Ranzinha   X   LC NC NC NC 

Leptodactylus fuscus Rã-assobiadora X X  X  LC NC NC NC 

Leptodactylus labyrinthicus Rã-pimenta  X  X  LC NC NC NC 

Leptodactylus latrans Rã-manteiga  X  X  LC NC NC NC 

Leptodactylus mystaceus Rã-porquinho  X  X  LC NC NC NC 

Leptodactylus mystacinus Rã-de-bigode  X  X  LC NC NC NC 

Physalaemus cuvieri Rã-cachorro  X  X  LC NC NC NC 

Microhylidae           

Elachistocleis bicolor Rã-apito  X  X  LC NC NC NC 

Odontophrynidae           

Odontophrynus americanus Sapo-escavador X     LC NC NC NC 

Répteis          

Polychrotidae           

Polychrus acutirostris Camaleão/bicho-
preguiça 

 X  X  LC NC NC NC 

Teiidae           
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Tabela 10.2.2.1.3-3: Lista das espécies da herpetofauna do entorno do empreendimento (AII) registradas através de dados secundários. Onde: Monitoramento Sazonal de Fauna 8° Relatório de Acompanhamento - 
Loteamento São Sebastião (Caapuã, 2017); Diagnóstico de Fauna - Loteamento Santa Marina (Rumo 2019); Análise Campanhas de Monitoramento - Loteamento São Sebastião (Rumo 2019); Laudo de Fauna - 
Loteamento Misto Canárias (MKR 2018); Specieslink 2020, com filtro para os municípios de Porto Feliz e Sorocaba. Os Status de conservação seguem as listas de espécies ameaçadas do estado de São Paulo (SP), 
federal (MMA), ICMBio (Livro Vermelho da Fauna Ameaçada, 2018) e internacional (IUCN). As categorias de ameaça atribuídas às espécies são: CR-Criticamente em perigo; EN- Em Perigo; VU-Vulnerável; NT-Quase 
Ameaçada; DD-Dados Insuficientes. 

Táxon Nome Popular 

Bibliografias Status de Conservação 

Specieslink 
Monitoramento Sazonal 
de Fauna - Loteamento 

São Sebastião 

Diagnóstico de Fauna 
- Loteamento Santa 

Marina 

Análise Campanhas de 
Monitoramento - 

Loteamento São Sebastião 

Laudo de 
Fauna - 

Loteamento 
Misto Canárias 

IUCN ICMBio MMA SP 

Ameiva ameiva Calango/bico-doce  X  X X LC NC NC NC 

Salvator merianae Teiú  X  X X LC NC NC NC 

Boidae           

Eunectes murinus¹ Sucuri     X LC NC NC NC 

Colubridae           

Spilotes pullatus Caninana X     LC NC NC NC 

Dipsadidae           

Apostolepis assimilis Falsa-coral X     LC NC NC NC 

Oxyrhopus sp.¹ Falsa-coral     X LC NC NC NC 

Oxyrhophus guibei Falsa-coral X     LC NC NC NC 

Oxyrhophus trigeminus Falsa-coral  X  X  LC NC NC NC 

Thamnodynastes strigatus Jararaquinha-do-brejo  X  X  LC NC NC NC 

Viperidae           

Bothrops jararaca Jararaca     X LC NC NC NC 

Crotalus durissus Cascavel  X  X X LC NC NC NC 
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10.2.2.2. Fauna - AID 

De acordo com o artigo 5º da Resolução CONAMA 01/86, o EIA deve conter 

a definição dos limites da área geográfica a ser direta ou indiretamente afetada 

pelos impactos, dessa forma, a AID (Área de Influência Direta) do empreendimento, 

corresponde à área que sofrerá os impactos diretos de sua implantação e operação. 

O diagnóstico da fauna silvestre na AID foi realizado in loco e obedeceu 

plenamente a todas as condições, metodologias e exigências determinadas pela 

Decisão da Diretoria nº 167/2015/C, Decisão de Diretoria nº 217/2014/I e Decisão de 

Diretoria nº 153/2014/I. Conforme é exigido, duas campanhas de diagnóstico de 

fauna foram realizadas na área do empreendimento, sendo a primeira no período 

seco entre os dias 05 e 09 de julho de 2021 e a segunda no período úmido, entre os 

dias 27 de setembro e 01 de outubro de 2021. 

A data e as condições climáticas, nos dias de amostragens, são apresentadas 

na tabela 10.2.2.2-1. 

Tabela 10.2.2.2-1: Condições meteorológicas durante o diagnóstico da AID (1ª e 2ª 

campanhas). 

Data Temperatura Máxima (°C) Temperatura Mimina (°C) Clima 

1ª CAMPANHA 

05/07/2021 23°C 13°C Ensolarado 

06/07/2021 22°C 12°C Ensolarado 

07/07/2021 23°C 12°C Ensolarado 

08/07/2021 23°C 11°C Ensolarado 

09/07/2021 25°C 13°C Ensolarado 

2ª CAMPANHA 

27/09/2021 34°C 18°C Ensolarado 

28/09/2021 35°C 19°C Ensolarado 

29/09/2021 34°C 18°C Sol entre nuvens 

30/09/2021 31°C 17°C Ensolarado 

01/10/2021 30°C 18°C Nublado com chuvisco 

A seguir são apresentadas as metodologias e resultados obtidos em campo 

para cada um dos grupos de fauna amostrados. 
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10.2.2.2.1 Avifauna 

O diagnóstico da avifauna do empreendimento teve como objetivo formular 

um levantamento primário das espécies mais frequentes no local com o intuito de 

embasar avaliações a respeito dos impactos potenciais decorrentes da instalação 

do empreendimento.  

➢ Procedimentos metodológicos e delineamento amostral da avifauna  

Para o diagnóstico da avifauna na AID foram realizadas as técnicas clássicas 

de ponto fixo e censo visual. 

Ponto fixo 

Foram distribuídos 04 pontos fixos, com independência de 200 metros. Os locais 

foram amostrados sequencialmente por 05 manhãs e tardes e a ordem de 

amostragem dos pontos foi invertida durante a réplica.  

O tempo despendido em cada ponto por campanha foi de 

aproximadamente 45 minutos; as aves observadas ou ouvidas foram contadas 

considerando-se um raio máximo de detecção de aproximadamente 100 metros. 

Ao todo foram executadas 30 horas de esforço de pontos fixos por campanha. 

Os valores de abundância foram calculados através do Índice Pontual de 

Abundância (I.P.A.).  

O IPA é o quociente do número de registros pelo número de amostras (Vielliard 

et al., 2000), portanto, no presente trabalho o IPA foi considerado como a*b*c=100/x, 

onde: a = número de pontos (04); b = quantidade de visitas diárias (2); c = dias de 

amostragem (05) e x = total de contatos com a espécie. 

Censo Visual 

Este método consiste em levantamentos em um trajeto estabelecido na AID 

do empreendimento. Durante a realização do percurso são anotados registros de 

riqueza através de amostragens visuais e auditivas.  
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Os Censos Visuais foram realizados por 05 dias consecutivos, em cada 

campanha. As observações foram realizadas no período matutino (60 minutos). 

Ao todo foram executadas 05 horas de censo visual por campanha. 

Arranjo taxonômico e características ecológicas 

A taxonomia, nomenclatura e o status (Migratório ou Residente) das aves 

registradas seguem o proposto pelo Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos 

(Guede et al., 2021).  

As espécies identificadas foram classificadas quanto aos graus de ameaça 

segundo as listas de fauna ameaçada do estado de São Paulo (Decreto Estadual nº 

63.853/2018), Decreto Federal (Portaria MMA/ICMBio n.º 444/2014), Livro Vermelho de 

Fauna Ameaçada Vol. III e Norma Internacional (IUCN – Red List of Threatened 

Species). Para endemismo e sensibilidade a alterações ambientais foram utilizados 

dados de Stotz et al. (1996).  

Materiais de apoio 

Para execução do levantamento foram utilizados como material de apoio 

binóculo Nikon, modelo Monarch 8x42 e equipamento de gravação Panasonic, 

modelo RR – US551. Como guias de referências para identificação foram utilizados os 

trabalhos de Sigrist (2009), Develey & Endrigo, (2004).  

 

 

Foto 10.2.2.2.1-1: Execução do diagnóstico da 

avifauna. 

Foto 10.2.2.2.1-2: Execução do diagnóstico da 

avifauna. 
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A tabela 10.2.2.2.1-1 apresenta as coordenadas geográficas dos Pontos Fixos 

e o percurso do Censo Visual e a Figura 10.2.2.2.1-1, o croqui com a malha amostral 

da avifauna na AID. 

Tabela 10.2.2.2.1-1: Coordenadas geográficas das metodologias aplicadas no diagnóstico 

da avifauna da AID do empreendimento. 

Local Zona Coordenadas Geográficas 

Ponto fixo -AV1 AID 23K 240430.00 m E 7415370.00 m S 

Ponto fixo -AV2 AID 23K 240710.00 m E 7411682.00 m S 

Ponto fixo -AV3 AID 23K 241631.00 m E 7411981.00 m S 

Ponto fixo -AV4 AID 23K 242616.00 m E 7413905.00 m S 

TR (Censo Visual) 23K 
Início Fim 

240145.88 m E 7415376.81 m S 242533.90 m E 7414160.79 m S 
 

 

 

Foto 10.2.2.2.1-5: Visada do ponto fixo AV1 

AID. 

Foto 10.2.2.2.1-6: Visada do ponto fixo AV2 

AID. 

 

 

Foto 10.2.2.2.1-7: Visada do ponto fixo AV3 

AID. 

Foto 10.2.2.2.1-8: Visada do ponto fixo AV4 

AID. 
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A seguir apresentamos a Figura 10.2.2.2.1-1, que demonstra a malha amostral 

da avifauna na AID. 



  
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

E S T U D O  D E  I M P A C T O  A M B I E N T A L  –  E I A  4 4 0  

 

Figura 10.2.2.2.1-1: P o n t o s  d e  a m o s t r a g e m  d a  a v i f a u n a  n a  A I D .  T r a ç a d o  a m a r e l o  – l i m i t e  d a  A D A  d o  e m p r e e n d i m e n t o .  T r a ç a d o  v e r m e l h o  –  

t r a ç a d o  d a  A I D  d o  e m p r e e n d i m e n t o .  T r a ç a d o  b r a n c o  –  T r a n s e c t o  d e  C e n s o  V i s u a l .  P o n t o s  e m  r o s a  ( A V )  –  P o n t o s  F i x o s .  
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➢ Resultados e Discussões 

Esforço amostral 

A Tabela 10.2.2.2.1-2 descreve o esforço amostral empregado durante o 

diagnóstico de avifauna da AID do empreendimento. 

Tabela 10.2.2.2.1-2: Horas de esforço amostral realizados durante o diagnóstico da avifauna 

na AID (Pontos fixos e Censo Visual). 

Método 

amostral 

Tempo por 

local de 

amostragem 

(min) 

Réplicas 

por dia 

Quantidade 

de pontos 

Total dia 

(min) 

Dias de 

amostragem 

Total de 

esforço 

amostral 

(horas) 

Ponto Fixo 45 2 4 360 10 60 

Censo 

Visual 
60 1 1 60 10 10 

Total 70 

Riqueza e abundância 

Durante as atividades de campo na AID do empreendimento foram 

registradas um total de 103 espécies de aves e 414 contatos, distribuídas em 35 

famílias. O método de ponto fixo registrou 98 espécies e o método de Censo Visual 

30 espécies. 

A Tabela 10.2.2.2.11-3 apresenta as aves registradas através do método de 

ponto fixo e censo visual, o local de observação, número do ponto fixo, número de 

contatos e IPA. 
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Tabela 10.2.2.2.1-3: Espécies de aves registradas in loco na AID através das metodologias de ponto fixo e censo visual. 

Táxon Nome Popular 

AID 

Campanha 1 Campanha 2 

IPA 
TOTAL AV1 AV2 AV3 AV4 CV IPA AV1 AV2 AV3 AV4 CV IPA 

Anatidae                           

Dendrocygna viduata Irerê 1        0,03        X  0,03 

Dendrocygna autumnalis Marreca-cabocla                    X   

Cairina moschata Pato-do-mato  1      0,03            0,03 

Ardeidae                           

Bubulcus ibis Garça-vaqueira        X          X   

Ardea alba Garça-branca              1      0,03 0,03 

Threskiornithidae                           

Mesembrinibis cayennensis Coró-coró  1      0,03            0,03 

Theristicus caudatus Curicaca    1    0,03            0,03 

Cathartidae                           

Coragyps atratus Urubu-de-cabeça-preta 1  1 1 X 0,08  3 2 3 X 0,20 0,28 

Accipitridae                           

Rupornis magnirostris Gavião-carijó  1 1  X 0,05  2 2  X 0,10 0,15 

Accipiter striatus Tauató-miúdo              2      0,05 0,05 

Geranoaetus albicaudatus Gavião-de-rabo-branco        X               
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Tabela 10.2.2.2.1-3: Espécies de aves registradas in loco na AID através das metodologias de ponto fixo e censo visual. 

Táxon Nome Popular 

AID 

Campanha 1 Campanha 2 

IPA 
TOTAL AV1 AV2 AV3 AV4 CV IPA AV1 AV2 AV3 AV4 CV IPA 

Rallidae                           

Aramides cajaneus Saracura-três-potes              1      0,03 0,03 

Charadriidae                           

Vanellus chilensis Quero-quero 1 2 2 1 X 0,15  2  1 X 0,08 0,23 

Columbidae                           

Columbina talpacoti Rolinha 1  1  X 0,05  1 1 1 X 0,08 0,13 

Patagioenas picazuro Asa-branca 4 5 7 2 X 0,45 3 2 3 8 X 0,40 0,85 

Leptotila verreauxi Juriti-pupu  2      0,05 2    1  0,08 0,13 

Zenaida auriculata Avoante 1 1  1 X 0,08 1    1 X 0,05 0,13 

Cuculidae                           

Guira guira Anu-branco              2  1 X 0,08 0,08 

Crotophaga ani Anu-preto 1      X 0,03        X  0,03 

Tapera naevia Saci            1        0,03 0,03 

Strigiformes                           

Megascops choliba Corujinha-do-mato  1 1    0,05            0,05 

Strix virgata Coruja-do-mato              1      0,03 0,03 
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Tabela 10.2.2.2.1-3: Espécies de aves registradas in loco na AID através das metodologias de ponto fixo e censo visual. 

Táxon Nome Popular 

AID 

Campanha 1 Campanha 2 

IPA 
TOTAL AV1 AV2 AV3 AV4 CV IPA AV1 AV2 AV3 AV4 CV IPA 

Trochilidae                           

Phaethornis pretrei Rabo-branco-acanelado 1  1    0,05  1      0,03 0,08 

Eupetomena macroura Beija-flor-tesoura 3  3    0,15 1        0,03 0,18 

Chlorostilbon lucidus Besourinho-de-bico-vermelho 2  4    0,15  1      0,03 0,18 

Chionomesa lactea Beija-flor-de-peito-azul    4    0,10 1        0,03 0,13 

Alcedinidae                           

Megaceryle torquata Martim-pescador-grande                1    0,03 0,03 

Ramphastidae                           

Ramphastos toco Tucano-toco            1        0,03 0,03 

Picidae                           

Picumnus cirratus Pica-pau-anão-barrado 1  1    0,05  1  1  0,05 0,10 

Dryocopus lineatus Pica-pau-de-banda-branca 1        0,03        X  0,03 

Melanerpes candidus Pica-pau-branco      1 X 0,03  1      0,03 0,05 

Colaptes melanochloros Pica-pau-verde-barrado 2 1      0,08            0,08 

Colaptes campestris Pica-pau-do-campo        X    1 1    0,05 0,05 

Cariamidae                           
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Tabela 10.2.2.2.1-3: Espécies de aves registradas in loco na AID através das metodologias de ponto fixo e censo visual. 

Táxon Nome Popular 

AID 

Campanha 1 Campanha 2 

IPA 
TOTAL AV1 AV2 AV3 AV4 CV IPA AV1 AV2 AV3 AV4 CV IPA 

Cariama cristata Seriema    1    0,03            0,03 

Falconidae                           

Caracara plancus Carcará 1  2 1 X 0,10      4 X 0,10 0,20 

Milvago chimachima Carrapateiro    1    0,03 2 1      0,08 0,10 

Falco sparverius Quiriquiri              1      0,03 0,03 

Psittacidae                           

Psittacara leucophthalmus Periquitão 3 5 3  X 0,28 4 2 2 3 X 0,28 0,55 

Forpus xanthopterygius Tuim 2        0,05 1 1      0,05 0,10 

Brotogeris tirica Periquito-rico  1      0,03            0,03 

Pionus maximiliani Maitaca-verde            1        0,03 0,03 

Amazona aestiva Papagaio-verdadeiro 2 5      0,18            0,18 

Thamnophilidae                           

Thamnophilus doliatus Choca-barrada            2 1  2  0,13 0,13 

Thamnophilus caerulescens Choca-da-mata      1  0,03            0,03 

Taraba major Choró-boi 1        0,03            0,03 

Conopophagidae                           
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Tabela 10.2.2.2.1-3: Espécies de aves registradas in loco na AID através das metodologias de ponto fixo e censo visual. 

Táxon Nome Popular 

AID 

Campanha 1 Campanha 2 

IPA 
TOTAL AV1 AV2 AV3 AV4 CV IPA AV1 AV2 AV3 AV4 CV IPA 

Conopophaga lineata Chupa-dente  1      0,03  1      0,03 0,05 

Dendrocolaptidae                           

Lepidocolaptes angustirostris Arapaçu-de-cerrado 1 1      0,05            0,05 

Furnariidae                           

Automolus leucophtalmus Barranqueiro-de-olho-branco 1        0,03            0,03 

Phacellodomus ferrugineigula João-botina-do-brejo            1        0,03 0,03 

Furnarius rufus João-de-barro 1  2    0,08 1  1 1 X 0,08 0,15 

Synallaxis frontalis Petrim 1        0,03  1 2    0,08 0,10 

Synallaxis albescens Ui-pi  1  1  0,05            0,05 

Synallaxis spixi João-teneném  1      0,03            0,03 

Rhynchocyclidae                           

Pachyramphus validus Caneleiro-de-chapéu-preto            1        0,03 0,03 

Leptopogon amaurocephalus Cabeçudo              1      0,03 0,03 

Tolmomyias sulphurescens Bico-chato-de-orelha-preta  1      0,03            0,03 

Todirostrum cinereum Ferreirinho relógio 1 1 1    0,08            0,08 

Tyrannidae                           



  
_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________________________ 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL – EIA 447 

Tabela 10.2.2.2.1-3: Espécies de aves registradas in loco na AID através das metodologias de ponto fixo e censo visual. 

Táxon Nome Popular 

AID 

Campanha 1 Campanha 2 

IPA 
TOTAL AV1 AV2 AV3 AV4 CV IPA AV1 AV2 AV3 AV4 CV IPA 

Camptostoma obsoletum Risadinha 1        0,03  3 2 2  0,18 0,20 

Elaenia flavogaster Guaracava-de-barriga-amarela            1        0,03 0,03 

Elaenia mesoleuca Tuque              1      0,03 0,03 

Pitangus sulphuratus Bem-te-vi 3 4 3    0,25 5 2    X 0,18 0,43 

Myiodynastes maculatus Bem-te-vi-rajado            2 2 2 2  0,20 0,20 

Myiarchus ferox Maria-cavaleira 1 1 1    0,08            0,08 

Megarynchus pitangua Neinei 1 3      0,10 2 2      0,10 0,20 

Myiozetetes similis Bentevizinho-de-penacho-vermelho  2 1  X 0,08            0,08 

Tyrannus melancholicus Suiriri            3  1    0,10 0,10 

Tyrannus monacus Tesourinha                    X   

Myiophobus fasciatus Filipe      1  0,03            0,03 

Cnemotriccus fuscatus Guaracavuçu            1        0,03 0,03 

Gubernetes yetapa Tesoura-do-brejo            1        0,03 0,03 

Nengetus cinereus Primavera      1  0,03            0,03 

Vireonidae                           

Cyclarhis gujanensis Pitiguari    2    0,05 4 2 3 3  0,30 0,35 
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Tabela 10.2.2.2.1-3: Espécies de aves registradas in loco na AID através das metodologias de ponto fixo e censo visual. 

Táxon Nome Popular 

AID 

Campanha 1 Campanha 2 

IPA 
TOTAL AV1 AV2 AV3 AV4 CV IPA AV1 AV2 AV3 AV4 CV IPA 

Corvidae                           

Cyanocorax cristatellus Gralha-do-campo    2    0,05 1 1  1  0,08 0,13 

Hirundinidae                           

Pygochelidon cyanoleuca Andorinha-pequena-de-casa    1 1  0,05  1    X 0,03 0,08 

Stelgidopteryx ruficollis Andorinha-serradora                1    0,03 0,03 

Tachycineta leucorrhoa Andorinha-de-sobre-branco                  4 X 0,10 0,10 

Troglodytidae                           

Troglodytes musculus Corruíra    2    0,05 1  3    0,10 0,15 

Turdidae                           

Turdus leucomelas Sábia-branco  1 1    0,05 2 3 2    0,18 0,23 

Turdus amaurochalinus Sabiá-poca 1 1      0,05 1 1  2  0,10 0,15 

Mimidae                           

Mimus saturninus Sabiá-do-campo 1 1    X 0,05            0,05 

Motacillidae                           

Anthus lutescens Caminheiro-zumbidor    3    0,08    2    0,05 0,13 

Passerellidae                           
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Tabela 10.2.2.2.1-3: Espécies de aves registradas in loco na AID através das metodologias de ponto fixo e censo visual. 

Táxon Nome Popular 

AID 

Campanha 1 Campanha 2 

IPA 
TOTAL AV1 AV2 AV3 AV4 CV IPA AV1 AV2 AV3 AV4 CV IPA 

Zonotrichia capensis Tico-tico 3  2    0,13  1 1    0,05 0,18 

Parulidae                           

Geothlypis aequinoctialis Pia-cobra 1 1 1    0,08      2  0,05 0,13 

Basileuterus culicivorus Pula-pula 3 2  1  0,15 3 1 1 1  0,15 0,30 

Myiothlypis flaveola Canário-do-mato  1 1    0,05 2 1 1 2  0,15 0,20 

Icteridae                           

Icterus pyrrhopterus Encontro 1  2    0,08    1    0,03 0,10 

Pseudoleistes guirahuro Chopim-do-brejo      1  0,03 1  1  X 0,05 0,08 

Thraupidae                           

Tangara sayaca Sanhaço-cinzento 2 1 1  X 0,10 6 2 1 2  0,28 0,38 

Stilpnia cayana Saíra-amarela 1  1    0,05 4 1 1 1  0,18 0,23 

Nemosia pileata Saíra-de-chapéu-preto 1        0,03 1        0,03 0,05 

Conirostrum speciosum Figuinha-de-rabo-castanho            2 1 1 1  0,13 0,13 

Sicalis flaveola Canário-da-terra    1  X 0,03            0,03 

Sicalis luteola Tipio    1    0,03            0,03 

Volatinia jacarina Tiziu    1  X 0,03      1 X 0,03 0,05 
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Tabela 10.2.2.2.1-3: Espécies de aves registradas in loco na AID através das metodologias de ponto fixo e censo visual. 

Táxon Nome Popular 

AID 

Campanha 1 Campanha 2 

IPA 
TOTAL AV1 AV2 AV3 AV4 CV IPA AV1 AV2 AV3 AV4 CV IPA 

Coryphospingus cucullatus Tico-tico-rei 1 1    X 0,05            0,05 

Tachyphonus coronatus Tiê-preto 1        0,03 2 1      0,08 0,10 

Ramphocelus carbo Pipira-vermelha    1    0,03            0,03 

Dacnis cayana Saí-azul    1    0,03            0,03 

Coereba flaveola Cambacica    3    0,08    1 1  0,05 0,13 

Sporophila caerulescens Coleirinho        X          X   

Thlypopsis sordida Saí-canário 1        0,03            0,03 

Fringillidae                           

Euphonia chlorotica Fim-fim  2      0,05 1 2      0,08 0,13 

Euphonia violacea Gaturamo-verdadeiro    1    0,03            0,03 

Abundância por ponto fixo por campanha: 57 53 70 14 

20 

 69 59 40 52 

22 

  

Abundância total dos pontos fixos por campanha: 194  220   

Riqueza por ponto por campanha: 39 31 40 13  36 41 26 26   

Riqueza por método por campanha 74 spp.  67 spp.   

Total de riqueza por campanha: 78 spp.  74 spp.     

Riqueza total ponto fixo: 98 spp   
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Tabela 10.2.2.2.1-3: Espécies de aves registradas in loco na AID através das metodologias de ponto fixo e censo visual. 

Táxon Nome Popular 

AID 

Campanha 1 Campanha 2 

IPA 
TOTAL AV1 AV2 AV3 AV4 CV IPA AV1 AV2 AV3 AV4 CV IPA 

Riqueza total censo visual: 30 spp   

TOTAL DE ABUNDÂNCIA DO DIAGNÓSTICO: 414   

TOTAL DE RIQUEZA DO DIAGNÓSTICO 103 spp   
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Censos Visuais 

Durante a realização do diagnóstico da fauna na área do empreendimento 

foram registradas 30 espécies de aves através dos Censos Visuais, sendo 20 espécies 

registradas na primeira campanha e 22 espécies registradas na segunda campanha. 

Pontos fixos 

Durante o diagnóstico foram registradas 98 espécies de aves através do 

método de ponto fixo, com um total de 414 contatos (abundância). 

A campanha de verão obteve o registro de 220 indivíduos e a campanha de 

inverno de 194, portanto, a campanha de verão representou aproximadamente 54% 

do total de contatos e a campanha de inverno aproximadamente 46% do total de 

contatos. É comum que nos meses úmidos e quentes a diversidade da avifauna 

apresente valores mais elevados do que os observados nas estações frias e secas. 

As espécies com maior número de contatos foram: Patagioenas picazuro 

(N=34 cont.; IPA=0,85), Psittacara leucophthalmus (N=22 cont.; IPA=0,55), Pitangus 

sulphuratus (N=17 cont.; IPA=0,43) e Thraupis sayaca (N=15 cont.; IPA=0,38). 

Trinta e sete espécies foram amostradas apenas uma vez durante as 

amostragens (N=01cont.; IPA=0,03). 

É natural que, espécies gregárias ou as típicas de borda e ambientes abertos, 

como por exemplo Patagioenas picazuro e Psittacara leucophthalmus, sejam as mais 

numerosas, uma vez que seus hábitos favorecem a amostragem visual e auditiva.  

De acordo com Willis (1979) a espécies mais abundantes são típicas de áreas 

abertas e das bordas de mata. O fato de o local de estudo estar próximo à áreas 

urbanizadas também pode ter favorecido a ocorrência de espécies associadas a 

ambientes urbanos, como é o caso de Psittacara leucophthalmus e Patagioenas 

picazuro. 

O Gráfico 10.2.2.2.1-1 apresenta respectivamente a riqueza e a abundância 

(números absolutos de contato das espécies) registradas através dos Pontos Fixos. 
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Gráfico 10.2.2.2.1: Análise de riqueza e abundância (Número total de contatos) da avifauna 

na AID do empreendimento. 

É possível observar que durante a primeira campanha, AV3 AID (N=40 spp.) e 

AV1 (N=39 spp.) obtiveram os maiores valores de riqueza.  

A riqueza elevada nestes pontos deve-se provavelmente a heterogeneidade 

de suas paisagens, uma vez que o mesmo é composto por área de mata em 

interface com ambiente de área aberta. Ademais, ambos os pontos estão 

adjacentes a plantações (horta e pomar), garantindo maior oferta de alimentos e 

água (poças formadas a partir da irrigação), principalmente no inverno, onde 

recursos alimentares e hídricos são mais escassos na natureza. 

Já na segunda campanha, a de verão, o ponto AV2 apresentou maior riqueza 

de espécies (N= 41 spp.), seguido por novamente por AV3 (N= 40 spp.). O ponto AV2, 

além de também apresentar heterogeneidade de paisagem, com mata e área 

aberta, apresenta também corpo hídrico, favorecendo a ocupação de espécies 

típicas de ambientes palustres e úmidos. Além disso, a interface com mata e campo 

possibilita uma variação na estrutura de ocupação de nicho, permitindo a 

amostragem simultânea de espécies típicas de ambientes fechados e de áreas 

abertas ou bordas. 

Os pontos com maiores registros de abundância durante a primeira 

campanha foram AV3 (70 contatos) e AV1 (57 contatos). Na campanha de verão, 
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AV1 AID apresentou a maior abundância entre os pontos, com 69 contatos, seguido 

por AV2, com 59. 

Curva de rarefação 

Para a elaboração da curva de rarefação foi utilizado o programa Past®. A 

curva foi construída com base na riqueza dos pontos (diversidade alpha) em 

consoante ao modelo de área homogênea (com dados acumulados nos pontos 

amostrais). A função para a construção dos parâmetros deu-se através da razão dos 

dias de amostragem (05 dias por campanha, total de10 dias) e da riqueza das 

espécies dentro desse período amostral (N=103 spp.). As curvas em azul representam 

o intervalo de confiança de 95% e a curva vermelha representa a curva média. 

(Gráfico 10.2.2.2.1-2). 

 

Gráfico 10.2.2.2.1-2: Curva de rarefação elaborada para a comunidade da avifauna. 

Curvas em azul representam o intervalo de confiança de 95% e a curva vermelha 

representa a curva média. 

A curva de rarefação demonstra tendência ascendente, sem indicativo de 

assíntota. Este comportamento de curva sugere que a área de estudo possui um 

potencial de riqueza maior do que o obtido até o presente estudo.  

Os dados secundários (AII) apontam a presença de 217 espécies, isso 

demonstra uma riqueza de 48% em relação ao potencial de riqueza regional. 
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Hofling & Lencioni (1992) sugerem que somente após vários anos de estudos 

em diferentes sazonalidades podem resultar em uma avaliação de todas as espécies 

que ocorrem em um local, bem como a situação de cada uma delas. 

➢ Principais características ecológicas da avifauna 

A Tabela 10.2.2.2.1-4 apresenta as principais características ecológicas da 

avifauna registrada na AID do empreendimento (sensibilidade às perturbações 

ambientais, endemismo para a Mata Atlântica e Cerrado, status de conservação da 

espécie, status de ocupação “residente ou migratório” e guildas alimentares). 
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Tabela 10.2.2.2.1-4: Principais características ecológicas da avifauna registrada na AID do empreendimento. End. – endemismo 
(CSA – Cerrado, ATL – Mata Atlântica). 

Táxon Nome Popular Guilda Trófica Status End. Sens. 
Status de Conservação 

IUCN LV MMA SP 

Anatidae                 

Dendrocygna viduata Irerê Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Dendrocygna autumnalis Marreca-cabocla Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Cairina moschata Pato-do-mato Onívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Ardeidae                 

Bubulcus ibis Garça-vaqueira Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Ardea alba Garça-branca Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Threskiornithidae                 

Mesembrinibis cayennensis Coró-coró Onívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Theristicus caudatus Curicaca Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Cathartidae                 

Coragyps atratus Urubu-preto Detritívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Accipitridae                 

Rupornis magnirostris Gavião-carijó Carnívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Accipiter striatus Tauató-miúdo Carnívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Geranoaetus albicaudatus Gavião-de-rabo-branco Carnívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Rallidae                 

Aramides cajaneus Saracura-três-potes Onívoro Residente  Alta LC NC NC NC 

Charadriidae                 
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Táxon Nome Popular Guilda Trófica Status End. Sens. 
Status de Conservação 

IUCN LV MMA SP 

Vanellus chilensis Quero-quero Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Columbidae                 

Columbina talpacoti Rolinha Granívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Patagioenas picazuro Asa-branca Onívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Leptotila verreauxi Juriti-pupu Granívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Zenaida auriculata Avoante Granívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Cuculidae                 

Guira guira Anu-branco Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Crotophaga ani Anu-preto Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Tapera naevia Saci Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Strigiformes                 

Megascops choliba Corujinha-do-mato Carnívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Strix virgata Coruja-do-mato Carnívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Trochilidae                 

Phaethornis pretrei Rabo-branco-acanelado Nectarívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Eupetomena macroura Beija-flor-tesoura Nectarívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Chlorostilbon lucidus Besourinho-de-bico-vermelho Nectarívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Chionomesa lactea Beija-flor-de-peito-azul Nectarívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Alcedinidae                 

Megaceryle torquata Martim-pescador-grande Piscívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Ramphastidae                 
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Táxon Nome Popular Guilda Trófica Status End. Sens. 
Status de Conservação 

IUCN LV MMA SP 

Ramphastos toco Tucano-toco Frugívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Picidae                 

Picumnus cirratus Pica-pau-anão-barrado Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Dryocopus lineatus Pica-pau-de-banda-branca Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Melanerpes candidus Pica-pau-branco Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Colaptes melanochloros Pica-pau-verde-barrado Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Colaptes campestris Pica-pau-do-campo Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Cariamidae                 

Cariama cristata Seriema Onívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Falconidae                 

Caracara plancus Carcará Carnívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Milvago chimachima Carrapateiro Carnívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Falco sparverius Quiriquiri Carnívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Psittacidae                 

Psittacara leucophthalmus Periquitão Frugívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Forpus xanthopterygius Tuim Frugívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Brotogeris tirica Periquito-rico Frugívoro Residente ATL Baixa LC NC NC NC 

Pionus maximiliani Maitaca-verde Frugívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Amazona aestiva Papagaio-verdadeiro Frugívoro Residente  Média LC NC NC QA 

Thamnophilidae                 

Thamnophilus doliatus Choca-barrada Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 
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Táxon Nome Popular Guilda Trófica Status End. Sens. 
Status de Conservação 

IUCN LV MMA SP 

Thamnophilus caerulescens Choca-da-mata Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Taraba major Choró-boi Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Conopophagidae                 

Conopophaga lineata Chupa-dente Insetívoro Residente ATL Média LC NC NC NC 

Dendrocolaptidae                 

Lepidocolaptes angustirostris Arapaçu-de-cerrado Insetívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Furnariidae                 

Automolus leucophtalmus Barranqueiro-de-olho-branco Insetívoro Residente ATL Média LC NC NC NC 

Phacellodomus ferrugineigula João-botina-do-brejo Onívoro Residente ATL Média LC NC NC NC 

Furnarius rufus João-de-barro Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Synallaxis frontalis Petrim Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Synallaxis albescens Ui-pi Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Synallaxis spixi João-teneném Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Rhynchocyclidae                 

Pachyramphus validus Caneleiro-de-chapéu-preto Frugívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Leptopogon amaurocephalus Cabeçudo Insetívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Tolmomyias sulphurescens Bico-chato-de-orelha-preta Insetívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Todirostrum cinereum Ferreirinho relógio Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Tyrannidae                 

Camptostoma obsoletum Risadinha Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Elaenia flavogaster Guaracava-de-barriga-amarela Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 
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Táxon Nome Popular Guilda Trófica Status End. Sens. 
Status de Conservação 

IUCN LV MMA SP 

Elaenia mesoleuca Tuque Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Pitangus sulphuratus Bem-te-vi Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Myiodynastes maculatus Bem-te-vi-rajado Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Myiarchus ferox Maria-cavaleira Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Megarynchus pitangua Neinei Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Myiozetetes similis Bentevizinho-de-penacho-vermelho Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Tyrannus melancholicus Suiriri Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Tyrannus monacus Tesourinha Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Myiophobus fasciatus Filipe Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Cnemotriccus fuscatus Guaracavuçu Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Gubernetes yetapa Tesoura-do-brejo Onívoro Residente CSA Média LC NC NC NC 

Nengetus cinereus Primavera Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Vireonidae                 

Cyclarhis gujanensis Pitiguari Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Corvidae                 

Cyanocorax cristatellus Gralha-do-campo Onívoro Residente CSA Média LC NC NC NC 

Hirundinidae                 

Pygochelidon cyanoleuca Andorinha-pequena-de-casa Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Stelgidopteryx ruficollis Andorinha-serradora Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Tachycineta leucorrhoa Andorinha-de-sobre-branco Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Troglodytidae                 
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Táxon Nome Popular Guilda Trófica Status End. Sens. 
Status de Conservação 

IUCN LV MMA SP 

Troglodytes musculus Corruíra Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Turdidae                 

Turdus leucomelas Sábia-branco Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Turdus amaurochalinus Sabiá-poca Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Mimidae                 

Mimus saturninus Sabiá-do-campo Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Motacillidae                 

Anthus lutescens Caminheiro-zumbidor Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Passerellidae                 

Zonotrichia capensis Tico-tico Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Parulidae                 

Geothlypis aequinoctialis Pia-cobra Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Basileuterus culicivorus Pula-pula Insetívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Myiothlypis flaveola Canário-do-mato Insetívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Icteridae                 

Icterus pyrrhopterus Encontro Onívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Pseudoleistes guirahuro Chopim-do-brejo Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Thraupidae                 

Tangara sayaca Sanhaço-cinzento Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Stilpnia cayana Saíra-amarela Onívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Nemosia pileata Saíra-de-chapéu-preto Frugívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 
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Táxon Nome Popular Guilda Trófica Status End. Sens. 
Status de Conservação 

IUCN LV MMA SP 

Conirostrum speciosum Figuinha-de-rabo-castanho Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Sicalis flaveola Canário-da-terra Granívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Sicalis luteola Tipio Granívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Volatinia jacarina Tiziu Granívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Coryphospingus cucullatus Tico-tico-rei Granívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Tachyphonus coronatus Tiê-preto Onívoro Residente ATL Baixa LC NC NC NC 

Ramphocelus carbo Pipira-vermelha Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Dacnis cayana Saí-azul Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Coereba flaveola Cambacica Nectarívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Sporophila caerulescens Coleirinho Granívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Thlypopsis sordida Saí-canário Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Fringillidae                 

Euphonia chlorotica Fim-fim Frugívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Euphonia violacea Gaturamo-verdadeiro Frugívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 
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Guildas alimentares 

As guildas alimentares para cada espécie foram agrupadas de acordo com 

Willis (1979), Telino-Júnior et al. (2005) e são caracterizadas de acordo com Scherer et 

al., (2007) (Gráfico 10.2.2.2.1-3). 

✓ Carnívoros - alimentação baseada em grandes insetos, pequenos e grandes 

vertebrados;  

✓ Insetívoros – alimentação baseada em insetos e pequenos invertebrados; 

✓ Frugívoros – alimentação baseada principalmente em frutos;  

✓ Nectívoros – alimentação baseada principalmente em néctar;  

✓ Detritívoros – alimentação baseada em animais mortos;  

✓ Onívoros - alimentação baseada de frutos, artrópodes e pequenos 

vertebrados;  

✓ Granívoros - alimentação baseada na predação de sementes; 

✓ Piscívoros - alimentação baseada em peixes. 

 

Gráfico 10.2.2.2.1-3: Distribuição das guildas alimentares das aves registradas na AID. 

A maioria das espécies registradas pertencem a guilda dos insetívoros e 

onívoros. Este padrão tem sido observado em outros estudos (Valadão et al., 2006).  

A prevalência de onívoros e insetívoros pode estar relacionada ao seu grau de 

adaptabilidade, pois a maioria dos onívoros é encontrada em vários tipos de hábitats, 
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inclusive locais alterados, assim como insetívoros menos especializados (Franchin et 

al., 2004; Willis, 1979).  

Nas áreas fragmentadas nota-se que existe uma redução de nichos; a maioria 

das espécies encontradas é típica de vegetação aberta (Almeida, 1981). Willis (1979) 

mostrou que houve a diminuição do número de espécies dos grandes frutívoros de 

copa, das aves comedoras de grandes artrópodes no solo e de pequenas aves 

insetívoras das vegetações emaranhadas e das moitas de taquaras em áreas que 

foram fragmentadas.  

Nas áreas menores os frugívoros são, em parte, substituídos por onívoros que 

vivem nas bordas, por columbídeos que se alimentam no solo e por pequenos 

insetívoros. 

Sensibilidade 

O Gráfico 10.2.2.2.1-4 apresenta a distribuição das espécies encontradas 

quanto a sensibilidade às perturbações ambientais, segundo Stotz et al. (1996). 

 

Gráfico 10.2.2.2.1-4: Perfil das espécies da avifauna registradas na AID quanto ao grau de 

sensibilidade. 

As espécies registradas são, na sua maioria, classificadas como de baixa 

sensibilidade às perturbações ambientais (N= 79 spp.; 76,7%). Estas espécies, em 

geral, apresentam hábitos generalistas e maior facilidade de adaptação às 

alterações de hábitat (Stotz et al, 1996), sendo normalmente mais abundantes nas 
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comunidades, ocorrendo em diversos tipos de ambientes. Este pode ser um indicativo 

que a área de estudo sofre com a pressão antrópica e apresenta alto grau de 

perturbação ambiental. 

Aproximadamente 22,3% da amostra foi categorizada como de média 

sensibilidade. Segundo Stotz et al. (1996) as espécies de média sensibilidade 

apresentam certo grau de tolerância às modificações de hábitat; entretanto, podem 

desaparecer do local quando tais perturbações são muito intensas. 

Apenas uma espécie (Aramides cajaneus) foi considerada altamente sensível 

às perturbações ambientais (aproximadamente 1 % da amostra).  

A saracura-três-potes (Aramides cajaneus) pode ser observada nas margens e 

em beiras das estradas. É uma espécie onívora, que se alimenta de capim, sementes, 

frutas, larvas de insetos, pequenas cobras d'água, pequenos peixes e crustáceos, 

sempre apanhados no chão, entre as folhas da mata ou do brejo (Willis, 1979; Sigrist, 

2009).  

Aramides cajaneus sofre pressão por ser uma espécie cinegética. Por este 

motivo é alvo constante de caça e pode ter sua população diminuída pela coação 

humana. Embora considerada por Stotz et al. (1996) como altamente sensível, a 

espécie não se encontra em nenhum grau de ameaça e é comumente vista. 

Espécies consideradas de alta sensibilidade são importantes indicadores da 

qualidade ambiental. Tais espécies podem extinguir-se localmente em consequência 

das perturbações que ocorrem no ambiente. Isso porque, em geral, são espécies que 

tem ligações estreitas com o ambiente em que ocorrem, apresentando menor 

plasticidade de adaptação às novas condições (Stotz et al, 1996).  

Os impactos observados em relação a avifauna estão relacionados a 

fragmentação de habitats. De maneira geral, dentro dos parâmetros legais, o 

impacto de fragmentação de habitat será mitigado através da criação de 

corredores ecológicos e passagens de fauna que unem as áreas verdes do 

empreendimento.  
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Não foram observados quaisquer sinais de caça ou atropelamentos. Para 

mitigar o impacto de atropelamentos no âmbito da ADA, é indicado que limites de 

velocidade sejam estabelecidos no sistema viário do futuro empreendimento (30 

quilômetros por hora), bem como outros tipos de limitadores de velocidade (radares 

móveis e fixos, lombadas, placas informativas da presença de fauna silvestre, 

sonorizadores e segurança móvel). 

Endemismo 

Espécies endêmicas são aquelas cuja distribuição geográfica se restringe a 

determinado ambiente. Destaca-se que o grau de endemismo é um importante 

critério para se determinar áreas com potencial para conservação.  

Em relação ao endemismo foram considerados os biomas Mata Atlântica e 

Cerrado. O Gráfico 10.2.2.2.1-5 apresenta a proporção de espécies registradas 

durante a campanha. 

 

Gráfico 10.2.2.2.1-5: Proporção de espécies endêmicas para a Mata Atlântica e o Cerrado. 

A grande maioria da amostra é composta por espécies não endêmicas (93%). 

Apenas 07 espécies foram categorizadas como endêmicas (aprox. 7%), sendo 02 

(2%) endêmicas do Cerrado e 05 da Mata Atlântica (5%). 

Os padrões de distribuição geográfica de espécies restritas a determinados 

ambientes têm sido empregados na identificação de áreas prioritárias para 

93%

2%

5%

Endemismo da avifauna

Não endêmicas CSA ATL
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conservação em todo o mundo (Stattersfield et al., 1998). Conforme Brooks et al. 

(1999) existem 207 espécies endêmicas para a Mata Atlântica. Segundo Stotz et al. 

(1996) o grau de endemismo da avifauna para a Mata Atlântica é cerca de 29%. 

Durante o diagnóstico da AID foram registradas 05 espécies restritas ao bioma, 

o que corresponde a aproximadamente 2,4% do total das espécies endêmicas.  

A quantidade de espécies endêmicas encontradas na AID está abaixo da 

taxa proposta por Stotz et al. (1996). Isso já era esperado, uma vez que as áreas de 

amostragens se encontram antropizadas e com intensa presença humana. Além 

disso, a região de estudo localiza- se em um ecótono (encontro de biomas). Áreas 

ecotonais tendem a apresentar índices de endemismo menores. 

Espécies migratórias e residentes 

De acordo com Guedes et al., (2021) nenhuma espécie encontrada 

enquadra-se como migratória. Todas elas são residentes do território brasileiro. 

Espécies ameaçadas 

Com relação ao status de conservação o papagaio (Amazonas aestiva) é 

considerado como espécie “Quase Ameaçada” de acordo com o Decreto nº 

63.853, de 27/11/2018. 

O papagaio ocorre em mata, cerradão e áreas abertas (tem grande 

plasticidade ecológica) localizadas no interior de São Paulo e Sul de Minas Gerais. Há 

populações provenientes de escapes e solturas em vários lugares (como na cidade 

de São Paulo e Rio de Janeiro). A espécie é utilizada como pet (animal de estimação) 

e, portanto, cobiçada em muitas gaiolas brasileiras. Por este motivo, a espécie é 

considerada quase ameaçada de extinção no estado de São Paulo (Ridgely et al., 

2014). 

Como pode ser observado nas Figuras 10.2.2.2.1-2 e 10.2.2.2.1-3 o mosaico de 

paisagens do entorno do empreendimento é composto por áreas verdes em contato 

com meio urbano. É possível notar corredores verdes em todos os sentidos, sobretudo, 

ao sul, onde se encontra o Rio Sorocaba, com sua margem mais próxima do 

empreendimento localizada a menos de 1 quilometro do limite da área de estudo e 
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o maciço da Floresta Nacional de Ipanema (FLONA de Ipanema), localizado a 

aproximadamente 07 quilômetros em linha reta. 

A conectividade da área de estudo é grande, dessa maneira, diante a grande 

capacidade de locomoção e área de vida, é provável que as populações das 

espécies ameaçadas se desloquem e ocupem boa parte desse ambiente, 

proporcionando o fluxo gênico entre os indivíduos. Dessa maneira, a rota, a área 

dormitório, a área de alimentação e nidificação das espécies são amplas e 

provavelmente compostas por todo esse território. 

 

Figura 10.2.2.2.1-2: Croqui do local de registros da espécie ameaçada. Traçado vermelho – 

limite da AID; traçado amarelo – limite da ADA. 
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Figura 10.2.2.2.1-3: Croqui do local de registros da espécie ameaçada e possível rota de 

deslocamento das espécies. Traçado vermelho – limite da AID; traçado amarelo – limite da 

ADA; Poligono amarelo – possível rota de deslocamento. 

 

➢ Conclusão sobre os dados obtidos em relação a avifauna 

Durante o diagnóstico de fauna silvestre da AID do empreendimento foram 

registradas 103 espécies de aves, distribuídas em 35 famílias, o que corresponde a 

aproximadamente 48% da fauna regional. A curva do coletor demonstra leve 

tendência ascendente, porém sem indicativo de assíntota, indicando que o 

potencial de riqueza é superior ao registrado, corroborando com os dados 

secundários utilizados como referência. 

A área do futuro empreendimento compreende um complexo de paisagens 

fragmentadas, compostas por áreas de mata nativa interconectadas por 

lagos/açudes, extensas áreas recobertas por gramíneas e áreas verdes paisagísticas. 

Esse ambiente heterogêneo se reflete no povoamento da comunidade avifaunística, 

que apresenta uma variedade de nichos e modos de vida, no entanto, com 

sobressalência de espécies comuns e resilientes.  
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Apenas uma espécie ameaçada foi registrada e as taxas de espécies 

endêmicas e sensíveis foram consideradas baixas de acordo com as bibliografias 

consultadas. Assim, levando-se em conta o esforço despendido no diagnóstico, 

pode-se considerar que a avifauna da área não apresenta, até o momento, valores 

significativos de espécies bioindicadoras de qualidade ambiental.  

Registros fotográficos de algumas espécies da avifauna registradas no 

diagnóstico da AID 

 

 

Foto 10.2.2.2.1-4: Tucano-toco (Ramphastos 

toco). 

Foto 10.2.2.2.11-5: Beija-flor-de-peito-azul 

(Chionomesa lactea). 

 

 

Foto 10.2.2.2.1-6: Tiê-preto (Tachyphonus 

coronatus). 

Foto 10.2.2.2.1-7: Tiziu (Volatinia jacarina). 
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Foto 10.2.2.2.1-8: Asa-branca (Patagioenas 

picazuro). 

Foto 10.2.2.2.1-9: Guaracavuçu 

(Cnemotriccus fuscatus). 

  

Foto 10.2.2.2.1-10: Tauató-miúdo (Accipiter 

striatus). 

Foto 10.2.2.2.1-11: Primavera (Nengetus 

cinereus). 

 

10.2.2.2.2 Mastofauna 

O diagnóstico da mastofauna da AID do empreendimento teve como objetivo 

formular um levantamento primário das espécies mais frequentes no local, no intuito 

de embasar avaliações a respeito dos impactos potenciais decorrentes da 

instalação do empreendimento sobre os mamíferos da região.  

➢ Procedimentos Metodológicos e delineamento amostral da mastofauna  

Para o inventário da mastofauna na AID foram utilizados os métodos de 

Transecto (TR) e armadilhamento fotográfico (AF).  
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Transectos (TR) 

O método de transectos é desempenhado através de um censo ao longo de 

uma série de linhas ou trilhas previamente selecionadas, onde o observador procura 

por sinais, vestígios ou visualizações diretas das espécies de interesse. 

As buscas foram realizadas por 05 dias consecutivos em cada campanha. As 

observações foram realizadas no período matutino (30 minutos por transecto) e 

noturno (30 minutos por transecto).  

Foram anotados todos os registros de mamíferos considerando os indícios: 

pegadas, tocas, fezes, aranhões, etc. Ao todo, durante o diagnóstico foram 

executadas 40 horas de esforço nos transectos. 

Armadilhamento fotográfico (AF) 

O armadilhamento fotográfico é considerado um método eficiente e não 

invasivo que permite cobrir uma grande área ininterruptamente, detectando 

também espécies noturnas e raras (Wemmer et al., 1996). Por esse fato, as armadilhas 

fotográficas mostram-se extremamente eficientes na amostragem de mamíferos, 

sobretudo os de médio e grande porte (Srbek-Araujo & Chiarello, 2005). 

Foram dispostas no primeiro dia de amostragem 04 armadilhas fotográficas 

dentro da AID, sendo que estas permaneceram instaladas até o quinto dia, em cada 

campanha.  

O esforço de captura por campanha foi definido a partir da equação: E = Ar 

x H x D. Onde: E - Esforço de captura; Ar - Número de armadilhas dispostas; H - 

Quantidade de horas do dia; D - Dias de amostragem. Dessa maneira: E = 04 

armadilhas x 24 horas x 05 dias. E= 480 horas. Dessa maneira, somadas as campanhas, 

foram realizadas 960 horas de esforço de armadilhamento fotográfico. 

Para maximizar a amostra foram utilizadas iscas atrativas, sendo utilizado para 

os herbívoros frutas como banana, mamão, abacaxi e para os carnívoros, sardinha, 

ração de gato e ovos. Os onívoros foram atraídos por ambas às iscas. 
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Arranjo taxonômico e características ecológicas 

A taxonomia e nomenclatura seguem o proposto pela Lista Anotada dos 

Mamíferos do Brasil (Paglia et al., 2012).  

As espécies identificadas foram classificadas quanto aos graus de ameaça 

segundo as listas de fauna ameaçada do estado de São Paulo (Decreto Estadual nº 

63.853/2018), Decreto Federal (Portaria MMA/ICMBio n.º 444/2014), Livro Vermelho de 

Fauna Ameaçada Vol. II e Norma Internacional (IUCN - Red List of Threatened 

Species). 

Materiais de apoio 

Para execução do levantamento foram utilizados como material de apoio 

binóculo Nikon, modelo Monarch 8x42, equipamento de gravação Panasonic, 

modelo RR – US551, paquímetro e câmera Canon, modelo Sx60. Como guias de 

referências para identificação foram utilizados os trabalhos de Becker & Dalponte 

(2015), Borges & Tomas (2004) e Moro-Rios et al. (2008). 

 

 

 

Foto 10.2.2.2.2-1: Instalação da metodologia 

de armadilhamento fotográfico. 

Foto 10.2.2.2.2-2: Apresto de iscas de fronte ao 

armadilhamento fotográfico. 
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Foto 10.2.2.2.2-3: Iscas atrativas. Foto 10.2.2.2.2-4: Metodologia de 

armadilhamento fotográfico. 

 

A Tabela 10.2.2.2.2-1 apresenta as coordenadas geográficas das armadilhas 

fotográficas e o percurso do Transecto.  

Tabela 10.2.2.2.2-1: Coordenadas geográficas UTM das armadilhas fotográficas (AF) e 

transecto (TR) utilizados para a amostragem da mastofauna da AID. 

Local Zona Coordenadas Geográficas 

AF1 AID 23K 240203.00 m E 7415166.00 m S 

AF2 AID 23K 240552.00 m E 7411568.00 m S 

AF3 AID 23K 241533.00 m E 7411864.00 m S 

AF4 AID 23K 240457.00 m E 7414232.00 m S 

TR1 AID 23 k 
Início Fim 

240421.35 m E 7415336.81 m S 240446.14 m E 7414644.30 m S 

TR2 AID 23 k 240476.80 m E 7411773.48 m S 240489.24 m E 7411472.55 m S 

TR3 AID 23 k 241808.13 m E 7411572.36 m S 241740.49 m E 7412098.75 m S 

TR4 AID 23 k 240481.84 m E 7413960.74 m S 240458.76 m E 7414249.52 m S 

 

A Figura 10.2.2.2.2-1 a seguir demonstra o croqui com a malha amostral da 

mastofauna na AID.
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Figura 10.2.2.2.2-1: C r o q u i  d o s  p o n t o s  a m o s t r a i s  e  t r a n s e c t o  u t i l i z a d o s  p a r a  a  a m o s t r a g e m  d a  m a s t o f a u n a  d a  A I D ,  o n d e :  T r a ç a d o  a m a r e l o  –  

L i m i t e  d a  A D A  d o  e m p r e e n d i m e n t o ,  t r a ç a d o  v e r m e l h o  –  l i m i t e  d a  A I D .  T r a ç a d o  b r a n c o  - T r a n s e c t o s .  A F  –  A r m a d i l h a s  f o t o g r á f i c a s .  
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➢ Resultados da mastofauna 

Esforço amostral 

A Tabela 10.2.2.2.2-2 descreve o esforço amostral empregado durante as duas 

campanhas do diagnóstico da mastofauna da AID do empreendimento. 

Tabela 10.2.2.2.2-2: Esforço amostral utilizados na atual campanha de monitoramento da 

mastofauna na AID. 

Métodos 
Horas 

período 

Total hora 

(dia) 

Dias de 

amostragem 

Quantidade 

de 

campanhas 

Total de esforço 

amostral na 

campanha 

Transecto 02 horas 04 horas 5 2 40 horas 

Armadilhas 

fotográficas 
24 horas 

04 câmeras * 

24 horas = 96 

horas 

5 2 960 horas 

Total   1000 horas 

Riqueza e abundância 

Durante o diagnóstico da mastofauna da AID foram amostradas 11 espécies de 

mamíferos, pertencentes a 08 Ordens e 10 Famílias. 

Durante a execução da primeira campanha foram amostradas 05 espécies 

(Didelphis albiventris, Didelphis aurita, Mazama gouazoubira, Cerdocyon thous e Nasua 

nasua) e durante a segunda campanha 09 espécies (Didelphis albiventris, Didelphis 

aurita, Myrmecophaga tridactyla, Dasypus novemcinctus, Callithrix sp., Cerdocyon 

thous, Puma concolor, Lepus europaeus e Hydrochoerus hydrochaeris). 

A Tabela 10.2.2.2.2-3 apresenta as espécies registradas. A nomenclatura utilizada 

segue o sugerido por Paglia et al. (2012). 
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Tabela 10.2.2.2.2-3: Lista das espécies de mamíferos registrados na AID. TR - Transecto; EA - Encontro aleatório, AF - armadilha fotográfica, AP - armadilha de pegadas. Vd - visual direto; Vc - vocalização; Pe - pegada 
ou rastro; Tc - toca; Fe - fezes; Ar - aranhão ou marca; Pc - Pelos ou carcaça. 

Táxon Nome popular 

1° campanha 

N Est.Abun. 

2° campanha 

N Est.Abun. 
Método Método 

Transectos AF 
EO 

Transectos AF 
EO 

TR1 TR2 TR3 TR4 1 2 3 4 TR1 TR2 TR3 TR4 1 2 3 4 

ORDEM DIDELPHIMORPHIA                                             

Família Didelphidae                                             

Didelphis albiventris Gambá-de-orelha-branca        2  1    3 P. Abun        1  1    2 P. Abun 

Didelphis aurita Gambá-de-orelha-preta          4      4 P. Abun              1  1 P.Abun 

ORDEM CINGULATA                                             

Família Myrmecophagidae                                             

Myrmecophaga tridactyla Tamanduá-bandeira                                    1  1 P. Abun 

ORDEM CINGULATA                                             

Família Dasypodidae                                             

Dasypus novemcinctus Tatu-galinha                      1                1 P. Abun 

ORDEM ARTIODACTYLA                                             

Família Cervidae                                             

Mazama gouazoubira Veado catingueiro      1          1 P. Abun                     

ORDEM PRIMATES                                             

Família Callitrichidae                                             

Callithrix sp. Sagui                      1  2 2          5 Abun 

ORDEM CARNIVORA                                             

Família Canidae                                             

Cerdocyon thous Cachorro-do-mato            1    1 P. Abun 1          1    2 P. Abun 

Família Felidae                                             

Puma concolor Onça-parda                            1          1 P. Abun 

Família Procyonidae                                             

Nasua nasua Quati        3        3 P. Abun                     

ORDEM LAGOMORPHA                                             

Família Leporidae                                             

Lepus europaeus Lebre                            1          1 P. Abun 

ORDEM RODENTIA                                             

Família Caviidae                                             

Hydrochoerus hydrochaeris Capivara                            3        3 3 Abun 

Total de abundância por ponto 0 0 0 1 5 4 2 0 0    3 0 2 7 1 0 2 2 3   
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Tabela 10.2.2.2.2-3: Lista das espécies de mamíferos registrados na AID. TR - Transecto; EA - Encontro aleatório, AF - armadilha fotográfica, AP - armadilha de pegadas. Vd - visual direto; Vc - vocalização; Pe - pegada 
ou rastro; Tc - toca; Fe - fezes; Ar - aranhão ou marca; Pc - Pelos ou carcaça. 

Táxon Nome popular 

1° campanha 

N Est.Abun. 

2° campanha 

N Est.Abun. 
Método Método 

Transectos AF 
EO 

Transectos AF 
EO 

TR1 TR2 TR3 TR4 1 2 3 4 TR1 TR2 TR3 TR4 1 2 3 4 

Total de riqueza por ponto 0 0 0 1 2 1 2 0 0    2 0 2 3 1 0 2 2 1   

Total de abundância por campanha 12    19   

Total de riqueza por campanha 5 spp.    9 spp.   

TOTAL DE ABUNDÂNCIA DO DIAGNÓSTICO 32 

TOTAL DE RIQUEZA DO DIAGNÓSTICO 11 spp. 
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O método de transecto foi o mais eficiente (N=06 spp.), seguido do 

armadilhamento fotográfico (N=04 spp.). Apenas uma espécie foi registrada 

aleatoriamente (Gráfico 10.2.2.2.2-1). 

É natural que a metodologia de transecto seja mais eficiente nas amostragens 

de curta duração, uma vez que o método permite a investigação de uma grande 

variedade de microambientes e diferentes tipos de vestígios.  

 

Gráfico 10.2.2.2.2-1: Efetividade da obtenção de riqueza dos métodos amostrais utilizados 

na amostragem da mastofauna da AID. 

Como os métodos empregados no estudo são pouco invasivos e não 

envolvem captura e marcação, a estimativa de abundância foi calculada através 

do número de registros. 

Para atender a esta finalidade foi definido um protocolo de quantificação, 

onde foram anotados todos os registros de mamíferos considerando os indícios 

(pegadas, tocas, etc.), registros do armadilhamento fotográfico e observações 

diretas, quantificados de modo que torne possível criar uma estimativa sobre o 

número de indivíduos de cada espécie, considerando:  

i. Contagem direta dos indivíduos - Através de observação direta ou 

armadilhamento fotográfico;  
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ii. Sequências contínuas de indícios com independência de 200 metros 

entre si - Considerando que durante o percurso do transecto uma 

sequência contínua de rastros, fezes, tocas ou outros indícios foi 

encontrado e que, 50 metros à diante, no mesmo transecto, outra 

sequência de indícios pertencente à mesma espécie foi registrado, 

apenas o primeiro contato é contabilizado, já que somente 50 metros 

separaram o primeiro registro do segundo, o que sugere que ambos os 

vestígios podem ter sido realizados pelo mesmo indivíduo. 

Para qualificar se uma espécie foi abundante ou não durante a etapa de 

campo foi considerado que: 

(a) Espécie muito abundante na área - mais de 10 registros (M. Abun); 

(b) Espécie abundante na área – 05 até 10 registros (Abun); 

(c) Espécie pouco abundante na área – menos de 05 registros (P. Abun). 

A espécie com maior número de registros foi Callithrix sp. (N=05 ind.). De 

acordo com o protocolo de abundância estabelecido, nenhuma espécie registrada 

demonstrou tendências de abundância elevadas, sendo consideradas como pouco 

abundantes.  

Vale salientar que as medidas quantitativas estabelecidas pelo protocolo 

possibilitam apenas uma estimativa de ocupação superficial baseada em frequência 

de registros, já que não foram realizadas capturas e marcações indicando, dessa 

maneira, apenas quais espécies são mais comumente encontradas na área.  
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Gráfico 10.2.2.2.2-2: Riqueza da mastofauna na AID dividida por pontos amostrais. Af – 

armadilhas fotográficas, TR – transecto, EO - dados obtidos de forma aleatória e não 

sistematizada (EA). 

 

Curva de rarefação 

Para a elaboração da curva de rarefação foi utilizado o programa Past®. A 

curva foi construída com base na riqueza dos pontos (diversidade alpha) em 

consoante ao modelo de área homogênea (com dados acumulados nos pontos 

amostrais). A função para a construção dos parâmetros deu-se através da razão dos 

dias de amostragem das duas campanhas (N=10) e da riqueza das espécies dentro 

desse período amostral (N=11 spp.). As curvas em azul representam o intervalo de 

confiança de 95% e a curva vermelha representa a curva média. (Gráfico4.3.2.2.2-

3). 
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Gráfico 10.2.2.2.2-3: Curva de rarefação elaborada para a comunidade da mastofauna.  

 

A curva de acúmulo de mamíferos demonstra tendência ascendente, não 

atingindo assíntota.  

Este comportamento indica que a diversidade alpha não foi obtida de forma 

plena. Vale salientar que a grande capacidade de deslocamento de mamíferos de 

médio e grande porte e a conectividade do entorno do empreendimento 

proporcionada por fragmentos de vegetação permitem a circulação das espécies 

por toda a região, assim é possível que esporadicamente táxons pouco frequentes 

ocupem o local. 

➢ Principais características ecológicas, sensibilidade e grau de ameaça das 

espécies 

A Tabela 10.2.2.2.2-4 apresenta as características ecológicas relevantes das 

espécies registradas na AID do empreendimento (origem, porte, guilda alimentar, 

locomoção, endemismo) bem como o endemismo e grau de ameaça. 

As espécies foram classificadas utilizando a nomenclatura indicada por Paglia 

et al. (2012). Dados sobre hábitos alimentares, preferência de habitat, sensibilidade, 

porte etc. foram obtidos de Eisenberg & Redford (1999), Emmons & Feer (1997), Nowak 

(1999), Reis et al. (2006), Reis et al. (2010) e Paglia e al. (2012). 
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Para a categorização de sensibilidade foi criada uma matriz de impacto 

ambiental que apresenta algumas características importantes em relação a 

conservação (grau de ameaça e endemismo) e determina alguns parâmetros que 

podem ser gerados a partir da instalação e operação do empreendimento. Para isso, 

foram considerados os seguintes fatores de impacto da mastofauna em relação às 

perturbações antropogênicas: 

• Atropelamento; 

• Caça; 

• Tráfico de animais silvestres; 

• Fragmentação de habitat; 

• Endemismo; 

• Grau de ameaça segundo as listas: Ministério do Meio Ambiente - MMA 

- Portaria MMA/ICMBio n.º 444/2014, Decreto Estadual 63.853, de 27 de novembro de 

2018; Livro Vermelho de Fauna Ameaçada Vol.II e Norma Internacional (IUCN - Red 

List of Threatened Species) ou Indicação em literatura especifica (Reis et al., 2006; 

Chiarello et al., 2000; Reis et al., 2010). 

Com base nos fatores apresentados a escala categórica é dividida em: Baixa 

sensibilidade (B); Média sensibilidade (M) e Alta sensibilidade (A) da seguinte forma: 

a) Alta – Indicação nas categorias de ameaça das listas oficiais de animais 

ameaçados; Indicação direta na literatura especifica; relação de cinco fatores de 

impacto; ocorrência apenas em ambientes restritos (Florestal ou Florestal-aquático). 

b) Média – Relação de quatro fatores de impactos; 

c) Baixa – Demais espécies. 
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Tabela 10.2.2.2.2-4: Características ecológicas da mastofauna na AID. Loc. Locomoção - Ar - Arborícola; Te - terrícola; Fs - fossorial; Sc – 
escansorial; Aq - aquatico.  Guilda - Fr - frutívoros; On - onívoros; In - insetívoros; Hb - herbívoros; Fo - folivoros; Ca - carnívoro; Go – gomívoro. 
Sensibilidade - Rh - redução de habitat; Ca - caça; Tr - tráfico e comércio ilegal; At - atropelamento; Fh - fragmentação de habitat; En - 
endemismo. Cat. Sens. - Categoria de sensibilidade - VU – vulnerável. NC – Não consta; LC - Least Concern - menor preocupação segundo a 
IUCN; NT – Near Threatened – quase ameaçado segundo a IUCN. 

Espécie Nome 
popular Origem Peso Guilda Loc. 

Matriz de impacto C. Ameaça 
Sens. 

Ca Tr At Fh En ICMBio SP IUCN MMA 
ORDEM 

DIDELPHIMORPHIA                                         

Família Didelphidae                                         

Didelphis albiventris 
Gambá-

de-orelha-
branca 

Nativa 500-2700 g Fr/On Es     X     NC NC LC NC Ba 

Didelphis aurita 
Gambá-

de-orelha-
preta 

Nativa 670 g-1.8 
kg Fr/On Ar     X     NC NC LC NC Ba 

ORDEM PILOSA                                         

Família 
Myrmecophagidae                                         

Myrmecophaga 
tridactyla 

Tamandua
-bandeira Nativa 30,5kg Myr Te X   X X   VU VU VU VU Al 

ORDEM CINGULATA                                         

Família Dasypodidae                                         

Dasypus 
novemcinctus 

Tatu-
galinha Nativa 3,65kg In/On Sf X   X X   NC NC LC NC Me 

ORDEM 
ARTIODACTYLA                                         
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Tabela 10.2.2.2.2-4: Características ecológicas da mastofauna na AID. Loc. Locomoção - Ar - Arborícola; Te - terrícola; Fs - fossorial; Sc – 
escansorial; Aq - aquatico.  Guilda - Fr - frutívoros; On - onívoros; In - insetívoros; Hb - herbívoros; Fo - folivoros; Ca - carnívoro; Go – gomívoro. 
Sensibilidade - Rh - redução de habitat; Ca - caça; Tr - tráfico e comércio ilegal; At - atropelamento; Fh - fragmentação de habitat; En - 
endemismo. Cat. Sens. - Categoria de sensibilidade - VU – vulnerável. NC – Não consta; LC - Least Concern - menor preocupação segundo a 
IUCN; NT – Near Threatened – quase ameaçado segundo a IUCN. 

Espécie Nome 
popular Origem Peso Guilda Loc. 

Matriz de impacto C. Ameaça 
Sens. 

Ca Tr At Fh En ICMBio SP IUCN MMA 

Família Cervidae                                         

Mazama gouazoubira 
Veado-

catingueir
o 

Nativa 17-25kg Fr/Hb Te X   X X   NC NC LC NC Me 

ORDEM PRIMATES                                         

Família Cebidae                                         

Callithrix sp. Sagui Nativa Inferior a 1 
kg On Ar     X     - - - - - 

ORDEM CARNIVORA                                         

Família Canidae                                         

Cerdocyon thous Cachorro-
do-mato Nativa 6,5kg In/On Te     X X   NC NC LC NC Ba 

Família Felidae                                         

Puma concolor Onça-
parda Nativa 22-70 kg Ca Te X   X X   VU VU LC VU Al 

Família Procyonidae                                         

Nasua nasua Quati Nativa 5,1kg Fr/On Sc     X X   NC NC LC NC Ba 

ORDEM LAGOMORPHA                                         
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Tabela 10.2.2.2.2-4: Características ecológicas da mastofauna na AID. Loc. Locomoção - Ar - Arborícola; Te - terrícola; Fs - fossorial; Sc – 
escansorial; Aq - aquatico.  Guilda - Fr - frutívoros; On - onívoros; In - insetívoros; Hb - herbívoros; Fo - folivoros; Ca - carnívoro; Go – gomívoro. 
Sensibilidade - Rh - redução de habitat; Ca - caça; Tr - tráfico e comércio ilegal; At - atropelamento; Fh - fragmentação de habitat; En - 
endemismo. Cat. Sens. - Categoria de sensibilidade - VU – vulnerável. NC – Não consta; LC - Least Concern - menor preocupação segundo a 
IUCN; NT – Near Threatened – quase ameaçado segundo a IUCN. 

Espécie Nome 
popular Origem Peso Guilda Loc. 

Matriz de impacto C. Ameaça 
Sens. 

Ca Tr At Fh En ICMBio SP IUCN MMA 

Família Leporidae                                         

Lepus europaeus Lebre Exótico 3,0kg-
5,0kg Hb/Gr Te X   X     NC NC LC NC Ba 

ORDEM RODENTIA                                         

Família Caviidae                                         

Hydrochoerus 
hydrochaeris Capivara Nativa 35-65kg Hb S.a X   X     NC NC LC NC Ba 
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Guilda trófica da mastofauna 

A guilda trófica da mastofauna foi baseada no trabalho de Paglia et al. (2012). 

Para facilitar a compilação das categorias alimentares em forma gráfica as guildas 

foram sintetizadas de acordo com o tipo de fonte energética, sendo assim, foram 

considerados: 

• Carnívoros (alimentam-se de outros animais);  

• Herbívoros (estritamente de fonte vegetal: Fr/Fo – frutívoro, folívoro); 

• Onívoros (alimentam-se de forma generalista: Fr/On – frutívoro e onívoro, 

In/On – insetívoro e onívoro, Fr/In/Go -frutívoro, insetívoro e gomívoro, 

In/Ca/On - insetívoro, carnívoro e onívoro). 

A partir dos resultados apresentados foi possível verificar que a amostra é 

composta predominantemente por espécies onívoras (N = 06 spp.; 54,54%). Os 

herbívoros também foram representativos, compondo aproximadamente 27,3% da 

amostra.  Apenas uma espécie foi considerada estritamente carnívora, fato normal, 

uma vez que predadores de topo e mesopredadores são mais raros naturalmente. 

Os especialistas também foram representados por apenas um táxon (mirmecófagos 

– alimentação a base de formigas e cupins) (Gráfico 10.2.2.2.2-4). 

 

Gráfico 10.2.2.2.2-4: Dieta da mastofauna registrada na AID do empreendimento. Ca -

carnívoros; On – Onívoros, Hb – herbívoros, My – mirmecófagos. 
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Porte da mastofauna 

A categorização do porte da mastofauna deu-se considerando as espécies 

como:  

• Pequeno porte - menos de 1 kg;  

• Médio porte - de 1kg a 10 kg;  

• Grande porte - mais de 10 kg. 

A maior parte das espécies foram enquadradas como de médio porte (N = 06 

spp.; 54,54%). Quatro espécies foram categorizadas como grande porte (36%).  

Em relação as espécies de pequeno porte apenas o sagui (Callithrix sp.) foi 

registrado. Esse resultado se deve aos métodos utilizados na amostragem focarem a 

mastofauna de médio e grande porte (Gráfico 10.2.2.2.2-5).  

 

Gráfico 10.2.2.2.2-5: Porte da mastofauna registrada na AID do empreendimento. 

Locomoção da mastofauna 

Duas espécies foram consideradas arborícolas (N=02 spp.; 18%), 05 utilizam 

apenas o solo para deslocamento (45%), 02 utilizam tanto o solo como o estrato 

arbóreo para deslocamento (18%), 01 utiliza o solo para deslocamento, mas 

apresenta hábito fossorial (9%) e 01 utiliza o solo para deslocamento e apresenta 

hábitos semiaquáticos (9%) (Gráfico 10.2.2.2.2-6).  
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A amostra obtida indicou que a mastofauna da área de estudo é 

heterogênea em relação a forma de deslocamento, demonstrando que a variedade 

de microambientes e o caráter parcialmente florestal das paisagens ainda podem 

abrigar tanto espécies arborícolas quanto terrestres.  

 

Gráfico 10.2.2.2.2-6: Perfil de locomoção da mastofauna registrada na AID do 

empreendimento. 

Sensibilidade e matriz de impacto 

Referente a matriz de sensibilidade é possível observar que a amostra obtida é 

composta majoritariamente por espécies de baixa sensibilidade (54,54%), no entanto, 

indica atenção especial aos impactos: caça, tráfico de animais silvestres, 

atropelamento, fragmentação de habitat. 

A presença de espécies cinegéticas como Dasypus novemcinctus, Mazama 

gouazoubira, Lepus europaeus e Hydrochoerus hydrochaeris pode representar riscos 

durante a fase de instalação e operação do empreendimento urbanístico. Para 

mitigar este possível impacto devem ser realizados treinamentos com os 

trabalhadores envolvidos na instalação e operação do empreendimento com foco 

na orientação a não adentrarem em áreas de mata envoltórias e jamais caçar.  

A caça de animais silvestres é um dos maiores fatores de extinção local e é 

considerada crime previsto na lei de crimes ambientais. Vale salientar que nenhum 

sinal de caça foi observado na área de abrangência dos estudo da AID. 
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Segundo Levacov et al. (2007) o tráfico de animais silvestres constitui relevante 

ameaça às populações naturais, tanto pelo impacto da perseguição e retirada de 

indivíduos, quanto pelo risco de estabelecimento de populações invasoras por meio 

de solturas indiscriminadas.  

Foi registrada na área do empreendimento o sagui (Callithrix sp.). As espécies 

de sagui são comumente registradas em atividades de tráfico de animais silvestres, 

dessa maneira, sempre é orientado aos trabalhadores envolvidos no 

empreendimento a não perseguirem ou retirarem esses animais de seu habitat 

natural, sujeitando-se as penalizações instituídas por lei. 

O impacto “atropelamento” pode eventualmente ser causado pelos veículos 

que futuramente circularão na área do empreendimento. É indicada a instalação de 

placas de velocidade, lombadas, sonorizadores e radares fixos. 

Para a mitigação parcial da fragmentação de habitat observa-se que o 

projeto urbanístico respeitou as áreas verdes remanescentes, permitindo que estas 

sejam interligadas.  

 

Gráfico 10.2.2.2.2-7: Sensibilidade da mastofauna registrada na AID do empreendimento. 
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Espécies exóticas 

A lebre europeia (Lepus europaeus) foi registrada na AID. Trata-se de uma 

espécie altamente adaptável, capaz de persistir em vários tipos de habitats, 

sobretudo, os agrícolas. Possui origem europeia e porte robusto, alcançando até 04 

quilos. Foi extensivamente introduzida como espécie de caça em boa parte do 

mundo. Atualmente encontra-se com populações estabelecidas, especialmente, na 

América do Sul, América do Norte e Oceania (Flux & Angermann, 1990).  

Espécies domésticas 

A presença de cães foi constatada na AID do empreendimento. Vale salientar 

que a AID é composta por diversas propriedades de terceiros, tais como sítios, 

chácaras e residências, dessa forma, é natural e esperado que ocorra a presença de 

cães, gatos e outros animais domésticos. 

Atualmente, espécies domésticas como cães e gatos são reconhecidas como 

a segunda maior ameaça a fauna e flora silvestre, causando grandes prejuízos à 

biodiversidade e aos ecossistemas. A introdução de cães domésticos em ambientes 

naturais tem consequências ecológicas graves, que incluem transmissão de 

doenças, perseguição, estresse, deslocamento, agressões e morte de animais 

nativos, hibridação com canídeos selvagens e competição com vários predadores 

nativos (Rangel & Neiva, 2013).  

Cães (Canis lupus familiaris) e gatos (Felis catus) são os animais domésticos mais 

comuns e as espécies exóticas invasoras mais espalhadas pelo mundo, vivendo em 

intensa associação com o homem (Butler et al. 2004, Ferreira et al. 2011, Rangel & 

Neiva, 2013). Estudos com cães domésticos demonstram que mamíferos de médio 

porte são os animais mais atacados (Butler et al. 2004, Galetti & Sazima 2006, Campos 

et al. 2007, Rangel & Neiva, 2013). 

Espécies endêmicas 

Durante o diagnóstico não foram registrados mamíferos endêmicos. 
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Espécies ameaçadas de extinção 

Duas espécies ameaçadas foram registradas durante as atividades de campo 

(Puma concolor e Myrmecophaga tridactyla). 

O tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) é o maior representante 

da família Myrmecophagidae, podendo alcançar de 30 kg a 49 kg (Reis et, al. 2011; 

Paglia et al. 2012).  

No Brasil ocorre do norte ao sul, nos biomas Amazônia, Caatinga, Cerrado, 

Mata Atlântica, Pantanal e Campos Sulinos (Reis et, al. 2011). Sua dieta é composta 

basicamente de cupins e formigas, sendo, portanto, um especialista mirmecófago.  

Reproduz se em meados de maio e julho. Durante esse período o macho pode 

acompanhar a fêmea, no restante do ano é considerado solitário. A gestação dura 

de 180 a 190 dias, com apenas uma cria que é carregado no dorso da mãe até o 

desmame, que pode durar de quatro a seis meses (Reis et, al. 2011). Apresenta 

atividade noturna em áreas densamente ocupadas e diurna em áreas distantes de 

habitações (Sigrist, 2012).  

A onça-parda (Puma concolor) apresenta grande distribuição geográfica, 

sendo considerado o felino com maior área de distribuição no continente americano, 

ocorrendo do oeste do Canadá ao extremo sul do continente sul-americano, no Brasil 

ocorre em todos os biomas. A área de vida pode variar muito, desde 24km² a 293 km² 

(Reis et al. 2011).  

É a segunda maior espécie de gato das américas, podendo alcançar até 70 

kg, sendo menor apenas que a onça-pintada (Reis et, al. 2011, Paglia et al. 2012). 

Possui hábitos solitários, com atividade crepuscular e noturna, juntando-se em casal 

apenas no período reprodutivo. A gestação dura de 82 a 98 dias, nascendo de 01 a 

06 filhotes (Reis et al. 2011). 

O cardápio de presas é bastante variado, predando desde pequenos 

mamíferos a espécies de porte médio, com até 18 kg, dentre suas presas podemos 

citar espécies como tamanduá-bandeira, paca, veados, porcos do mato e a 

capivara (Reis et al, 2011). 
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Como podem ser observados nas Figuras 10.2.2.2.2-2 e 10.2.2.2.2-3 o mosaico 

de paisagens do entorno do empreendimento é composto por áreas verdes em 

contato com meio urbano. É possível notar corredores verdes em todos os sentidos, 

sobretudo, ao sul, onde se encontra o Rio Sorocaba, com sua margem mais próxima 

do empreendimento localizada a menos de 1 quilometro do limite da área de estudo 

e o maciço da Floresta Nacional de Ipanema (FLONA de Ipanema), localizado a 

aproximadamente 07 quilômetros em linha reta. 

A conectividade da área de estudo é grande, dessa maneira, diante a grande 

capacidade de locomoção e área de vida, é provável que as populações das 

espécies ameaçadas se desloquem e ocupem boa parte desse ambiente, 

proporcionando o fluxo gênico entre os indivíduos. Dessa maneira, a rota, a área 

dormitório, a área de alimentação e nidificação das espécies são amplas e 

provavelmente compostas por todo esse território. 

 

Figura 10.2.2.2.2-2: Croqui do local de registro na AID das espécies da mastofauna 

ameaçadas na AID. Traçado vermelho – limite da AID; traçado amarelo – limite da ADA. 
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Figura 10.2.2.2.2-3: Croqui do local de registro na AID das espécies da mastofauna 

ameaçadas e possível rota de deslocamento das espécies. Traçado vermelho – limite da AID; 

traçado amarelo – limite da ADA; Polígono amarelo – possível rota de deslocamento. 

 

Conclusão sobre os dados obtidos em relação a mastofauna 

Durante o diagnóstico da mastofauna na AID foram registradas de forma 

direta 11 espécies de mamíferos, distribuídas em 10 Famílias e 08 Ordens.  

É bastante inviável, ou mesmo impossível, registrar todas as espécies de um 

determinado habitat. Assim, as medidas de diversidade se restringem a determinados 

grupos. A diversidade dentro de um habitat não deve ser confundida com a de uma 

região que contém vários habitats. Portanto, pode-se distinguir três tipos de 

diversidade, sendo elas: alfa, beta e gama.  

A diversidade αlfa, ou local, corresponde à diversidade dentro de um habitat 

ou comunidade, e é bastante sensível à definição de habitat e a área e magnitude 

da amostragem. A diversidade gama, ou regional, corresponde à diversidade de 

uma área de dimensões maiores, como por exemplo o bioma em questão. A 

diversidade beta corresponde à diversidade entre habitats ou uma variação 
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ambiental de outra natureza, isto é, mede o quanto a composição de espécies varia 

de um lugar para outro (Ricklefs, 2010). 

No caso da amostragem da mastofauna do empreendimento o estudo foi 

voltado para a diversidade alfa de mamíferos, com foco nos de médio e grande 

porte. 

A escolha de mamíferos de médio e grande porte nas amostragens de fauna 

para licenciamento ambiental se deve ao fato de que em geral, as espécies maiores 

são notadas com mais facilidade do que as de pequeno porte, além de permitirem 

a aplicação de métodos menos invasivos na amostragem. 

A avaliação da riqueza e da diversidade de espécies dentro de um estudo 

dependem, além da própria natureza da comunidade, do esforço amostral 

despendido, uma vez que o número de espécies aumenta de acordo com o número 

de indivíduos amostrados. Para isso é utilizado um medidor que indica se a 

amostragem conseguiu avaliar de forma adequada a diversidade  

As curvas de acumulação de espécies permitem avaliar se o esforço amostral 

foi suficiente para capturar a riqueza total. Teoricamente, quando a curva estabiliza, 

ou seja, nenhuma espécie nova é adicionada, a riqueza total foi obtida. A partir disso, 

novas amostragens não são necessárias. A curva de rarefação do diagnóstico da 

AID do empreendimento demonstra tendência ascendente, não atingindo assíntota, 

corroborando com os dados gama apresentados em relação a mastofauna da AII. 

A presença de espécies ameaçadas na AID e AII enfatiza a importância da 

manutenção das áreas verdes presentes no empreendimento. Ao que tudo indica 

esses ambientes funcionam como refúgio e corredor para a fauna da região, 

indicando que, embora alteradas, as paisagens regionais ainda possuem a 

capacidade de suportar uma mastofauna diversa e exigente. 

É fato que a fragmentação e perda de habitats naturais são as maiores 

ameaças à conservação de espécies silvestres (Fahrig, 2003) e implicam perda de 

biodiversidade (Turner, 1996). As paisagens da área de estudo e do entorno são 

compostas por fragmentos de mata inseridos em um ambiente urbano (bairros e 

rodovias). 
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Existe uma grande conexão entre a gleba estudada e os fragmentos 

adjacentes, que acabam se conectando, tornando possível a troca de fluxo gênico. 

Mesmo ambientes naturais muito fragmentados e pequenos remanescentes podem, 

contudo, abrigar uma riqueza considerável e servir de “trampolins” para o 

deslocamento de indivíduos (Chiarello, 2000).  

As áreas de silvicultura presentes no entorno funcionam como corredores entre 

esses fragmentos de mata nativa, permitindo que as espécies se desloquem com 

maior segurança (Lacerda, 2015).  

Diante estes fatos são esperados que a diversidade de mamíferos, sobretudo 

a diversidade alfa mude de acordo com a época do ano, disponibilidade de 

recursos e grau de perturbação do ambiente 

Registros fotográficos - espécies da mastofauna registradas no diagnóstico da AID 

 

 

Foto 10.2.2.2.2-4: Gambá-de-orelha-branca 

(Didelphis albiventris), registrado em 

armadilhamento fotográfico. 

Foto 10.2.2.2.2-5: Gambá-de-orelha-preta 

(Didelphis aurita), registrado em 

armadilhamento fotográfico. 

 

 

Foto 10.2.2.2.2-6: Gambá-de-orelha-preta 

(Didelphis aurita), registrado em 

armadilhamento fotográfico. 

Foto 10.2.2.2.2-7: Gambá-de-orelha-preta 

(Didelphis aurita), registrado em 

armadilhamento fotográfico. 
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Foto 10.2.2.2.2-8: Quati (Nasua nasua), 

registrado em armadilhamento fotográfico 

. 

Foto 10.2.2.2.2-9: Quati (Nasua nasua), 

registrado em armadilhamento fotográfico. 

 

 

Foto 10.2.2.2.2-10: Tamanduá-bandeira 

(Myrmecophaga tridactyla), registrado em 

armadilhamento fotográfico.  

Foto 10.2.2.2.2-11: Pegada de veado-

catingueiro (Mazama gouazoubira), 

registrado durante realização de transecto. 

 

 

Foto 10.2.2.2.2-12: Cachorro-do-mato 

(Cerdocyon thous), registrado em 

armadilhamento fotográfico. 

Foto 10.2.2.2.2-13: Arranhão de onça-parda 

(Puma concolor), registrado durante 

realização de transecto. 
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10.2.2.2.3 Herpetofauna 

O diagnóstico da herpetofauna (anfíbios e répteis) da AID teve como objetivo 

formular um levantamento primário das espécies mais frequentes no local, no intuito 

de embasar avaliações a respeito dos impactos potenciais decorrentes da 

instalação do empreendimento sobre os anfíbios e répteis da região.  

➢ Procedimentos metodológicos e delineamento amostral da herpetofauna  

A herpetofauna na AID do empreendimento foi investigada in loco, através 

dos métodos de busca ativa e procura visual e auditiva em sítios reprodutivos. 

Para o inventário dos anfíbios e répteis foram determinados 04 pontos de 

amostragem, denominados pontos HP e 01 transecto.  

Dentro dos pontos e transectos a amostragem foi realizada através de Busca 

Ativa e Procura Visual e Auditiva em Sitio Reprodutivo, dessa maneira as espécies 

foram registradas por visualização direta, vocalização ou por indícios (trocas de peles 

de serpentes e lagartos, carcaças etc.).  

Pontos de herpetofauna  

Os pontos amostrais foram alocados dentro do limite da AID em locais úmidos, 

de maneira a contemplar os microambientes mais propícios para o registro de 

anfíbios e répteis.  

As espécies foram amostradas através dos métodos de encontro visual (Visual 

Encounter Surveys sensu Crump & Scott 1994) e de procura áudio visual em Sítios 

Reprodutivos (Visual Encounter Surveys & Audio Strip Transects (Zimmerman, 1994)). 

Cada ponto foi vistoriado por aproximadamente 45 minutos durante o dia e 45 

minutos durante a noite. Ao todo foram realizadas 30 horas de esforço nos pontos 

durante cada campanha de diagnóstico da AID. 

A busca ativa através de encontro visual consistiu na investigação de micro 

habitats propícios para a herpetofauna tais como serrapilheira, cavidades no solo ou 

em troncos e vegetação. A metodologia de procura visual e auditiva em sítios 
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reprodutivos teve como alvo principal os anfíbios anuros e consistiu na busca ativa 

visual e auditiva destes em seus locais de reprodução. 

Transecto 

O método de transectos foi desempenhado através de um censo ao longo de 

um trajeto pré-estabelecido. Durante o percurso os anfíbios e répteis foram 

registrados através do método de busca ativa e procura visual e auditiva em sítio 

reprodutivo. As buscas foram realizadas no período noturno (01 hora). Ao todo foram 

realizadas 05 horas de esforço nos transectos em cada campanha.  

As Fotos 10.2.2.2.3-1 e 10.2.2.2.3-2 ilustram as metodologias de busca ativa e 

procura visual e auditiva nos pontos HP e no transecto. A Figura 10.2.2.2.3-1 apresenta 

a localização geográfica das metodologias para o diagnóstico da herpetofauna. 

 

 

Foto 10.2.2.2.3-1: Metodologia de busca 

ativa e procura visual e auditiva em ponto 

de amostragem na AID 

Foto 10.2.2.2.3-2: Metodologia de busca 

ativa e procura visual e auditiva em ponto 

de amostragem na AID 

 

A seguir é apresentada a Tabela 10.2.2.2.3-1, onde são indicadas as 

coordenadas geográficas dos pontos amostrais e do transecto.  
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Tabela 10.2.2.2.3-1: Coordenadas geográficas UTM dos pontos amostrais de herpetofauna 

(HP) e transecto na AID. 

Local Zona Coordenadas Geográficas 

HP AID 1 23K 240083.46 m E 7413920.55 m S 

HP AID 2 23K 240362.00 m E 7414228.00 m S 

HP AID 3 23K 240428.79 m E 7413397.34 m S 

HP AID 4 23K 242631.00 m E 7412889.00 m S 

Transecto 23K 
Início Fim 

240145.88 m E 7415376.81 m S 242533.90 m E 7414160.79 m S 

 

 

 

Foto 10.2.2.2.3-3: Visada do ponto HP1 AID. Foto 10.2.2.2.3-4: Visada do ponto HP2 AID. 

 

 

Foto 10.2.2.2.3-5: Visada do ponto HP3 AID. Foto 10.2.2.2.3-6: Visada do ponto HP4 AID. 

 

A Figura 10.2.2.2.3-1 apresentada a seguir demostra o croqui da malha 

amostral da herpetofauna na AID.
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E S T U D O  D E  I M P A C T O  A M B I E N T A L  –  E I A  5 0 1  

 

Figura 10.2.2.2.3-1: C r o q u i  d o s  p o n t o s  a m o s t r a i s  e  t r a n s e c t o s  u t i l i z a d o s  p a r a  a  a m o s t r a g e m  d a  h e r p e t o f a u n a  n a  A I D .  O n d e :  T r a ç a d o  

v e r m e l h o  –  l i m i t e  d a  A I D ,  t r a ç a d o  a m a r e l o  –  l i m i t e  d a  A D A ,  t r a ç a d o  b r a n c o  -  T R  - t r a n s e c t o ,  H P –  p o n t o s  d e  h e r p e t o f a u n a .  
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➢ Resultados e Discussões 

A Tabela 10.2.2.2.3-2 descreve o esforço amostral empregado durante o 

inventário da herpetofauna na AID. 

Tabela 10.2.2.2.3-2: Esforço amostral utilizado na amostragem da herpetofauna na AID. 

Método amostral 
Horas (por 

período) 

Total hora 

(dia) 

Dias de 

amostragem 

por 

campanha 

Quantidade 

de 

campanhas 

Total de 

esforço 

amostral 

Pontos de 

amostragem  
03 horas 03 horas 5 2 60 horas 

Transecto 01 hora 01 hora 5 2 10 horas 

Total 70 horas 

Durante o diagnóstico da herpetofauna foram registradas através de métodos 

diretos 12 espécies, sendo 10 anfíbios e 02 répteis.  

Dentre os anfíbios a família mais representativa foi Hylidae (05 spp.), seguida 

de Leptodactylidae (03 spp.). Os répteis foram representados por um lagarto e uma 

tartaruga. 

Todas as espécies foram registradas por dados primários, sendo identificadas 

por dentro da metodologia instituída de busca ativa ou procura visual e auditiva em 

sítios reprodutivos realizadas nos pontos de herpetofauna, distribuídos ao longo do 

limite da AID do empreendimento, áreas adjacentes mais próximas e no transecto 

estabelecido. 

A Tabela 10.2.2.2.3-3 apresenta as espécies registradas na etapa de campo. 

A nomenclatura utilizada segue Costa & Bernils (2018) e Segalla et al. (2019).  
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Tabela 10.2.2.2.3-3: Lista das espécies da herpetofauna registradas na AID. TR - Transecto; EA - Encontro aleatório, HP – pontos de herpetofauna. Vd - visual direto; Vo – vocalização; NT – número total. 

Espécie Nome popular 

1° campanha 

NT Est. Abun. 

2° campanha 

NT Est. Abun. HP1 HP2 HP3 HP4 TR EO HP1 HP2 HP3 HP4 TR EO 

Vd Vo Vd Vo Vd Vo Vd Vo Vd Vo Vd Vo Vd Vo Vd Vo Vd Vo Vd Vo Vd Vo Vd Vo 

ORDEM ANURA                                                           

Família Bufonidae                                                           

Rhinella diptycha Sapo-cururu 1                       1 P. Abun 2                       2 P. Abun 

Rhinella ornata Sapo-cururuzinho                         0     1                     1 P. Abun 

Família Hylidae                           0                               

Boana albopunctata Perereca-cabrinha                         0     5   20                 25 Abun 

Boana prasina Perereca-verde                         0         6       3         9 P. Abun 

Dendropsophus nanus Pererequinha-de-brejo                         0     10   10   10             30 Abun 

Scinax fuscomarginatus Pererequinha-de-brejo                         0         15   15             30 Abun 

Scinax fuscovarius Perereca-de-banheiro     1                   1 P. Abun           1 1           2 P. ABun 

Família Leptodactylidae                           0                               

Physalaemus cuvieri Rã-cachorro                         0         15                 15 Abun 

Leptodactylus fuscus Rã-assobiadora                         0                 1         1 P. Abun 

Leptodactylus latrans Rã-manteiga                         0                 1         1 P. Abun 

ORDEM SQUAMATA                           0                               

TESTUDINES                           0                               

Família Emydidae                           0                               

Trachemys scripta Tartaruga                         0       1   1           1   3 P. Abun 

LAGARTOS                           0                               

Família Teiidae                           0                               

Salvator merianae Teiu                         0       1               1   2 P. Abun 

Abundância por ponto por campanha 1 1 0 0 0 0     18 68 27 6 0 2     

Abundância por campanha 2     121     

TOTAL DE ABUNDÂNCIA 123     

Riqueza por ponto por campanha 1 sp. 1 sp. 0 0 0 0     4 spp. 5 spp. 4 spp. 4 spp. 0 1 sp.     

Riqueza por campanha 2 spp.   12 spp.     

TOTAL DE RIQUEZA 12 spp.     
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O ponto amostral mais representativo foi HP2 com 05 espécies e 68 indivíduos 

registrados na 2° campanha, seguido de HP3 na 2° campanha com 04 espécies e 27 

indivíduos. Ambos os pontos são localizados nas margens de lagoas, assim 

apresentam condições ideais para a permanência da herpetofauna, sobretudo, da 

anurofauna.  

 

Gráfico 10.2.2.2.3-1: Riqueza e abundância da herpetofauna registrada na AID do 

empreendimento (TR – Transecto; EO – Encontros ocasionais; HP – Pontos de herpetofauna). 

Como os métodos empregados no estudo são pouco invasivos e não 

envolvem captura e marcação a estimativa de abundância foi calculada através 

do número de registros. 

Para atender a esta finalidade foi definido um protocolo de quantificação 

onde foram anotados todos os registros da herpetofauna considerando os indícios 

(peles, carcaças e desovas), registros nos pontos e transecto através da busca ativa 

e procura visual e auditiva e encontros aleatórios. Os dados foram quantificados de 

modo que torne possível criar uma estimativa sobre o número de indivíduos de cada 

espécie, considerando:  
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1 Contagem direta dos indivíduos.  

Através de visualização direta (vd), (Ve) vestígios ou vocalização (Vc);  

Para qualificar se uma espécie foi abundante ou não durante a etapa de 

campo foi considerado que: 

(a) Espécie muito abundante na área - mais de 50 registros (M. Abun); 

(b) Espécie abundante na área – 10 até 50 registros (Abun); 

(c) Espécie pouco abundante na área – menos de 10 registros (P. Abun). 

Durante as duas campanhas foram realizados 123 contatos, sendo as espécies 

mais abundantes: Dendropsophus nanus (N=30 indivíduos), Scinax fuscomarginatus 

(N= 30 indivíduos) e Boana albopunctata (N=25 indivíduos). 

De acordo com Haddad et al. (2013) as três espécies são comuns, abundantes 

onde ocorrem e com ampla distribuição geográfica. Como o esperado, a 

abundância e riqueza obtida na segunda campanha foi superior à registrada na 

primeira. Este fato deve-se a primavera e o verão serem o período reprodutivo da 

grande maioria das espécies de anfíbios.  

Curva de rarefação 

Para a elaboração da curva de acúmulo de espécies foi utilizado o programa 

Past®. A curva foi construída com base na riqueza local (diversidade alpha) em 

consoante ao modelo de área homogênea (com dados acumulados nos pontos 

amostrais).  

A função para a construção dos parâmetros deu-se através da razão dos dias 

de amostragem (N=10) e da riqueza das espécies dentro desse período amostral 

(N=12 spp.). Curvas em azul representam o intervalo de confiança de 95% e a curva 

vermelha representa a curva média. (Gráfico 10.2.2.2.3-2). 
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Gráfico 10.2.2.2.3-2: Curva de rarefação elaborada para a comunidade da herpetofauna.  

A curva de rarefação demonstra leve tendência ascendente, o que indica 

que a área apresenta um potencial de riqueza maior que o obtido, corroborando 

com os dados apresentados para a riqueza da AII.  

➢ Principais características ecológicas, sensibilidade e grau de ameaça 

As características ecológicas relevantes das espécies de anfíbios e répteis 

foram determinadas de acordo com a exigência da Decisão da Diretoria Nº 

167/2015/C, de 13 de julho de 2015. Foram consultados os trabalhos de Haddad et al. 

(2008), Haddad et al. (2013).  

A seguir são exibidos os dados sobre origem (nativa ou exótica), tipo de 

ambiente de ocupação, endemismo e grau de ameaça (Decreto Estadual nº 

63.853/2018, Portaria MMA/ICMBio n.º 444/2014 e Norma Internacional (IUCN - Red List 

of Threatened Species).  

Para o estabelecimento da sensibilidade ambiental foi elaborada uma matriz 

de impacto que submete a espécie a determinados parâmetros de análise. Através 

da seleção dos impactos frente a natureza do empreendimento é apresentada a 

sensibilidade da espécie de acordo com as intervenções. Para isso foram 

considerados os seguintes fatores: 

• Redução de habitat; 

• Caça; 

• Pressão do comercio ilegal e tráfico de animais; 
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• Atropelamento; 

• Assoreamento de recurso hídrico; 

• Fragmentação do Habitat; 

• Endemismo.  

Com base nos fatores apresentados a escala categórica é dividida em: 

(a) (Alta) - Alta sensibilidade – indicação direta nas categorias de ameaça 

das listas oficiais de animais ameaçados; indicação direta na literatura especifica ou 

relação de cinco fatores de impacto; 

(b) (Média) - Média sensibilidade - relação de quatro fatores de impacto; 

(c) (Baixa) - Baixa sensibilidade - demais espécies.  

A Tabela 10.2.2.2.3-4 apresenta as características e a sensibilidade da 

herpetofauna frente a possíveis fatores de impactos.  
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Tabela 10.2.2.2.3-3: Características ecológicas da herpetofauna registrada na AID. Legenda: Habitat. - Sendo: A.f - áreas florestadas com 
cobertura vegetal abundante ou no interior das matas – A.a - áreas abertas desprovidas de árvores, tais como clareiras na floresta, campos 
naturais ou antrópicos, restingas herbáceas, costões rochosos, brejos e lagos fora das florestas – A.a-A.f. -áreas abertas ou florestadas, sendo 
ambas as áreas ou no limite entre elas. Hábitos - Ar. - arborícola; Ter. – Terrícola. Origem – Nativa ou exótica; Sensibilidade - Rh - Redução de 
habitat; A -Assoreamento de recurso hídrico; Pa - Poluição das águas; Ca – Caça. Tr - Pressão do comercio ilegal e tráfico de animais - At – 
atropelamento; Fh - Fragmentação do Habitat; En – Endemismo. Cat. Sens. – Categoria de sensibilidade. 

Espécie Nome popular Origem Habitat Habito 
Sensibilidade Ameaça Cat. 

Sens. Pa Ca Tr At A Fh E.n. ICMBio IUCN MMA SP 

ORDEM ANURA                                 

Família Bufonidae                                 

Rhinella diptycha Sapo-cururu Nativa A.a-A. f Ter. X       X X Não NC NC LC NC Baixa 

Rhinella ornata Sapo-cururuzinho Nativa A.a-A. f Ter. X       X X Sim NC NC LC NC Baixa 

Família Hylidae                                 

Boana albopunctata Perereca-cabrinha Nativa A.a-A. f Ar. X       X X Não NC NC LC NC Baixa 

Boana prasina Perereca-martelo Nativa A.a-A. f Ar. X       X X Sim NC NC LC NC Baixa 

Dendropsophus nanus Pererequinha-de-brejo Nativa A. a Ar. X       X   Não NC NC LC NC Baixa 

Scinax fuscomarginatus Pererequinha-de-brejo Nativa A. a Ar. X       X   Não NC NC LC NC Baixa 

Scinax fuscovarius Perereca-de-banheiro Nativa A. a Ar. X       X   Não NC NC LC NC Baixa 

Família Leptodactylidae                                 

Physalaemus cuvieri Rã-cachorro Nativa A. a Ter. X       X   Não NC NC LC NC Baixa 

Leptodactylus fuscus Rã-assobiadora Nativa A. a Ter. X       X   Não NC NC LC NC Baixa 

Leptodactylus latrans Rã-manteigua Nativa A. a Ter. X       X   Não NC NC LC NC Baixa 

ORDEM SQUAMATA                                 
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Tabela 10.2.2.2.3-3: Características ecológicas da herpetofauna registrada na AID. Legenda: Habitat. - Sendo: A.f - áreas florestadas com 
cobertura vegetal abundante ou no interior das matas – A.a - áreas abertas desprovidas de árvores, tais como clareiras na floresta, campos 
naturais ou antrópicos, restingas herbáceas, costões rochosos, brejos e lagos fora das florestas – A.a-A.f. -áreas abertas ou florestadas, sendo 
ambas as áreas ou no limite entre elas. Hábitos - Ar. - arborícola; Ter. – Terrícola. Origem – Nativa ou exótica; Sensibilidade - Rh - Redução de 
habitat; A -Assoreamento de recurso hídrico; Pa - Poluição das águas; Ca – Caça. Tr - Pressão do comercio ilegal e tráfico de animais - At – 
atropelamento; Fh - Fragmentação do Habitat; En – Endemismo. Cat. Sens. – Categoria de sensibilidade. 

Espécie Nome popular Origem Habitat Habito 
Sensibilidade Ameaça Cat. 

Sens. Pa Ca Tr At A Fh E.n. ICMBio IUCN MMA SP 

TESTUDINES                                 

Família Emydidae                                 

Trachemys scripta Tartaruga Nativa A. a Aq X   X   X   Não NC NC LC NC Baixa 

LAGARTOS                                 

Família Teiidae                                 

Salvator merianae Teiu Nativa A. a Ter.   X   X     Não NC NC LC NC Baixa 
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Gráfico 10.2.2.2.3-3: Habitat preferencial da herpetofauna registrada na AID do 

empreendimento. 

 

 

Gráfico 10.2.2.2.3-4: Hábito de ocupação da herpetofauna registrada na AID do 

empreendimento. 

A herpetofauna registrada na área de estudo apresenta uma tendência de 

ocupação de espécies de áreas abertas, com 66,6% da amostra sendo estritamente 

ligada a esses ambientes e 33,4 % sendo ligada a ambientes transitórios (espécies 

típicas de bordas de mata ou que ocupam ambientes florestados e abertos sem 

necessariamente precisar de ambientes estritamente florestais para sobreviver).  
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Em relação ao hábito das espécies, aproximadamente 41,6% são arborícolas 

e 50% terrestres. Apenas 01 espécie (8,4%) possui hábitos aquáticos. 

Todas as espécies de anfíbios registradas se reproduzem através de girinos 

depositados em água, dessa maneira a presença e a qualidade da água são fatores 

importantes para a permanência das espécies. 

Espécies exóticas 

A tartaruga Trachemys scripta é originaria da América do Norte e foi 

introduzida em diversos continentes do mundo devido a sua criação como animal 

de estimação. Trata-se de uma espécie comumente observada em lagos e lagoas 

artificiais de parques, praças e afins. 

Espécies endêmicas 

Durante o diagnóstico foram encontradas 02 espécies da herpetofauna 

endêmicas do bioma Mata Atlântica, segundo Haddad et al. (2013). Foram elas: 

Rhinella ornata e Boana prasina. De acordo com os autores, essas espécies possuem 

ampla distribuição ao longo do bioma e são comuns e abundantes nos ambientes 

onde ocorrem. 

Espécies ameaçadas de extinção 

Durante a atividade de campo não foram registradas espécies ameaçadas 

na área de estudo. 

Sensibilidade e matriz de impacto 

Todas as espécies foram consideradas como pouco sensíveis a alterações 

ambientais, no entanto, atenção especial dever ser despendida aos impactos: 

assoreamento de recursos hídricos, poluição das águas e fragmentação de habitat. 

 

➢ Conclusão sobre os dados obtidos em relação a herpetofauna 

A sazonalidade é um fator importante na ecologia das espécies de anfíbios e 

répteis neotropicais, sendo comum nos meses frios e secos a drástica diminuição nas 
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atividades ecológicas de boa parte dos táxons e nos meses quentes e chuvosos, o 

aumento gradual dessas atividades, culminando em comportamentos reprodutivos 

de boa parte das espécies (França et al., 2017). 

O diagnóstico na AID obteve o registro de 10 espécies de anfíbios e 02 espécies 

de répteis. A curva gerada pelos programas estatísticos demonstrou tendência à 

ascensão, sem assíntota, indicando que a herpetofauna pode apresentar um 

potencial de riqueza maior que o encontrado corroborando com os dados obtidos 

através de levantamento bibliográfico da AII.  

Nenhuma das espécies de anfíbios registradas encontra-se listada em 

categorias de ameaça estadual, federal ou internacional. 

O interior das áreas verdes da AID do empreendimento é composto em 

grande parte por vegetação densa, com camada de serrapilheira alta, e em muitos 

pontos com a presença de pequenos córregos internos. Todos esses fatores 

propiciam a permanência e a ocupação da herpetofauna, dessa maneira de 

acordo com a natureza da intervenção, é necessária atenção especial aos 

impactos: assoreamento de recursos hídricos, poluição das águas e fragmentação 

de habitat. 
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Registros fotográficos da herpetofauna obtidos no diagnóstico da AID 

  

Foto 10.2.2.2.3-7: Sapo-cururuzinho (Rhinella 

ornata).  

Foto 10.2.2.2.3-8: Perereca-verde (Boana 

prasina). 

 

 

Foto 10.2.2.2.3-9: Pererequinha-de-brejo 

(Dendropsophus nanus). 

Foto 10.2.2.2.3-10: Pererequinha-de-brejo 

(Scinax fuscomarginatus). 

 

 

Foto 10.2.2.2.3-11: Perereca-de-banheiro 

(Scinax fuscovarius). 

Foto 10.2.2.2.3-12: Teiu (Salvator merianae). 
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➢ Conclusão sobre os dados obtidos em relação a fauna da AID 

Ao todo foram registrados na AID do empreendimento 126 espécies (103 aves, 

11 mamíferos, 10 anfíbios e 02 répteis).  

De maneira geral os táxons são típicos de ambientes antropizados ou de áreas 

verdes próximas a ambientes urbanos. No entanto, espécies ameaçadas foram 

registradas, enfatizando a importância do estabelecimento de corredores 

ecológicos entre as áreas verdes do empreendimento e das áreas de influência. 

Os maiores impactos observados são relacionados a fragmentação, caça, 

atropelamentos e possíveis assoreamentos dos recursos hídricos. Todos esses impactos 

podem ser mitigados através de ações durante as fases de instalação e operação 

(instalação de limitadores de velocidade, palestras socioeducativas, 

estabelecimento de corredores ecológicos e boas práticas na execução da 

movimentação do solo). 

 

10.2.2.3. Fauna - ADA 

O diagnóstico da fauna silvestre na ADA foi realizado in loco e obedeceu 

plenamente a todas as condições, metodologias e exigências determinadas pela 

Decisão da Diretoria nº 167/2015/C, Decisão de Diretoria nº 217/2014/I e Decisão de 

Diretoria nº 153/2014/I.  

Conforme é exigido, duas campanhas de diagnóstico de fauna foram 

realizadas na área do empreendimento, sendo a primeira no período seco entre os 

dias 05 e 09 de julho de 2021 e a segunda no período úmido, entre os dias 27 de 

setembro e 01 de outubro de 2021. 

A data e as condições climáticas, nos dias de amostragens, são apresentadas 

na tabela 10.2.2.3-1. 
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Tabela 10.2.2.3-1: Condições meteorológicas durante o diagnóstico da ADA (1ª e 2ª 

campanhas). 

Data Temperatura Máxima (°C) Temperatura Mimina (°C) Clima 

1ª CAMPANHA 

05/07/2021 23°C 13°C Ensolarado 

06/07/2021 22°C 12°C Ensolarado 

07/07/2021 23°C 12°C Ensolarado 

08/07/2021 23°C 11°C Ensolarado 

09/07/2021 25°C 13°C Ensolarado 

2ª CAMPANHA 

27/09/2021 34°C 18°C Ensolarado 

28/09/2021 35°C 19°C Ensolarado 

29/09/2021 34°C 18°C Sol entre nuvens 

30/09/2021 31°C 17°C Ensolarado 

01/10/2021 30°C 18°C Nublado com chuvisco 

A seguir são apresentadas as metodologias e resultados obtidos em campo 

para cada um dos grupos de fauna amostrados. 

10.2.2.3.1 Avifauna 

O diagnóstico da avifauna na ADA do empreendimento teve como objetivo 

formular um levantamento primário das espécies mais frequentes no local com o 

intuito de embasar avaliações a respeito dos impactos potenciais decorrentes da 

instalação do empreendimento.  

➢ Procedimentos metodológicos e delineamento amostral da avifauna  

Para o diagnóstico da avifauna na ADA foram realizadas as técnicas clássicas 

de ponto fixo e censo visual. 

Ponto fixo 

Foram distribuídos 07 pontos fixos, com independência de 200 metros. Os locais 

foram amostrados sequencialmente por 05 manhãs e tardes e a ordem de 

amostragem dos pontos foi invertida durante a réplica.  
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O tempo despendido em cada ponto por campanha foi de 

aproximadamente 25 minutos; as aves observadas ou ouvidas foram contadas 

considerando-se um raio máximo de detecção de aproximadamente 100 metros. 

Ao todo foram executadas 30 horas de esforço de pontos fixos por campanha. 

Os valores de abundância foram calculados através do Índice Pontual de 

Abundância (I.P.A.).  

O IPA é o quociente do número de registros pelo número de amostras (Vielliard 

et al., 2000), portanto, no presente trabalho o IPA foi considerado como a*b*c=100/x, 

onde: a = número de pontos (04); b = quantidade de visitas diárias (2); c = dias de 

amostragem (05) e x = total de contatos com a espécie. 

Censo Visual 

Este método consiste em levantamentos em um trajeto estabelecido na ADA 

do empreendimento. Durante a realização do percurso são anotados registros de 

riqueza através de amostragens visuais e auditivas.  

Os Censos Visuais foram realizados por 05 dias consecutivos, em cada 

campanha. As observações foram realizadas no período matutino (60 minutos) e 

vespertino (60 minutos). 

Ao todo foram executadas 10 horas de censo visual por campanha. 

Arranjo taxonômico e características ecológicas 

A taxonomia, nomenclatura e o status (Migratório ou Residente) das aves 

registradas seguem o proposto pelo Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos 

(Guedes et al., 2021).  

As espécies identificadas foram classificadas quanto aos graus de ameaça 

segundo as listas de fauna ameaçada do estado de São Paulo (Decreto Estadual nº 

63.853/2018), Decreto Federal (Portaria MMA/ICMBio n.º 444/2014), Livro Vermelho de 

Fauna Ameaçada Vol. III e Norma Internacional (IUCN – Red List of Threatened 

Species). Para endemismo e sensibilidade a alterações ambientais foram utilizados 

dados de Stotz et al. (1996).  
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Materiais de apoio 

Para execução do levantamento foram utilizados como material de apoio 

binóculo Nikon, modelo Monarch 8x42 e equipamento de gravação Panasonic, 

modelo RR – US551. Como guias de referências para identificação foram utilizados os 

trabalhos de Sigrist (2009), Develey & Endrigo, (2004).  

  
Foto 10.2.2.3.1-1: Execução do diagnóstico da 

avifauna. 

Foto 10.2.2.3.1-2: Execução do diagnóstico da 

avifauna. 

A tabela 10.2.2.3.1-1 apresenta as coordenadas geográficas dos Pontos Fixos 

e o percurso do Censo Visual e a Figura 10.2.2.3.1-1, o croqui com a malha amostral 

da avifauna na ADA. 

Tabela 10.2.2.3.1-1: Coordenadas geográficas das metodologias aplicadas no diagnóstico da 

avifauna da ADA do empreendimento. 

Local Zona Coordenadas Geográficas 

Ponto fixo -AV1 ADA 23K 239893.21 m E 7412416.98 m S 

Ponto fixo -AV2 ADA 23K 241053.67 m E 7413074.67 m S 

Ponto fixo -AV3 ADA 23K 238997.43 m E 7412378.16 m S 

Ponto fixo -AV4 ADA 23K 240277.20 m E 7412897.83 m S 

Ponto fixo –AV5 ADA 23K 240921.91 m E 7412889.36 m S 

Ponto fixo –AV6 ADA 23K 239616.11 m E 7412968.94 m S 

Ponto fixo -AV7 ADA 23K 240227.83 m E 7412155.64 m S 

TR (Censo Visual) 23K 
Início Fim 

239573.55 m E 7412458.97 m S 240049.60 m E 7412914.89 m S 
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Foto 10.2.2.3.1-3: Visada do ponto fixo AV1 

ADA. 

Foto 10.2.2.3.1-4: Visada do ponto fixo AV2 

ADA. 

  

Foto 10.2.2.3.1-5: Visada do ponto fixo AV3 

5ADA. 

Foto 10.2.2.3.1-6: Visada do ponto fixo AV4 

ADA. 

  
   

Foto 10.2.2.3.1-7: Visada do ponto fixo AV5 

ADA. 

Foto 10.2.2.3.1-8: Visada do ponto fixo AV6 

ADA. 
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Foto 10.2.2.3.1-9: Visada do ponto fixo AV7 ADA. 

 

 A Figura 10.2.2.3.1-1 apresenta o croqui com a malha amostral da avifauna na 

ADA. 
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E S T U D O  D E  I M P A C T O  A M B I E N T A L  –  E I A  5 2 0  

 

Figura 10.2.2.3.1-1: Pontos de amostragem da avifauna na ADA. Traçado vermelho –limite da ADA do empreendimento. Traçado 

branco – Transecto de Censo Visual. Pontos em rosa (AV) – Pontos Fixos.   
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➢ Resultados e Discussões 

Esforço amostral 

A Tabela 10.2.2.3.1-2 descreve o esforço amostral empregado durante o 

diagnóstico de avifauna da AID do empreendimento. 

Tabela 10.2.2.3.1-2: Horas de esforço amostral realizados durante o diagnóstico da avifauna 

na ADA (Pontos fixos e Censo Visual). 

Método 

amostral 

Tempo por 

local de 

amostragem 

(min) 

Réplicas 

por dia 

Quantidade 

de pontos 

Total dia 

(min) 

Dias de 

amostragem 

Total de 

esforço 

amostral 

(horas) 

Ponto Fixo 25 2 7 350 10 58,33 

Censo 

Visual 
60 2 1 120 10 20 

Total 78,33 

Riqueza e abundância 

Durante as atividades de campo na ADA do empreendimento foram 

registradas um total de 117 espécies de aves e 649 contatos, distribuídas em 36 

famílias. O método de ponto fixo registrou 116 espécies e o método de Censo Visual 

36 espécies. 

A Tabela 10.2.2.3.1-3 apresenta as aves registradas através do método de 

ponto fixo e censo visual, o local de observação, número do ponto fixo, número de 

contatos e IPA.
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Tabela 10.2.2.3.1-3: Espécies de aves registradas in loco através das metodologias de ponto fixo e censo visual na ADA do empreendimento. 

Táxon Nome Popular 

ADA 

Campanha 1 Campanha 2 

IPA TOTAL 
1 2 3 4 5 6 7 NS IPA 1 2 3 4 5 6 7 NS IPA 

Anatidae                     

Dendrocygna viduata Irerê            1   1 1 X 0,04 0,04 

Dendrocygna autumnalis Marreca-cabocla            1     X 0,01 0,01 

Cairina moschata Pato-do-mato       1  0,01       1  0,01 0,03 

Amazonetta brasiliensis Ananaí  1 1    1  0,04          0,04 

Phalacrocoracidae                     

Nannopterum brasilianus Biguá    1     0,01    2     0,03 0,04 

Ardeidae                     

Nycticorax nycticorax Socó-dorminhoco                1  0,01 0,01 

Bubulcus ibis Garça-vaqueira  1     1  0,03        X  0,03 

Ardea cocoi Garça-moura       1  0,01          0,01 

Ardea alba Garça-branca    3     0,04        X  0,04 

Syrigma sibilatrix Maria-faceira    2     0,03          0,03 

Threskiornithidae                     

Mesembrinibis cayennensis Coró-coró        X            

Theristicus caudatus Curicaca   1      0,01          0,01 

Phimosus infuscatus Tapicuru           1       0,01 0,01 

Cathartidae                     

Coragyps atratus Urubu-de-cabeça-preta   1 2 2 2 2 X 0,13 2 3 1 2 5 3 2 X 0,26 0,39 

Cathartes aura Urubu-de-cabeça-vermelha            1      0,01 0,01 

Accipitridae                     

Chondrohierax uncinatus Gavião-caracoleiro               1   0,01 0,01 

Rupornis magnirostris Gavião-carijó 1 1 1   1 1  0,07 1 1 1   1 1 X 0,07 0,14 

Accipiter striatus Tauató-miúdo  1       0,01  1 1      0,03 0,04 

Geranoaetus albicaudatus Gavião-de-rabo-branco                 X   

Rallidae                     

Aramides cajaneus Saracura-três-potes       1  0,01          0,01 
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Tabela 10.2.2.3.1-3: Espécies de aves registradas in loco através das metodologias de ponto fixo e censo visual na ADA do empreendimento. 

Táxon Nome Popular 

ADA 

Campanha 1 Campanha 2 

IPA TOTAL 
1 2 3 4 5 6 7 NS IPA 1 2 3 4 5 6 7 NS IPA 

Aramides saracura Saracura-do-mato       1  0,01          0,01 

Laterallus melanophaius Sanã-parda      1   0,01      1   0,01 0,03 

Laterallus exilis Sanã-do-capim  1 1 1     0,04          0,04 

Pardirallus nigricans Saracura-sanã  2       0,03          0,03 

Charadriidae                     

Vanellus chilensis Quero-quero 2 4 3 4 3 4 3 X 0,33  1 2 1   2 X 0,09 0,41 

Columbidae                     

Columbina talpacoti Rolinha 1 1  1  2 1 X 0,09  1 1 2     0,06 0,14 

Patagioenas picazuro Asa-branca 3 6 6 5 4 7 5 X 0,51  3 4 2   5 X 0,20 0,71 

Patagioenas cayennensis Pomba-galega             1     0,01 0,01 

Leptotila verreauxi Juriti-pupu  4  1  1   0,09  1  1     0,03 0,11 

Zenaida auriculata Avoante 1 1  1 1    0,06 1      2  0,04 0,10 

Cuculidae                     

Guira guira Anu-branco 1  1 2  2 1  0,10 1  1 1    X 0,04 0,14 

Crotophaga ani Anu-preto 1   2     0,04 1   2     0,04 0,09 

Tapera naevia Saci          2 2 1     X 0,07 0,07 

Dromococcyx pavoninus Peixe-frito-pavonino                1  0,01 0,01 

Piaya cayana Alma-de-gato            1      0,01 0,01 

Strigiformes                     

Megascops choliba Corujinha-do-mato  1       0,01          0,01 

Trochilidae                     

Eupetomena macroura Beija-flor-tesoura 3    1    0,06  1   1    0,03 0,09 

Chlorostilbon lucidus Besourinho-de-bico-vermelho  1       0,01    2     0,03 0,04 

Chionomesa lactea Beija-flor-de-peito-azul 2 2       0,06      1   0,01 0,07 

Alcedinidae                     

Chloroceryle amazona Martim-pescador-verde  1     1  0,03          0,03 

Ramphastidae                     
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Tabela 10.2.2.3.1-3: Espécies de aves registradas in loco através das metodologias de ponto fixo e censo visual na ADA do empreendimento. 

Táxon Nome Popular 

ADA 

Campanha 1 Campanha 2 

IPA TOTAL 
1 2 3 4 5 6 7 NS IPA 1 2 3 4 5 6 7 NS IPA 

Ramphastos toco Tucano-toco    1     0,01   1      0,01 0,03 

Picidae                     

Picumnus cirratus Pica-pau-anão-barrado 1     1   0,03   1 1     0,03 0,06 

Campephilus robustus Pica-pau-rei            1 1     0,03 0,03 

Dryocopus lineatus Pica-pau-de-banda-branca       1  0,01          0,01 

Veniliornis passerinus Picapauzinho-anão   1      0,01          0,01 

Melanerpes candidus Pica-pau-branco 1 3 4 3 1 4 4  0,29  3 2 1  1  X 0,10 0,39 

Colaptes melanochloros Pica-pau-verde-barrado           1  1     0,03 0,03 

Colaptes campestris Pica-pau-do-campo 1  1  1    0,04   2      0,03 0,07 

Cariamidae                     

Cariama cristata Seriema 1 1       0,03    1     0,01 0,04 

Falconidae                     

Caracara plancus Carcará     1   X 0,01 1 1  1 1 2 3 X 0,13 0,14 

Milvago chimachima Carrapateiro   1      0,01       1 X 0,01 0,03 

Falco sparverius Quiriquiri   1      0,01          0,01 

Falco femoralis Falcão-de-coleira 1 4       0,07      1   0,01 0,09 

Psittacidae                     

Psittacara leucophthalmus Periquitão 2  5 5 4 6 3 X 0,36  2 4     X 0,09 0,44 

Forpus xanthopterygius Tuim      1   0,01      1   0,01 0,03 

Brotogeris chiriri Periquito-de-encontro-amarelo    1   2  0,04          0,04 

Pionus maximiliani Maitaca-verde       1  0,01          0,01 

Amazona aestiva Papagaio-verdadeiro  5 4 1    X 0,14       1  0,01 0,16 

Thamnophilidae                     

Thamnophilus doliatus Choca-barrada            1      0,01 0,01 

Dendrocolaptidae                     

Lepidocolaptes angustirostris Arapaçu-de-cerrado   1    1  0,03   1      0,01 0,04 

Furnariidae                     
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Tabela 10.2.2.3.1-3: Espécies de aves registradas in loco através das metodologias de ponto fixo e censo visual na ADA do empreendimento. 

Táxon Nome Popular 

ADA 

Campanha 1 Campanha 2 

IPA TOTAL 
1 2 3 4 5 6 7 NS IPA 1 2 3 4 5 6 7 NS IPA 

Phacellodomus ferrugineigula João-botina-do-brejo                2  0,03 0,03 

Furnarius rufus João-de-barro   1   1  X 0,03 1 1  1     0,04 0,07 

Synallaxis frontalis Petrim  2     1  0,04      1 2  0,04 0,09 

Synallaxis albescens Ui-pi    1     0,01          0,01 

Synallaxis spixi João-teneném   1      0,01          0,01 

Rhynchocyclidae                     

Pachyramphus validus Caneleiro-de-chapéu-preto                1  0,01 0,01 

Tolmomyias sulphurescens Bico-chato-de-orelha-preta   1      0,01       1  0,01 0,03 

Todirostrum cinereum Ferreirinho relógio             2  2   0,06 0,06 

Tyrannidae                     

Camptostoma obsoletum Risadinha          2 2 3  1   X 0,11 0,11 

Elaenia flavogaster Guaracava-de-barriga-amarela      1   0,01   1 2     0,04 0,06 

Pitangus sulphuratus Bem-te-vi 2 5 4 3 4 2 2  0,31  4 5 3 1 1 3 X 0,24 0,56 

Myiodynastes maculatus Bem-te-vi-rajado    1     0,01 1     1 1 X 0,04 0,06 

Myiarchus ferox Maria-cavaleira   1      0,01  1  1  1 1  0,06 0,07 

Megarynchus pitangua Neinei                1 X 0,01 0,01 

Myiozetetes similis Bentevizinho-de-penacho-vermelho   1    1  0,03      1   0,01 0,04 

Tyrannus melancholicus Suiriri          1 3  2 2 2 1  0,16 0,16 

Tyrannus monacus Tesourinha           2  3 2   X 0,10 0,10 

Empidonomus varius Peitica               1  X 0,01 0,01 

Myiophobus fasciatus Filipe   1 1   1  0,04      1 1  0,03 0,07 

Gubernetes yetapa Tesoura-do-brejo      3   0,04 1 3    1 1  0,09 0,13 

Vireonidae                     

Cyclarhis gujanensis Pitiguari 2        0,03  2 3      0,07 0,10 

Vireo chivi Juruviara            1      0,01 0,01 

Corvidae                     

Cyanocorax cristatellus Gralha-do-campo   2     X 0,03   1      0,01 0,04 
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Tabela 10.2.2.3.1-3: Espécies de aves registradas in loco através das metodologias de ponto fixo e censo visual na ADA do empreendimento. 

Táxon Nome Popular 

ADA 

Campanha 1 Campanha 2 

IPA TOTAL 
1 2 3 4 5 6 7 NS IPA 1 2 3 4 5 6 7 NS IPA 

Hirundinidae                     

Pygochelidon cyanoleuca Andorinha-pequena-de-casa   1 1 1  1  0,06      1 1 X 0,03 0,09 

Stelgidopteryx ruficollis Andorinha-serradora               1 1  0,03 0,03 

Progne tapera Andorinha-do-campo   1    1  0,03          0,03 

Progne chalybea Andorinha-grande               1   0,01 0,01 

Tachycineta leucorrhoa Andorinha-de-sobre-branco         0,00      2   0,03 0,03 

Troglodytidae                     

Troglodytes musculus Corruíra 1 1 1     X 0,04 2 3 2 1 1 2 2  0,19 0,23 

Turdidae                     

Turdus leucomelas Sábia-branco  1 2 1     0,06   2 1 1 2 2  0,11 0,17 

Turdus rufiventris Sabiá-laranjeira 1 2  2     0,07   1      0,01 0,09 

Turdus amaurochalinus Sabiá-poca     1  1  0,03          0,03 

Mimidae                     

Mimus saturninus Sabiá-do-campo 2       X 0,03   1      0,01 0,04 

Motacillidae                     

Anthus lutescens Caminheiro-zumbidor            1      0,01 0,01 

Passerellidae                     

Zonotrichia capensis Tico-tico  2  1 1 2  X 0,09  4  2  1 1  0,11 0,20 

Ammodramus humeralis Tico-tico-do-campo           2 1    1  0,06 0,06 

Parulidae                     

Geothlypis aequinoctialis Pia-cobra       2  0,03 1    1  2  0,06 0,09 

Setophaga pitiayumi Mariquita             1     0,01 0,01 

Basileuterus culicivorus Pula-pula 1 1 2 3     0,10   2 1     0,04 0,14 

Myiothlypis flaveola Canário-do-mato  1       0,01  2  2  1   0,07 0,09 

Icteridae                     

Chrysomus ruficapillus Garibaldi       1  0,01          0,01 

Icterus pyrrhopterus Encontro   1  1    0,03  1       0,01 0,04 
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Tabela 10.2.2.3.1-3: Espécies de aves registradas in loco através das metodologias de ponto fixo e censo visual na ADA do empreendimento. 

Táxon Nome Popular 

ADA 

Campanha 1 Campanha 2 

IPA TOTAL 
1 2 3 4 5 6 7 NS IPA 1 2 3 4 5 6 7 NS IPA 

Pseudoleistes guirahuro Chopim-do-brejo          2      1 X 0,04 0,04 

Molothrus bonariensis Chupim    1     0,01          0,01 

Thraupidae                     

Thraupis sayaca Sanhaço-cinzento 1 1 3 2  2 1  0,14 3 2 4 2 3 3 2 X 0,27 0,41 

Stilpnia cayana Saíra-amarela  1  1 2    0,06          0,06 

Nemosia pileata Saíra-de-chapéu-preto    1   1  0,03   1 2  1 1  0,07 0,10 

Conirostrum speciosum Figuinha-de-rabo-castanho       1  0,01  1    1   0,03 0,04 

Sicalis flaveola Canário-da-terra  1 1   1   0,04          0,04 

Sicalis luteola Tipio      1   0,01          0,01 

Volatinia jacarina Tiziu  1    3   0,06  1    1   0,03 0,09 

Tachyphonus coronatus Tiê-preto        X   1 1      0,03 0,03 

Ramphocelus carbo Pipira-vermelha             1     0,01 0,01 

Coereba flaveola Cambacica 1 2 2 1  1 1 X 0,11 1        0,01 0,13 

Sporophila caerulescens Coleirinho      1   0,01 3   2     0,07 0,09 

Fringillidae                     

Euphonia chlorotica Fim-fim 2 1  1 1 1 1 X 0,10   1      0,01 0,11 

Passeridae                     

Passer domesticus Pardal       1 X 0,01          0,01 

Abundância por ponto fixo por campanha: 35 63 59 57 29 51 49 

 
17 

 27 57 60 51 19 42 50 

 
24 

  

Abundância total dos pontos fixos por campanha: 343  306   

Riqueza por ponto por campanha: 24 33 33 32 16 24 34  18 31 37 33 11 32 33   

Riqueza por método por campanha 86 spp.  91 spp.   

Total de riqueza por campanha: 88 spp.  90 spp.   

Riqueza total ponto fixo: 116 spp   

Riqueza total censo visual: 36 spp   

Total de abundância do diagnóstico: 649   

Total de riqueza do diagnóstico: 117 spp.   



  
_____________________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________ 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL – EIA 528 

Censos Visuais 

Durante a realização do diagnóstico da fauna na área do empreendimento 

foram registradas 36 espécies de aves através dos Censos Visuais, sendo 17 espécies 

registradas na primeira campanha e 24 espécies registradas na segunda campanha. 

Pontos fixos 

Durante o diagnóstico foram registradas 116 espécies de aves através do 

método de ponto fixo, com um total de 649 contatos (abundância). 

A campanha de verão obteve o registro de 306 indivíduos e a campanha de 

inverno de 343, portanto, a campanha de verão representou aproximadamente 47% 

do total de contatos e a campanha de inverno aproximadamente 53% do total de 

contatos.  

As espécies com maior número de contatos foram: Patagioenas picazuro 

(N=50 cont.; IPA=0,71), Pitangus sulphuratus (N=39 cont.; IPA=0,56), Psittacara 

leucophthalmus (N=31 cont.; IPA=0,44) e Vanellus chilensis (N=29 cont.; IPA=0,41). 

Trinta e duas espécies foram visualizadas apenas uma vez durante as 

amostragens (N=01cont.; IPA=0,01), dentre elas Empidomonus varius, espécie que 

migra do Norte e Nordeste do Brasil para o Sul e Sudeste entre agosto e março 

(Barbosa et al. 2012). 

É natural que, espécies gregárias ou as típicas de borda e ambientes abertos 

sejam as mais numerosas, uma vez que seus hábitos favorecem a amostragem visual 

e auditiva.  

De acordo com Willis (1979) a espécies mais abundantes são típicas de áreas 

abertas e das bordas de mata. O fato de o local de estudo estar próximo à áreas 

urbanizadas também pode ter favorecido a ocorrência de espécies associadas a 

ambientes urbanos, como é o caso de Pitangus sulphuratus, Psittacara 

leucophthalmus e Patagioenas picazuro. 

O Gráfico 10.2.2.3.1-1 apresenta respectivamente a riqueza e a abundância 

(números absolutos de contato das espécies) registradas através dos Pontos Fixos. 
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Gráfico 10.2.2.3.1-1: Análise de riqueza e abundância (Número total de contatos) da 

avifauna na ADA do empreendimento. 

É possível observar que durante a primeira campanha, AV7 ADA (N=34 spp.; 

Cont.= 49), AV2 (N=33 spp.; Cont.=33) e AV3 (N= 33 spp.; Cont.=59) obtiveram os 

maiores valores de riqueza. AV2 ainda foi o ponto que apresentou maior abundância 

(Cont.=33).  

A riqueza elevada no ponto AV7 ADA deve-se provavelmente a 

heterogeneidade de suas paisagens, uma vez que o mesmo é composto por área 

de mata, com área brejosa em interface com ambiente de lago e de campo.  

Já na segunda campanha, a de verão, o ponto AV3 apresentou maior riqueza 

e abundância de espécies (N= 37 spp.; Cont.=60), seguido por AV7 e AV4 (N= 33 spp.; 

Cont.AV4= 51 e Cont.=AV7 50). O ponto AV3 também apresenta heterogeneidade 

de paisagem, com mata e área aberta, assim como AV7, favorecendo a ocupação 

de espécies. Além disso, a interface com mata e campo possibilita uma variação na 

estrutura de ocupação de nicho, permitindo a amostragem simultânea de espécies 

típicas de ambientes fechados e de áreas abertas ou bordas.  

Curva de rarefação 

Para a elaboração da curva de rarefação foi utilizado o programa Past®. A 

curva foi construída com base na riqueza dos pontos (diversidade alpha) em 
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consoante ao modelo de área homogênea (com dados acumulados nos pontos 

amostrais). A função para a construção dos parâmetros deu-se através da razão dos 

dias de amostragem (05 dias por campanha, total de10 dias) e da riqueza das 

espécies dentro desse período amostral (N=117 spp.). As curvas em azul representam 

o intervalo de confiança de 95% e a curva vermelha representa a curva média. 

(Gráfico 10.2.2.3.1-2). 

 
Gráfico 10.2.2.3.1-2: Curva de rarefação elaborada para a comunidade da avifauna. 

Curvas em azul representam o intervalo de confiança de 95% e a curva vermelha 

representa a curva média. 

A curva de rarefação demonstra tendência ascendente, sem indicativo de 

assíntota. Este comportamento de curva sugere que a área de estudo possui um 

potencial de riqueza maior do que o obtido até o presente estudo.  

Os dados secundários (AII) apontam a presença de 217 espécies, dessa forma, 

até o momento foi registrado aproximadamente 54% do potencial de riqueza 

regional. 

Hofling & Lencioni (1992) sugerem que somente após vários anos de estudos 

em diferentes sazonalidades podem resultar em uma avaliação de todas as espécies 

que ocorrem em um local, bem como a situação de cada uma delas. 

➢ Principais características ecológicas da avifauna 

A Tabela 10.2.2.3.1-4 apresenta as principais características ecológicas da 

avifauna registrada na ADA do empreendimento (sensibilidade às perturbações 
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ambientais, endemismo para a Mata Atlântica e Cerrado, status de conservação da 

espécie, status de ocupação “residente ou migratório” e guildas alimentares). 
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Tabela 10.2.2.3.1-4: Principais características ecológicas da avifauna registrada na ADA do empreendimento. End. – endemismo (CSA – 
Cerrado, ATL – Mata Atlântica). 

Táxon Nome Popular Guilda 
Trófica Status Endemismo Sensibilidade 

Status de Conservação 

IUCN ICMBIO MMA SP 

Anatidae          

Dendrocygna viduata Irerê Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 
Dendrocygna 

autumnalis Marreca-cabocla Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Cairina moschata Pato-do-mato Onívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Amazonetta brasiliensis Ananaí Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Phalacrocoracidae          

Nannopterum brasilianus Biguá Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Ardeidae          

Nycticorax nycticorax Socó-dorminhoco Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Bubulcus ibis Garça-vaqueira Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Ardea cocoi Garça-moura Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Ardea alba Garça-branca Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Syrigma sibilatrix Maria-faceira Onívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Threskiornithidae          

Mesembrinibis 
cayennensis Coró-coró Onívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Theristicus caudatus Curicaca Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Phimosus infuscatus Tapicuru Onívoro Residente  Média LC NC NC NC 
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Tabela 10.2.2.3.1-4: Principais características ecológicas da avifauna registrada na ADA do empreendimento. End. – endemismo (CSA – 
Cerrado, ATL – Mata Atlântica). 

Táxon Nome Popular Guilda 
Trófica Status Endemismo Sensibilidade 

Status de Conservação 

IUCN ICMBIO MMA SP 

Cathartidae          

Coragyps atratus Urubu-preto Detritívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Cathartes aura Urubu-de-cabeça-
vermelha Detritívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Accipitridae          

Chondrohierax 
uncinatus Gavião-caracoleiro Carnívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Rupornis magnirostris Gavião-carijó Carnívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Accipiter striatus Tauató-miúdo Carnívoro Residente  Média LC NC NC NC 
Geranoaetus 
albicaudatus Gavião-de-rabo-branco Carnívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Rallidae          

Aramides cajaneus Saracura-três-potes Onívoro Residente  Alta LC NC NC NC 

Aramides saracura Saracura-do-mato Onívoro Residente ATL Média LC NC NC NC 

Laterallus melanophaius Sanã-parda Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Laterallus exilis Sanã-do-capim Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Pardirallus nigricans Saracura-sanã Onívoro Residente   Média LC NC NC NC 

Charadriidae          

Vanellus chilensis Quero-quero Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Columbidae          
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Tabela 10.2.2.3.1-4: Principais características ecológicas da avifauna registrada na ADA do empreendimento. End. – endemismo (CSA – 
Cerrado, ATL – Mata Atlântica). 

Táxon Nome Popular Guilda 
Trófica Status Endemismo Sensibilidade 

Status de Conservação 

IUCN ICMBIO MMA SP 

Columbina talpacoti Rolinha Granívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Patagioenas picazuro Asa-branca Onívoro Residente  Média LC NC NC NC 
Patagioenas 
cayennensis Pomba-galega Onívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Leptotila verreauxi Juriti-pupu Granívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Zenaida auriculata Avoante Granívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Cuculidae          

Guira guira Anu-branco Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Crotophaga ani Anu-preto Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Tapera naevia Saci Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Dromococcyx pavoninus Peixe-frito-pavonino Onívoro Residente  Alta LC NC NC NC 

Piaya cayana Alma-de-gato Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Strigiformes          

Megascops choliba Corujinha-do-mato Carnívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Trochilidae          

Eupetomena macroura Beija-flor-tesoura Nectarívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Chlorostilbon lucidus Besourinho-de-bico-
vermelho Nectarívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Chionomesa lactea Beija-flor-de-peito-azul Nectarívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 
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Tabela 10.2.2.3.1-4: Principais características ecológicas da avifauna registrada na ADA do empreendimento. End. – endemismo (CSA – 
Cerrado, ATL – Mata Atlântica). 

Táxon Nome Popular Guilda 
Trófica Status Endemismo Sensibilidade 

Status de Conservação 

IUCN ICMBIO MMA SP 

Alcedinidae          

Chloroceryle amazona Martim-pescador-verde Piscívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Ramphastidae          

Ramphastos toco Tucano-toco Frugívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Picidae          

Picumnus cirratus Pica-pau-anão-barrado Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Campephilus robustus Pica-pau-rei Insetívoro Residente ATL Média LC NC NC NC 

Dryocopus lineatus Pica-pau-de-banda-
branca Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Veniliornis passerinus Picapauzinho-anão Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Melanerpes candidus Pica-pau-branco Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Colaptes melanochloros Pica-pau-verde-barrado Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Colaptes campestris Pica-pau-do-campo Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Cariamidae          

Cariama cristata Seriema Onívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Falconidae          

Caracara plancus Carcará Carnívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Milvago chimachima Carrapateiro Carnívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 
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Tabela 10.2.2.3.1-4: Principais características ecológicas da avifauna registrada na ADA do empreendimento. End. – endemismo (CSA – 
Cerrado, ATL – Mata Atlântica). 

Táxon Nome Popular Guilda 
Trófica Status Endemismo Sensibilidade 

Status de Conservação 

IUCN ICMBIO MMA SP 

Falco sparverius Quiriquiri Carnívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Falco femoralis Falcão-de-coleira Carnívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Psittacidae          

Psittacara 
leucophthalmus Periquitão Frugívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Forpus xanthopterygius Tuim Frugívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Brotogeris chiriri Periquito-de-encontro-
amarelo Frugívoro Residente CSA Média LC NC NC NC 

Pionus maximiliani Maitaca-verde Frugívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Amazona aestiva Papagaio-verdadeiro Frugívoro Residente  Média LC NC NC QA 

Thamnophilidae          

Thamnophilus doliatus Choca-barrada Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Dendrocolaptidae          

Lepidocolaptes 
angustirostris Arapaçu-de-cerrado Insetívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Furnariidae          

Phacellodomus 
ferrugineigula João-botina-do-brejo Onívoro Residente ATL Média LC NC NC NC 

Furnarius rufus João-de-barro Insetívoro Residente   Baixa LC NC NC NC 

Synallaxis frontalis Petrim Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Synallaxis albescens Ui-pi Insetívoro Residente CSA Baixa LC NC NC NC 
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Tabela 10.2.2.3.1-4: Principais características ecológicas da avifauna registrada na ADA do empreendimento. End. – endemismo (CSA – 
Cerrado, ATL – Mata Atlântica). 

Táxon Nome Popular Guilda 
Trófica Status Endemismo Sensibilidade 

Status de Conservação 

IUCN ICMBIO MMA SP 

Synallaxis spixi João-teneném Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Rhynchocyclidae          

Pachyramphus validus Caneleiro-de-chapéu-
preto Frugívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Tolmomyias 
sulphurescens 

Bico-chato-de-orelha-
preta Insetívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Todirostrum cinereum Ferreirinho relógio Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Tyrannidae          

Camptostoma 
obsoletum Risadinha Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Elaenia flavogaster Guaracava-de-barriga-
amarela Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Pitangus sulphuratus Bem-te-vi Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Myiodynastes maculatus Bem-te-vi-rajado Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Myiarchus ferox Maria-cavaleira Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Megarynchus pitangua Neinei Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Myiozetetes similis Bentevizinho-de-
penacho-vermelho Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Tyrannus melancholicus Suiriri Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Tyrannus monacu Tesourinha Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Empidonomus varius Peitica Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 
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Tabela 10.2.2.3.1-4: Principais características ecológicas da avifauna registrada na ADA do empreendimento. End. – endemismo (CSA – 
Cerrado, ATL – Mata Atlântica). 

Táxon Nome Popular Guilda 
Trófica Status Endemismo Sensibilidade 

Status de Conservação 

IUCN ICMBIO MMA SP 

Myiophobus fasciatus Filipe Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Gubernetes yetapa Tesoura-do-brejo Onívoro Residente CSA Média LC NC NC NC 

Vireonidae          

Cyclarhis gujanensis Pitiguari Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Vireo chivi Juruviara Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Corvidae          

Cyanocorax cristatellus Gralha-do-campo Onívoro Residente CSA Média LC NC NC NC 

Hirundinidae          

Pygochelidon 
cyanoleuca 

Andorinha-pequena-de-
casa Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Stelgidopteryx ruficollis Andorinha-serradora Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Progne tapera Andorinha-do-campo Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Progne chalybea Andorinha-grande Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Tachycineta leucorrhoa Andorinha-de-sobre-
branco Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Troglodytidae          

Troglodytes musculus Corruíra Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Turdidae          

Turdus leucomelas Sábia-branco Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 
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Tabela 10.2.2.3.1-4: Principais características ecológicas da avifauna registrada na ADA do empreendimento. End. – endemismo (CSA – 
Cerrado, ATL – Mata Atlântica). 

Táxon Nome Popular Guilda 
Trófica Status Endemismo Sensibilidade 

Status de Conservação 

IUCN ICMBIO MMA SP 

Turdus rufiventris Sabiá-laranjeira Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Turdus amaurochalinus Sabiá-poca Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Mimidae          

Mimus saturninus Sabiá-do-campo Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Motacillidae          

Anthus lutescens Caminheiro-zumbidor Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Passerellidae          

Zonotrichia capensis Tico-tico Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Ammodramus humeralis Tico-tico-do-campo Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Parulidae          

Geothlypis aequinoctialis Pia-cobra Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Setophaga pitiayumi Mariquita Insetívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Basileuterus culicivorus Pula-pula Insetívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Myiothlypis flaveola Canário-do-mato Insetívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Icteridae          

Chrysomus ruficapillus Garibaldi Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Icterus pyrrhopterus Encontro Onívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Pseudoleistes guirahuro Chopim-do-brejo Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 
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Tabela 10.2.2.3.1-4: Principais características ecológicas da avifauna registrada na ADA do empreendimento. End. – endemismo (CSA – 
Cerrado, ATL – Mata Atlântica). 

Táxon Nome Popular Guilda 
Trófica Status Endemismo Sensibilidade 

Status de Conservação 

IUCN ICMBIO MMA SP 

Molothrus bonariensis Chupim Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Thraupidae          

Thraupis sayaca Sanhaço-cinzento Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Stilpnia cayana Saíra-amarela Onívoro Residente  Média LC NC NC NC 

Nemosia pileata Saíra-de-chapéu-preto Frugívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Conirostrum speciosum Figuinha-de-rabo-
castanho Insetívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Sicalis flaveola Canário-da-terra Granívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Sicalis luteola Tipio Granívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Volatinia jacarina Tiziu Granívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Tachyphonus coronatus Tiê-preto Onívoro Residente ATL Baixa LC NC NC NC 

Ramphocelus carbo Pipira-vermelha Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Coereba flaveola Cambacica Nectarívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Sporophila caerulescens Coleirinho Granívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Fringillidae          

Euphonia chlorotica Fim-fim Frugívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 

Passeridae          

Passer domesticus Pardal Onívoro Residente  Baixa LC NC NC NC 
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Guildas alimentares 

As guildas alimentares para cada espécie foram agrupadas de acordo com 

Willis (1979), Telino-Júnior et al. (2005) e são caracterizadas de acordo com Scherer et 

al., (2007) (Gráfico 10.2.2.3.1-3). 

✓ Carnívoros - alimentação baseada em grandes insetos, pequenos e grandes 

vertebrados;  

✓ Insetívoros – alimentação baseada em insetos e pequenos invertebrados; 

✓ Frugívoros – alimentação baseada principalmente em frutos;  

✓ Nectívoros – alimentação baseada principalmente em néctar;  

✓ Detritívoros – alimentação baseada em animais mortos;  

✓ Onívoros - alimentação baseada de frutos, artrópodes e pequenos 

vertebrados;  

✓ Granívoros - alimentação baseada na predação de sementes; 

✓ Piscívoros - alimentação baseada em peixes. 

 

Gráfico 10.2.2.3.1-3: Distribuição das guildas alimentares das aves registradas na ADA. 

A maioria das espécies registradas pertencem a guilda dos insetívoros e 

onívoros. Este padrão tem sido observado em outros estudos (Valadão et al., 2006).  
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A prevalência de onívoros e insetívoros pode estar relacionada ao seu grau de 

adaptabilidade, pois a maioria dos onívoros é encontrada em vários tipos de hábitats, 

inclusive locais alterados, assim como insetívoros menos especializados (Franchin et 

al., 2004; Willis, 1979).  

Nas áreas fragmentadas nota-se que existe uma redução de nichos; a maioria 

das espécies encontradas é típica de vegetação aberta (Almeida, 1981). Willis (1979) 

mostrou que houve a diminuição do número de espécies dos grandes frutívoros de 

copa, das aves comedoras de grandes artrópodes no solo e de pequenas aves 

insetívoras das vegetações emaranhadas e das moitas de taquaras em áreas que 

foram fragmentadas.  

Nas áreas menores os frugívoros são, em parte, substituídos por onívoros que 

vivem nas bordas, por columbídeos que se alimentam no solo e por pequenos 

insetívoros. 

Sensibilidade 

O Gráfico 10.2.2.3.1-4 apresenta a distribuição das espécies encontradas 

quanto a sensibilidade às perturbações ambientais, segundo Stotz et al. (1996). 

 

Gráfico 10.2.2.3.1-4: Perfil das espécies da avifauna registradas na ADA quanto ao grau de 

sensibilidade. 
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As espécies registradas são, na sua maioria, classificadas como de baixa 

sensibilidade às perturbações ambientais (N= 87 spp.; 74,36%). Estas espécies, em 

geral, apresentam hábitos generalistas e maior facilidade de adaptação às 

alterações de hábitat (Stotz et al, 1996), sendo normalmente mais abundantes nas 

comunidades, ocorrendo em diversos tipos de ambientes. Este pode ser um indicativo 

que a área de estudo sofre com a pressão antrópica e apresentam alto grau de 

perturbação ambiental. 

Aproximadamente 24% da amostra foi categorizada como de média 

sensibilidade. Segundo Stotz et al. (1996) as espécies de média sensibilidade 

apresentam certo grau de tolerância às modificações de hábitat; entretanto, podem 

desaparecer do local quando tais perturbações são muito intensas. 

Duas espécies foram consideradas altamente sensíveis às perturbações 

ambientais (aproximadamente 2 % da amostra): Aramides cajaneus e Dromococcyx 

pavoninus. 

A descrição da espécie e comportamento de Aramides cajaneus foi 

apresentada na seção de sensibilidade da avifauna da AID. 

Dromococcyx pavoninus habita orlas de matas (primárias e secundárias) e 

bordas de matas secas. É uma espécie considerada parasita de ninhos, já que 

durante seu período reprodutivo, costuma fazer a postura em ninhos de outras 

espécies. Pouco se sabe sobre seu comportamento social e interespecífico e 

geralmente se registram indivíduos solitários, vocalizando em poleiros entre 3 e 9 

metros de altura em meio à vegetação densa, no crepúsculo e a noite. Sua dieta é 

onívora, constituída em maioria por insetos, forrageando-os no chão. 

A pressão sofrida por Dromococcyx pavoninus é em relação à fragmentação 

do habitat e este processo pode levar à extinção local desta espécie. 

Espécies consideradas de alta sensibilidade são importantes indicadores da 

qualidade ambiental. Tais espécies podem extinguir-se localmente em consequência 

das perturbações que ocorrem no ambiente. Isso porque, em geral, são espécies que 

tem ligações estreitas com o ambiente em que ocorrem, apresentando menor 

plasticidade de adaptação às novas condições (Stotz et al, 1996).  
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Impactos e medidas de mitigação 

Os impactos observados em relação a avifauna estão relacionados a 

fragmentação de habitats. Entretanto, o impacto de fragmentação de habitat não 

é previsto no empreendimento, visto que os remanescentes florestais, assim como os 

ambientes aquáticos (várzeas), serão inteiramente preservados, sendo inclusive 

estabelecidos como Áreas Verdes públicas, e objeto da criação/fortalecimento de 

corredores ecológicos por meio da implementação do Programa de Restauração 

Ecológica prevista no empreendimento urbanístico.  

Não foram observados quaisquer sinais de caça ou atropelamentos. Para 

mitigar o impacto de atropelamentos é indicado que limites de velocidade sejam 

estabelecidos no futuro sistema viário do empreendimento (30 quilômetros por hora), 

bem como outros tipos de limitadores de velocidade (radares móveis e fixos, 

lombadas, placas informativas da presença de fauna silvestre, sonorizadores e 

segurança móvel). 

Endemismo 

Espécies endêmicas são aquelas cuja distribuição geográfica se restringe a 

determinado ambiente. Destaca-se que o grau de endemismo é um importante 

critério para se determinar áreas com potencial para conservação.  

Em relação ao endemismo foram considerados os biomas Mata Atlântica e 

Cerrado. O Gráfico 10.2.2.3.1-5 apresenta a proporção de espécies registradas 

durante a campanha. 
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Gráfico 10.2.2.3.1-5: Proporção de espécies endêmicas para a Mata Atlântica e o Cerrado. 

A grande maioria da amostra é composta por espécies não endêmicas 

(93,16%). Apenas 08 espécies foram categorizadas como endêmicas (aprox. 7%), 

sendo 04 (3,42%) endêmicas do Cerrado e 04 da Mata Atlântica (3,42%). 

Os padrões de distribuição geográfica de espécies restritas a determinados 

ambientes têm sido empregados na identificação de áreas prioritárias para 

conservação em todo o mundo (Stattersfield et al., 1998). Conforme Brooks et al. 

(1999) existem 207 espécies endêmicas para a Mata Atlântica. Segundo Stotz et al. 

(1996) o grau de endemismo da avifauna para a Mata Atlântica é cerca de 29%. 

Durante o diagnóstico foi registrada apenas quatro espécies restritas ao 

bioma, o que corresponde a aproximadamente 2% do total das espécies endêmicas.  

A quantidade de espécies endêmicas encontradas na ADA está abaixo da 

taxa proposta por Stotz et al. (1996). Isso já era esperado, uma vez que as áreas de 

amostragens se encontram antropizadas e com intensa presença humana. Além 

disso, a região de estudo localiza- se em um ecótono (encontro de biomas). Áreas 

ecotonais tendem a apresentar índices de endemismo menores. 

Espécies migratórias e residentes 

De acordo com Guedes et al., (2021) nenhuma espécie encontrada 

enquadra-se como migratória. Todas elas são residentes do território brasileiro. 
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Espécies ameaçadas 

Com relação ao status de conservação, o papagaio (Amazonas aestiva) é 

considerado como espécie “Quase Ameaçada” de acordo com o Decreto nº 

63.853, de 27/11/2018. Esta espécie foi registrada nos pontos ADA 2 (241053.67 m E/ 

7413074.67 m S), ADA 3 (238997.43 m E/ 7412378.16 m S), ADA 4 (240277.20 m E/ 

7412897.83 m S) e ADA 7 (240227.83 m E/ 7412155.64 m S). 

A rota de deslocamento e área de vida do papagaio foi apresentada na 

seção de espécies ameaçadas da avifauna da AID. 

➢ Conclusão sobre os dados obtidos em relação a avifauna 

Durante o diagnóstico de fauna silvestre da ADA do empreendimento foram 

registradas 117 espécies de aves, distribuídas em 36 famílias, o que corresponde a 

aproximadamente 54% da fauna regional. A curva do coletor demonstra tendência 

ascendente, porém sem indicativo de assíntota, indicando que o potencial de 

riqueza é superior ao registrado, corroborando com os dados secundários utilizados 

como referência. 

Apenas uma espécie ameaçada foi registrada, o papagaio verdadeiro 

(Amazona aestiva) e as taxas de espécies endêmicas e sensíveis foram consideradas 

baixas de acordo com as bibliografias consultadas. Assim, levando-se em conta o 

esforço despendido no diagnóstico, pode-se considerar que a avifauna da área não 

apresenta, até o momento, valores significativos de espécies bioindicadoras de 

qualidade ambiental.  

A área do empreendimento compreende um complexo de paisagens 

fragmentadas, compostas por áreas de mata nativa interconectadas por 

lagos/açudes, brejos, campos de gramíneas e áreas verdes paisagísticas. Esse 

ambiente heterogêneo se reflete no povoamento da comunidade avifaunística, que 

apresenta uma variedade de nichos e modos de vida, no entanto, com 

sobressalência de espécies comuns e resilientes. 
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Registros fotográficos de algumas espécies da avifauna registradas no 

diagnóstico da ADA 

  
Foto 10.2.2.3.1-10: Gavião-caracoleiro 

(Chondrohierax uncinatus). 

 

Foto 10.2.2.3.1-11: Falcão-de-coleira (Falco 

femoralis). 

  
Foto 10.2.2.3.1-12: Bem-te-vi-rajado 

(Myiodinastes maculatus). 

 

Foto 10.2.2.3.1-13: Anú-branco (Guira guira). 

  
Foto 10.2.2.3.1-14: Pica-pau-rei 

(Campephilus robustus). 

Foto 10.2.2.3.1-15: Maria-faceira (Syrigma 

sibilatrix). 
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Foto 10.2.2.3.1-16: Tesoura-do-brejo 

(Gubernetes yetapa). 

Foto 10.2.2.3.1-17: Pica-pau-branco 

(Melanerpes candidus). 

 

10.2.2.3.2 Mastofauna 

O diagnóstico da mastofauna da ADA do empreendimento teve como 

objetivo formular um levantamento primário das espécies mais frequentes no local, 

no intuito de embasar avaliações a respeito dos impactos potenciais decorrentes da 

instalação do empreendimento sobre os mamíferos da região.  

➢ Procedimentos Metodológicos e delineamento amostral da mastofauna  

Para o inventário da mastofauna da ADA foram utilizados os métodos de 

Transecto (TR) e armadilhamento fotográfico (AF).  

Transectos (TR) 

O método de transectos é desempenhado através de um censo ao longo de 

uma série de linhas ou trilhas previamente selecionadas, onde o observador procura 

por sinais, vestígios ou visualizações diretas das espécies de interesse. 

As buscas foram realizadas por 05 dias consecutivos em cada campanha. As 

observações foram realizadas no período matutino (30 minutos por transecto) e 

noturno (30 minutos por transecto).  

Foram anotados todos os registros de mamíferos considerando os indícios: 

pegadas, tocas, fezes, aranhões, etc. Ao todo, durante o diagnóstico foram 

executadas 10 horas de esforço por campanha nos transectos. 
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Armadilhamento fotográfico (AF) 

O armadilhamento fotográfico é considerado um método eficiente e não 

invasivo que permite cobrir uma grande área ininterruptamente, detectando 

também espécies noturnas e raras (Wemmer et al., 1996). Por esse fato, as armadilhas 

fotográficas mostram-se extremamente eficientes na amostragem de mamíferos, 

sobretudo os de médio e grande porte (Srbek-Araujo & Chiarello, 2005). 

Foram dispostas no primeiro dia de amostragem 04 armadilhas fotográficas 

dentro da ADA, sendo que estas permaneceram instaladas até o quinto dia, em 

cada campanha.  

O esforço de captura por campanha foi definido a partir da equação: E = Ar 

x H x D. Onde: E - Esforço de captura; Ar - Número de armadilhas dispostas; H - 

Quantidade de horas do dia; D - Dias de amostragem. Dessa maneira: E = 04 

armadilhas x 24 horas x 05 dias. E= 480 horas. Dessa maneira, somadas as campanhas, 

foram realizadas 960 horas de esforço de armadilhamento fotográfico. 

Para maximizar a amostra foram utilizadas iscas atrativas, sendo utilizado para 

os herbívoros frutas como banana, mamão, abacaxi e para os carnívoros, sardinha, 

ração de gato e ovos. Os onívoros foram atraídos por ambas as iscas. 

Arranjo taxonômico e características ecológicas 

A taxonomia e nomenclatura seguem o proposto pela Lista Anotada dos 

Mamíferos do Brasil (Paglia et al., 2012). As espécies identificadas foram classificadas 

quanto aos graus de ameaça segundo as listas de fauna ameaçada do estado de 

São Paulo (Decreto Estadual nº 63.853/2018), Decreto Federal (Portaria MMA/ICMBio 

n.º 444/2014), Livro Vermelho de Fauna Ameaçada Vol. II e Norma Internacional (IUCN 

- Red List of Threatened Species). 

Materiais de apoio 

Para execução do levantamento foram utilizados como material de apoio 

binóculo Nikon, modelo Monarch 8x42, equipamento de gravação Panasonic, 

modelo RR – US551, paquímetro e câmera Canon, modelo Sx60. Como guias de 
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referências para identificação foram utilizados os trabalhos de Becker & Dalponte 

(2015), Borges & Tomas (2004) e Moro-Rios et al. (2008). 

  
Foto 10.2.2.3.2-1: Instalação da metodologia 

de armadilhamento fotográfico. 

Foto 10.2.2.3.2-2: Realização de transecto. 

  
Foto 10.2.2.3.2-3: Metodologia de 

armadilhamento fotográfico com Iscas 

atrativas. 

Foto 10.2.2.3.2-4: Metodologia de 

armadilhamento fotográfico com Iscas 

atrativas. 

A Tabela 10.2.2.3.2-1 apresenta as coordenadas geográficas das armadilhas 

fotográficas e o percurso do Transecto e a Figura 10.2.2.3.2-1, o croqui com a malha 

amostral da mastofauna na ADA. 

Tabela 10.2.2.3.2-1: Coordenadas geográficas UTM das armadilhas fotográficas (AF) e 

transecto (TR) utilizados para a amostragem da mastofauna da ADA 

Local Zona Coordenadas geográficas 

AF1 ADA 23K 238974.00 m E 7412372.00 m S 

AF2 ADA 23K 240351.00 m E 7412186.00 m S 

AF3 ADA 23K 239536.00 m E 7412964.00 m S 

AF4 ADA 23K 240754.00 m E 7412935.00 m S 

TR1 ADA 23 k 
Início Fim 

239175.85 m E 7412531.32 m S 239116.18 m E 7412160.91 m S 

TR2 ADA 23 k 239857.88 m E 7412123.66 m S 240229.54 m E 7412234.65 m S 

TR3 ADA 23 k 239641.36 m E 7412846.16 m S 239495.39 m E 7412902.58 m S 

TR4 ADA 23 k 240621.41 m E 7412869.13 m S 240823.48 m E 7412792.93 m S 
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Figura 10.2.2.3.2-1: C r o q u i  d o s  p o n t o s  a m o s t r a i s  e  t r a n s e c t o  u t i l i z a d o s  p a r a  a  a m o s t r a g e m  d a  m a s t o f a u n a  n a  A D A .  O n d e :  T r a ç a d o  a m a r e l o  –  

L i m i t e  d a  A D A  d o  e m p r e e n d i m e n t o ,  t r a ç a d o  v e r m e l h o  –  l i m i t e  d a  A I D .  T r a ç a d o  b r a n c o  - T r a n s e c t o s .  A F  –  A r m a d i l h a s  f o t o g r á f i c a s .  
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➢ Resultados da mastofauna 

Esforço amostral 

A Tabela 10.2.2.3.2-2 descreve o esforço amostral empregado durante as duas 

campanhas do diagnóstico da mastofauna da ADA do empreendimento. 

Tabela 10.2.2.3.2-2: Esforço amostral utilizados na atual campanha de monitoramento da 

mastofauna. 

Métodos 
Horas 

período 

Total hora 

(dia) 

Dias de 

amostragem 

Quantidade 

de 

campanhas 

Total de esforço 

amostral na 

campanha 

Transecto 02 horas 04 horas 5 2 40 horas 

Armadilhas 

fotográficas 
24 horas 

04 câmeras * 

24 horas = 96 

horas 

5 2 960 horas 

Total   1000 horas 

Riqueza e abundância 

Durante o diagnóstico da mastofauna da ADA foram amostradas 07 espécies 

de mamíferos, pertencentes a 07 Ordens e 07 Famílias. 

Durante a execução da primeira campanha foram amostradas 05 espécies 

(Didelphis albiventris, Dasypus novemcinctus, Callithrix sp., Cerdocyon thous e 

Hydrochoerus hydrochaeris), e durante a segunda campanha 07 espécies (Didelphis 

albiventris, Myrmecophaga tridactyla, Dasypus novemcinctus, Callithrix sp., 

Cerdocyon thous, Lepus europaeus e Hydrochoerus hydrochaeris). 

A Tabela 10.2.2.3.2-3 apresenta as espécies registradas. A nomenclatura 

utilizada segue o sugerido por Paglia et al. (2012). 
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Tabela 10.2.2.3.2-3: Lista das espécies de mamíferos registrados na ADA. TR - Transecto; EA - Encontro aleatório, AF - armadilha fotográfica, AP - armadilha de pegadas. Vd - visual direto; Vc - vocalização; Pe - 
pegada ou rastro; Tc - toca; Fe - fezes; Ar - aranhão ou marca; Pc - Pelos ou carcaça. 

Táxon Nome popular 

1° campanha 

N Est.Abun. 

2° campanha 

N Est.Abun. 
Método Método 

Transectos AF 
EO 

Transectos AF 
EO 

TR1 TR2 TR3 TR4 1 2 3 4 TR1 TR2 TR3 TR4 1 2 3 4 

ORDEM DIDELPHIMORPHIA                        

Família Didelphidae                        

Didelphis albiventris gambá-de-orelha-branca      1    1 P. Abun      1    1 P. Abun 

ORDEM CINGULATA                        

Família Myrmecophagidae                        

Myrmecophaga tridactyla tamanduá-bandeira                 1    1 P. Abun 

ORDEM CINGULATA                        

Família Dasypodidae                        

Dasypus novemcinctus tatu-galinha    1      1 P. Abun    1      1 P. Abun 

ORDEM PRIMATES                        

Família Callitrichidae                        

Callithrix sp. sagui   1       1 P. Abun   1       1 P. Abun 

ORDEM CARNIVORA                        

Família Canidae                        

Cerdocyon thous cachorro-do-mato   1 1  1    3 P. Abun    1  1    2 P. Abun 

ORDEM LAGOMORPHA                        

Família Leporidae                        

Lepus europaeus lebre               1      1 P. Abun 

ORDEM RODENTIA                        

Família Caviidae                        

Hydrochoerus hydrochaeris capivara  2 1       3 P. Abun   1       1 P. Abun 

Total de abundância por ponto 0 2 3 2 0 2 0 0 0   0 0 2 3 0 3 0 0 0   

Total de riqueza por ponto 0 1 3 2 0 2 0 0 0   0 0 2 3 0 3 0 0 0   

Total de abundância por campanha 9   8   

Total de riqueza por campanha 5 spp.   6 spp.   

TOTAL DE ABUNDÂNCIA DO DIAGNÓSTICO 17 

TOTAL DE RIQUEZA DO DIAGNÓSTICO 7 spp. 
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O método de transecto foi o mais eficiente (N=05 spp.), seguido do 

armadilhamento fotográfico (N=03 spp.). Nenhuma espécie foi registrada 

aleatoriamente (Gráfico 10.2.2.3.2-1). 

É natural que a metodologia de transecto seja mais eficiente nas amostragens 

de curta duração, uma vez que o método permite a investigação de uma grande 

variedade de microambientes e diferentes tipos de vestígios.  

 

Gráfico 10.2.2.3.2-1: Efetividade da obtenção de riqueza dos métodos amostrais utilizados 

na amostragem da mastofauna da ADA. 

Como os métodos empregados no estudo são pouco invasivos e não 

envolvem captura e marcação, a estimativa de abundância foi calculada através 

do número de registros. 

Para atender a esta finalidade foi definido um protocolo de quantificação, 

onde foram anotados todos os registros de mamíferos considerando os indícios 

(pegadas, tocas, etc.), registros do armadilhamento fotográfico e observações 

diretas, quantificados de modo que torne possível criar uma estimativa sobre o 

número de indivíduos de cada espécie, considerando:  

iii. Contagem direta dos indivíduos - Através de observação direta ou 

armadilhamento fotográfico;  
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iv. Sequências contínuas de indícios com independência de 200 metros 

entre si - Considerando que durante o percurso do transecto uma 

sequência contínua de rastros, fezes, tocas ou outros indícios foi 

encontrado e que, 50 metros à diante, no mesmo transecto, outra 

sequência de indícios pertencente à mesma espécie foi registrado, 

apenas o primeiro contato é contabilizado, já que somente 50 metros 

separaram o primeiro registro do segundo, o que sugere que ambos os 

vestígios podem ter sido realizados pelo mesmo indivíduo. 

Para qualificar se uma espécie foi abundante ou não durante a etapa de 

campo foi considerado que: 

(a) Espécie muito abundante na área - mais de 10 registros (M. Abun); 

(b) Espécie abundante na área – 05 até 10 registros (Abun); 

(c) Espécie pouco abundante na área – menos de 05 registros (P. Abun). 

A espécie com maior número de registros foi Cerdocyon thous, com 03 

indivíduos na primeira campanha. De acordo com o protocolo de abundância 

estabelecido, nenhuma espécie registrada demonstrou tendências de abundância 

elevadas, sendo consideradas como pouco abundantes.  

Vale salientar que as medidas quantitativas estabelecidas pelo protocolo 

possibilitam apenas uma estimativa de ocupação superficial baseada em frequência 

de registros, já que não foram realizadas capturas e marcações indicando, dessa 

maneira, apenas quais espécies são mais comumente encontradas na área.  



  
_____________________________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________ 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL – EIA 556 

 
Gráfico 10.2.2.3.2-2: Riqueza da mastofauna dividida por pontos amostrais. Af – armadilhas 

fotográficas, TR – transecto, EO - dados obtidos de forma aleatória e não sistematizada (EA). 

 

Curva de rarefação 

Para a elaboração da curva de rarefação foi utilizado o programa Past®. A 

curva foi construída com base na riqueza dos pontos (diversidade alpha) em 

consoante ao modelo de área homogênea (com dados acumulados nos pontos 

amostrais). A função para a construção dos parâmetros deu-se através da razão dos 

dias de amostragem das duas campanhas (N=10) e da riqueza das espécies dentro 

desse período amostral (N=07 spp.). As curvas em azul representam o intervalo de 

confiança de 95% e a curva vermelha representa a curva média. (Gráfico 10.2.2.3.2-

3). 
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Gráfico 10.2.2.3.2-3: Curva de rarefação elaborada para a comunidade da mastofauna.  

 

A curva de acúmulo de mamíferos demonstra tendência ascendente, não 

atingindo assíntota.  

Este comportamento indica que a diversidade alpha não foi obtida de forma 

plena. Vale salientar que a grande capacidade de deslocamento de mamíferos de 

médio e grande porte e a conectividade do entorno do empreendimento 

proporcionada por fragmentos de vegetação e áreas de várzeas, permitem a 

circulação das espécies por toda a região, assim é possível que esporadicamente 

táxons pouco frequentes ocupem o local. 

➢ Principais características ecológicas, sensibilidade e grau de ameaça das 

espécies 

A Tabela 10.2.2.3.2-4 apresenta as características ecológicas relevantes das 

espécies registradas no empreendimento (origem, porte, guilda alimentar, 

locomoção, endemismo) bem como o endemismo e grau de ameaça. 

As espécies foram classificadas utilizando a nomenclatura indicada por Paglia 

et al. (2012). Dados sobre hábitos alimentares, preferência de habitat, sensibilidade, 

porte etc. foram obtidos de Eisenberg & Redford (1999), Emmons & Feer (1997), Nowak 

(1999), Reis et al. (2006), Reis et al. (2010) e Paglia e al. (2012). 

Para a categorização de sensibilidade foi criada uma matriz de impacto 

ambiental que apresenta algumas características importantes em relação a 

conservação (grau de ameaça e endemismo) e determina alguns parâmetros que 
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podem ser gerados a partir da instalação e operação do empreendimento. Para isso, 

foram considerados os seguintes fatores de impacto da mastofauna em relação às 

perturbações antropogênicas: 

• Atropelamento; 

• Caça; 

• Tráfico de animais silvestres; 

• Fragmentação de habitat; 

• Endemismo; 

• Grau de ameaça segundo as listas: Ministério do Meio Ambiente - MMA - 

Portaria MMA/ICMBio n.º 444/2014, Decreto Estadual 63.853, de 27 de 

novembro de 2018; Livro Vermelho de Fauna Ameaçada Vol.II e Norma 

Internacional (IUCN - Red List of Threatened Species) ou Indicação em 

literatura específica (Reis et al., 2006; Chiarello et al., 2000; Reis et al., 2010). 

Com base nos fatores apresentados a escala categórica é dividida em: Baixa 

sensibilidade (B); Média sensibilidade (M) e Alta sensibilidade (A) da seguinte forma: 

a) Alta – Indicação nas categorias de ameaça das listas oficiais de animais 

ameaçados; Indicação direta na literatura específica; relação de cinco fatores de 

impacto; ocorrência apenas em ambientes restritos (Florestal ou Florestal-aquático). 

b) Média – Relação de quatro fatores de impactos; 

c) Baixa – Demais espécies. 
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Tabela 10.2.2.3.2-4: Características ecológicas da mastofauna da ADA. Loc. Locomoção - Ar - Arborícola; Te - terrícola; Fs - fossorial; Sc – 
escansorial; Aq - aquatico.  Guilda - Fr - frutívoros; On - onívoros; In - insetívoros; Hb - herbívoros; Fo - folivoros; Ca - carnívoro; Go – gomívoro. 
Sensibilidade - Rh - redução de habitat; Ca - caça; Tr - tráfico e comércio ilegal; At - atropelamento; Fh - fragmentação de habitat; En - endemismo. 
Cat. Sens. - Categoria de sensibilidade - VU – vulnerável. NC – Não consta; LC - Least Concern - menor preocupação segundo a IUCN; NT – Near 
Threatened – quase ameaçado segundo a IUCN. 

Espécie Nome popular Origem Peso Guilda Loc. 
Sensibilidade C. Ameaça 

Sens. 

Ca Tr At Fh En ICMBio SP IUCN MMA 

ORDEM DIDELPHIMORPHIA                               

Família Didelphidae                               

Didelphis albiventris Gambá-de-orelha-
branca Nativa 500-2700 g Fr/On Sc     X     NC NC LC NC Ba 

ORDEM PILOSA                               

Família Myrmecophagidae                               

Myrmecophaga tridactyla Tamandua-bandeira Nativa 30,5kg Myr Te X   X X   VU VU VU VU Al 

ORDEM CINGULATA                               

Família Dasypodidae                               

Dasypus novemcinctus Tatu-galinha Nativa 3,65kg In/On Sf X   X X   NC NC LC NC Me 

ORDEM PRIMATES                               

Família Cebidae                               

Callithrix sp. Sagui Nativa inferior a 1 
kg On Ar     X     - - - - - 

ORDEM CARNIVORA                               

Família Canidae                               
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Tabela 10.2.2.3.2-4: Características ecológicas da mastofauna da ADA. Loc. Locomoção - Ar - Arborícola; Te - terrícola; Fs - fossorial; Sc – 
escansorial; Aq - aquatico.  Guilda - Fr - frutívoros; On - onívoros; In - insetívoros; Hb - herbívoros; Fo - folivoros; Ca - carnívoro; Go – gomívoro. 
Sensibilidade - Rh - redução de habitat; Ca - caça; Tr - tráfico e comércio ilegal; At - atropelamento; Fh - fragmentação de habitat; En - endemismo. 
Cat. Sens. - Categoria de sensibilidade - VU – vulnerável. NC – Não consta; LC - Least Concern - menor preocupação segundo a IUCN; NT – Near 
Threatened – quase ameaçado segundo a IUCN. 

Espécie Nome popular Origem Peso Guilda Loc. 
Sensibilidade C. Ameaça 

Sens. 

Ca Tr At Fh En ICMBio SP IUCN MMA 

Cerdocyon thous Cachorro-do-mato Nativa 6,5kg In/On Te     X X   NC NC LC NC Ba 

ORDEM LAGOMORPHA                               

Família Leporidae                               

Lepus europaeus Lebre Exótico 3,0kg-5,0kg Hb/Gr Te X   X     NC NC LC NC Ba 

ORDEM RODENTIA                               

Família Caviidae                               

Hydrochoerus hydrochaeris Capivara Nativa 35-65kg Hb S.a X   X     NC NC LC NC Ba 
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Guilda trófica da mastofauna 

A guilda trófica da mastofauna foi baseada no trabalho de Paglia et al. (2012). 

Para facilitar a compilação das categorias alimentares em forma gráfica as guildas 

foram sintetizadas de acordo com o tipo de fonte energética, sendo assim, foram 

considerados: 

• Carnívoros (alimentam-se de outros animais);  

• Herbívoros (estritamente de fonte vegetal: Fr/Fo – frutívoro, folívoro); 

• Onívoros (alimentam-se de forma generalista: Fr/On – frutívoro e onívoro, 

In/On – insetívoro e onívoro, Fr/In/Go -frutívoro, insetívoro e gomívoro, 

In/Ca/On - insetívoro, carnívoro e onívoro). 

A partir dos resultados apresentados foi possível verificar que a amostra é 

composta predominantemente por espécies onívoras (N = 04 spp.; 36,36%). Os 

herbívoros também foram representativos, compondo aproximadamente 18,18% da 

amostra. Nenhuma espécie foi considerada estritamente carnívora, fato normal, uma 

vez que predadores de topo e mesopredadores são mais raros naturalmente. Os 

especialistas também foram representados por apenas um táxon (mirmecófagos – 

alimentação a base de formigas e cupins) (Gráfico 10.2.2.3.2-4). 

 

Gráfico 10.2.2.3.2: Dieta da mastofauna registrada na ADA do empreendimento.; On – 

Onívoros, Hb – herbívoros, My – mirmecófagos. 
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Porte da mastofauna 

A categorização do porte da mastofauna deu-se considerando as espécies 

como:  

• Pequeno porte - menos de 1 kg;  

• Médio porte - de 1kg a 10 kg;  

• Grande porte - mais de 10 kg. 

A maior parte das espécies foram enquadradas como de médio porte (N = 04 

spp.; 36,36%). Duas espécies foram categorizadas como de grande porte (18%).  

Em relação as espécies de pequeno porte apenas o sagui (Callithrix sp.) foi 

registrado. Esse resultado se deve aos métodos utilizados na amostragem focarem a 

mastofauna de médio e grande porte.  

 

Gráfico 10.2.2.3.2-5: Porte da mastofauna registrada na ADA do empreendimento. 

 

Locomoção da mastofauna 

Apenas 01 espécie foi considerada arborícolas (N=01 sp.; 9%), 03 utilizam 

apenas o solo para deslocamento (27%), 01 utiliza tanto o solo como o estrato 

arbóreo para deslocamento (9%), 01 utiliza o solo para deslocamento, mas apresenta 

hábito fossorial (9%) e 01 utiliza o solo para deslocamento e apresenta hábitos 

semiaquáticos (9%).  
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A amostra obtida indicou que a mastofauna da área de estudo é 

heterogênea em relação a forma de deslocamento, demonstrando que a variedade 

de microambientes e o caráter parcialmente florestal das paisagens ainda podem 

abrigar tanto espécies arborícolas quanto terrestres.  

 

Gráfico 10.2.2.3.2-6: Perfil de locomoção da mastofauna registrada na ADA do 

empreendimento. 

Sensibilidade e matriz de impacto 

Referente a matriz de sensibilidade é possível observar que a amostra obtida é 

composta majoritariamente por espécies de baixa sensibilidade (54,54%), no entanto, 

indica atenção especial aos impactos: caça, tráfico de animais silvestres, 

atropelamento, fragmentação de habitat. 

A presença de espécies cinegéticas como Dasypus novemcinctus, Lepus 

europaeus e Hydrochoerus hydrochaeris pode representar riscos durante a fase de 

instalação e operação. Para mitigar este possível impacto devem ser realizados 

treinamentos com os trabalhadores envolvidos na implantação e operação do 

empreendimento com foco na orientação a não adentrarem em áreas de mata 

envoltórias e jamais caçar.  

A caça de animais silvestres é um dos maiores fatores de extinção local e é 

considerada crime previsto na lei de crimes ambientais. Vale salientar que nenhum 

sinal de caça foi observado na ADA do empreendimento. 
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Segundo Levacov et al. (2007) o tráfico de animais silvestres constitui relevante 

ameaça às populações naturais, tanto pelo impacto da perseguição e retirada de 

indivíduos, quanto pelo risco de estabelecimento de populações invasoras por meio 

de solturas indiscriminadas.  

Foi registrada na área do empreendimento o sagui (Callithrix sp.). As espécies 

de sagui são comumente registradas em atividades de tráfico de animais silvestres, 

dessa maneira, sempre é orientado aos trabalhadores envolvidos no 

empreendimento a não perseguirem ou retirarem esses animais de seu habitat 

natural, sujeitando-se as penalizações instituídas por lei. 

O impacto “atropelamento” pode eventualmente ser causado pelos veículos 

que vão circular na área do futuro empreendimento urbanístico. É indicada a 

instalação de placas de velocidade, lombadas, sonorizadores e radares fixos. 

Para a mitigação parcial da fragmentação de habitat observa-se que o 

projeto urbanístico respeitou os fragmentos florestais remanescentes, estando 

prevista sua integral preservação, permitindo que estas continuem interligadas.  

 

 

Gráfico 10.2.2.3.2-7: Sensibilidade da mastofauna registrada na ADA do empreendimento. 
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Espécies exóticas 

A lebre europeia (Lepus europaeus) foi registrada na ADA. Trata-se de uma 

espécie altamente adaptável, capaz de persistir em vários tipos de habitats, 

sobretudo, os agrícolas. Possui origem europeia e porte robusto, alcançando até 04 

quilos. Foi extensivamente introduzida como espécie de caça em boa parte do 

mundo. Atualmente encontra-se com populações estabelecidas, especialmente, na 

América do Sul, América do Norte e Oceania (Flux & Angermann, 1990).  

Espécies domésticas 

Não foram registrados animais domésticos na ADA do empreendimento.  

Espécies endêmicas 

Durante o diagnóstico não foram registrados mamíferos endêmicos. 

Espécies ameaçadas de extinção 

Uma espécie ameaçada foi registrada durante as atividades de campo 

(Myrmecophaga tridactyla). A ecologia e modo de vida do tamanduá bandeira 

foram apresentadas na seção de espécies ameaçadas da mastofauna na AID. 

Como pode ser observado nas Figuras 10.2.2.3.2-2 e 10.2.2.3.2-3, o mosaico de 

paisagens do entorno do empreendimento é composto por áreas verdes em contato 

com meio urbano. É possível notar corredores verdes em todos os sentidos, sobretudo, 

ao sul, onde se encontra o Rio Sorocaba, com sua margem mais próxima do 

empreendimento localizada a menos de 1 quilometro do limite da área de estudo e 

o maciço da Floresta Nacional de Ipanema (FLONA de Ipanema), localizado a 

aproximadamente 07 quilômetros em linha reta. 

A conectividade da área de estudo é grande, dessa maneira, diante a grande 

capacidade de locomoção e área de vida, é provável que as populações da 

espécie ameaçada se desloquem e ocupem boa parte desse ambiente, 

proporcionando o fluxo gênico entre os indivíduos. Dessa maneira, a rota, a área 

dormitório, a área de alimentação e nidificação das espécies são amplas e 

provavelmente compostas por todo esse território. 
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Figura 10.2.2.3.2-2: Croqui do local de registro da espécie ameaçada na ADA. Traçado 

vermelho – limite da AID; traçado amarelo – limite da ADA. 

 

Figura 10.2.2.3.2-3: Croqui do local de registro da espécie ameaçada e possível rota de 

deslocamento. Traçado vermelho – limite da AID; traçado amarelo – limite da ADA; Polígono 

amarelo – possível rota de deslocamento. 
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Conclusão sobre os dados obtidos em relação a mastofauna 

Durante o diagnóstico da mastofauna na ADA foram registradas de forma 

direta 07 espécies de mamíferos, distribuídas em 07 Famílias e 07 Ordens.  

A curva de rarefação do diagnóstico do empreendimento demonstra 

tendência ascendente, não atingindo assíntota, corroborando com os dados gama 

apresentados em relação a mastofauna da AII. 

A presença de espécies ameaçadas na ADA, AID e AII enfatiza a importância 

da manutenção das áreas verdes presentes no empreendimento. Ao que tudo indica 

esses ambientes funcionam como refúgio e corredor para a fauna da região, 

indicando que, embora alteradas, as paisagens regionais ainda possuem a 

capacidade de suportar uma mastofauna diversa e exigente. 

Registros fotográficos de algumas espécies da mastofauna registradas no 

diagnóstico da ADA 

  

Foto 10.2.2.3.2-7: Gambá-de-orelha-branca 

(Didelphis albiventris), registrado em 

armadilhamento fotográfico. 

Foto 10.2.2.3.2-8: Toca de tatu-galinha 

(Dasypus novemcinctus). 
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Foto 10.2.2.3.2-9: Tamanduá-bandeira 

(Myrmecophaga tridactyla) registrado em 

armadilhamento fotográfico. 

 

Foto 10.2.2.3.2-10: Fezes de cachorro-do-

mato (Cerdocyon thous).). 

  
Foto 10.2.2.3.2-11: Cachorro-do-mato 

(Cerdocyon thous), registrado em 

armadilhamento fotográfico. 

 

Foto 10.2.2.3.2-12: Cachorro-do-mato 

(Cerdocyon thous), registrado em transecto. 

  

Foto 10.2.2.3.2-13: Capivaras (Hydrochoerus 

hydrochaeris). 

Foto 10.2.2.3.2-14: Pegada de capivara 

(Hydrochoerus hydrochaeris 
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10.2.2.3.3 Herpetofauna 

O diagnóstico da herpetofauna (anfíbios e répteis) da ADA teve como objetivo 

formular um levantamento primário das espécies mais frequentes no local, no intuito 

de embasar avaliações a respeito dos impactos potenciais decorrentes da 

implantação do empreendimento sobre os anfíbios e répteis da região.  

➢ Procedimentos metodológicos e delineamento amostral da herpetofauna  

A herpetofauna na ADA do empreendimento foi investigada in loco, através 

dos métodos de busca ativa e procura visual e auditiva em sítios reprodutivos. 

Para o inventário dos anfíbios e répteis foram determinados 04 pontos de 

amostragem, denominados pontos HP e 01 transecto.  

Dentro dos pontos e transectos a amostragem foi realizada através de Busca 

Ativa e Procura Visual e Auditiva em Sitio Reprodutivo, dessa maneira as espécies 

foram registradas por visualização direta, vocalização ou por indícios (trocas de peles 

de serpentes e lagartos, carcaças etc.).  

Pontos de herpetofauna  

Os pontos amostrais foram alocados dentro dos limites da ADA em locais 

úmidos, de maneira a contemplar os microambientes mais propícios para o registro 

de anfíbios e répteis.  

As espécies foram amostradas através dos métodos de encontro visual (Visual 

Encounter Surveys sensu Crump & Scott 1994) e de procura áudio visual em Sítios 

Reprodutivos (Visual Encounter Surveys & Audio Strip Transects (Zimmerman, 1994)). 

Cada ponto foi vistoriado por aproximadamente 45 minutos durante o dia e 45 

minutos durante a noite. Ao todo foram realizadas 30 horas de esforço nos pontos 

durante cada campanha de diagnóstico da ADA. 

A busca ativa através de encontro visual consistiu na investigação de micro 

habitats propícios para a herpetofauna tais como serrapilheira, cavidades no solo ou 

em troncos e vegetação. A metodologia de procura visual e auditiva em sítios 
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reprodutivos teve como alvo principal os anfíbios anuros e consistiu na busca ativa 

visual e auditiva destes em seus locais de reprodução. 

Transecto 

O método de transectos foi desempenhado através de um censo ao longo de 

um trajeto pré-estabelecido. Durante o percurso os anfíbios e répteis foram 

registrados através do método de busca ativa e procura visual e auditiva em sítio 

reprodutivo. As buscas foram realizadas no período noturno (01 hora). Ao todo foram 

realizadas 05 horas de esforço nos transectos em cada campanha.  

As Fotos 10.2.2.3.3-1 e 10.2.2.3.3-3 ilustram as metodologias de busca ativa e 

procura visual e auditiva nos pontos HP e no transecto. A Figura 10.2.2.3.3-1 apresenta 

a localização geográfica das metodologias para o diagnóstico da herpetofauna. 

  
Foto 10.2.2.3.3-1: Metodologia de busca 

ativa e procura visual e auditiva em ponto 

de amostragem na ADA. 

Foto 10.2.2.3.3-2: Metodologia de busca 

ativa e procura visual e auditiva em ponto 

de amostragem na ADA. 

A seguir é apresentada a Tabela 10.2.2.3.3-1, onde são indicadas as 

coordenadas geográficas dos pontos amostrais e do transecto e a Figura 5.3.2.2.3-1 

com o croqui da malha amostral da herpetofauna. 
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Tabela 5.3.2.2.3-1: Coordenadas geográficas UTM dos pontos amostrais de herpetofauna 

(HP) e transecto na ADA. 

Local Zona Coordenadas Geográficas 

HP ADA 1 23K 239046.00 m E 7412403.00 m S 

HP ADA 2 23K 240141.00 m E 7412074.00 m S 

HP ADA 3 23K 239602.00 m E 7412955.00 m S 

HP ADA 4 23K 240664.00 m E 7412935.00 m S 

Transecto 23K 
Início Fim 

239600.23 m E 7412448.97 m S 239816.09 m E 7413166.35 m S 

 

  
Foto 10.2.2.3.3-3: Visada do ponto HP1 ADA. 

 

Foto 10.2.2.3.3-4: Visada do ponto HP2 ADA. 

  
Foto 10.2.2.3.3-5: Visada do ponto HP3 ADA. Foto 10.2.2.3.3-6: Visada do ponto HP4 ADA. 

 

A Figura 5.3.2.2.3-1 apresentada a seguir demonstra o croqui da malha 

amostral da herpetofauna na ADA do empreendimento urbanístico. 
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E S T U D O  D E  I M P A C T O  A M B I E N T A L  –  E I A  5 7 2  

 

Figura 10.2.2.3.3-1: C r o q u i  d o s  p o n t o s  a m o s t r a i s  e  t r a n s e c t o s  u t i l i z a d o s  p a r a  a  a m o s t r a g e m  d a  h e r p e t o f a u n a  n a  A D A .  O n d e :  T r a ç a d o  

v e r m e l h o  –  l i m i t e  d a  A I D ,  t r a ç a d o  a m a r e l o  –  l i m i t e  d a  A D A ,  t r a ç a d o  b r a n c o  -  T R  - t r a n s e c t o ,  H P –  p o n t o s  d e  h e r p e t o f a u n a .  
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➢ Resultados e Discussões 

A Tabela 10.2.2.3.3-2 descreve o esforço amostral empregado durante o 

inventário da herpetofauna. 

Tabela 10.2.2.3.3-2: Esforço amostral utilizado na amostragem da herpetofauna na ADA. 

Método amostral 
Horas (por 

período) 

Total hora 

(dia) 

Dias de 

amostragem 

por 

campanha 

Quantidade 

de 

campanhas 

Total de 

esforço 

amostral 

Pontos de 

amostragem  
03 horas 03 horas 5 2 60 horas 

Transecto 01 hora 01 hora 5 2 10 horas 

Total 70 horas 

Durante o diagnóstico da herpetofauna foram registradas através de métodos 

diretos 08 espécies, sendo 07 anfíbios e 01 réptil.  

Dentre os anfíbios Hylidae (03 spp.) e Leptodactylidae (03 spp.) foram as 

famílias mais representativas. Os répteis foram representados por um lagarto. 

Todas as espécies foram registradas por dados primários, sendo identificadas 

por dentro da metodologia instituída de busca ativa ou procura visual e auditiva em 

sítios reprodutivos realizadas nos pontos de herpetofauna, distribuídos ao longo do 

limite da ADA do empreendimento, áreas adjacentes mais próximas e no transecto 

estabelecido. 

A Tabela 10.2.2.3.3-3 apresenta as espécies registradas na etapa de campo. 

A nomenclatura utilizada segue Costa & Bernils (2018) e Segalla et al. (2019).  
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Tabela 10.2.2.3.3-3: Lista das espécies da herpetofauna registradas na ADA. TR - Transecto; EA - Encontro aleatório, HP – pontos de herpetofauna. Vd - visual direto; Vo – vocalização; NT – número total. 

Espécie Nome popular 

1° campanha 

NT Est. Abun. 

2° campanha 

NT Est. Abun. HP1 HP2 HP3 HP4 TR EO HP1 HP2 HP3 HP4 TR EO 

Vd Vo Vd Vo Vd Vo Vd Vo Vd Vo Vd Vo Vd Vo Vd Vo Vd Vo Vd Vo Vd Vo Vd Vo 

ORDEM – ANURA                                                           

Bufonidae                                                           

Rhinella diptycha Sapo-cururu     2           1       3 P. Abun 1   3 2 1 1     1       9 P. Abun 

Hylidae                                                           

Boana albopunctata Perereca-cabrinha     2                   2       5     2             7 P. Abun 

Dendropsophus nanus Pererequinha-de-brejo                                 10   5 10             25 Abun 

Scinax fuscovarius Perereca-de-banheiro                           P. Abun     5           3       8 P. ABun 

Leptodactylidae                                                           

Physalaemus cuvieri Rã-cachorro                                 5     10             15 Abun 

Leptodactylus fuscus Rã-assobiadora                                 2                   2 P. Abun 

Leptodactylus latrans Rã-manteiga     1           2       3       1                   1 P. Abun 

ORDEM - SQUAMATA                                                           

Lagartos                                                           

Teiidae                                                           

Salvator merianae Teiu                             2           1   2   1   6 P. Abun 

Abundância por ponto por campanha 0 5 0 0 3 0     3 33 29 1 6 1     

Abundância por campanha 8     73     

TOTAL DE ABUNDÂNCIA 81     

Riqueza por ponto por campanha 0 3 0 0 2 0     2 7 4 1 3 1     

Riqueza por campanha 3 spp.   08 spp.     

TOTAL DE RIQUEZA 8 spp.     
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O ponto amostral mais representativo foi HP2 com 07 espécies e 33 indivíduos 

registrados na 1° campanha, seguido de HP3 na 2° campanha com 04 espécies e 29 

indivíduos. Ambos os pontos são localizados nas margens de recursos hídricos, assim 

apresentam condições ideais para a permanência da herpetofauna, sobretudo, da 

anurofauna.  

 

Gráfico 10.2.2.3.3-1: Riqueza e abundância da herpetofauna registrada na ADA do 

empreendimento (TR – Transecto; EO – Encontros ocasionais; HP – Pontos de herpetofauna). 

Como os métodos empregados no estudo são pouco invasivos e não 

envolvem captura e marcação a estimativa de abundância foi calculada através 

do número de registros. 

Para atender a esta finalidade foi definido um protocolo de quantificação 

onde foram anotados todos os registros da herpetofauna considerando os indícios 

(peles, carcaças e desovas), registros nos pontos e transecto através da busca ativa 

e procura visual e auditiva e encontros aleatórios. Os dados foram quantificados de 

modo que torne possível criar uma estimativa sobre o número de indivíduos de cada 

espécie, considerando:  

✓ Contagem direta dos indivíduos.  

✓ Através de visualização direta (vd), (Ve) vestígios ou vocalização (Vc);  

Para qualificar se uma espécie foi abundante ou não durante a etapa de 

campo foi considerado que: 
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(a) Espécie muito abundante na área - mais de 50 registros (M. Abun); 

(b) Espécie abundante na área – 10 até 50 registros (Abun); 

(c) Espécie pouco abundante na área – menos de 10 registros (P. Abun) 

(Tabela 3.2.3-3). 

Durante as duas campanhas foram realizados 81 contatos, sendo as espécies 

mais abundantes: Dendropsophus nanus (N=25 indivíduos e Physalaemus cuvieri 

(N=15 indivíduos). 

De acordo com Haddad et al. (2013) as duas espécies são comuns, 

abundantes onde ocorrem e com ampla distribuição geográfica. Como o esperado, 

a abundância e riqueza obtida na segunda campanha foi superior à registrada na 

primeira. Este fato deve-se a primavera e o verão serem o período reprodutivo da 

grande maioria das espécies de anfíbios.  

Curva de rarefação 

Para a elaboração da curva de acúmulo de espécies foi utilizado o programa 

Past®. A curva foi construída com base na riqueza local (diversidade alpha) em 

consoante ao modelo de área homogênea (com dados acumulados nos pontos 

amostrais).  

A função para a construção dos parâmetros deu-se através da razão dos dias 

de amostragem (N=10) e da riqueza das espécies dentro desse período amostral 

(N=08 spp.). Curvas em azul representam o intervalo de confiança de 95% e a curva 

vermelha representa a curva média. (Gráfico 10.2.2.3.3-2). 
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Gráfico 10.2.2.3.3-2: Curva de rarefação elaborada para a comunidade da herpetofauna.  

A curva de rarefação demonstra leve tendência ascendente, o que indica 

que a área apresenta um potencial de riqueza maior que o obtido, corroborando 

com os dados apresentados para a riqueza da AID E AII.  

 

➢ Principais características ecológicas, sensibilidade e grau de ameaça 

As características ecológicas relevantes das espécies de anfíbios e répteis 

foram determinadas de acordo com a exigência da Decisão da Diretoria Nº 

167/2015/C, de 13 de julho de 2015. Foram consultados os trabalhos de Haddad et al. 

(2008), Haddad et al. (2013).  

A seguir são exibidos os dados sobre origem (nativa ou exótica), tipo de 

ambiente de ocupação, endemismo e grau de ameaça (Decreto Estadual nº 

63.853/2018, Portaria MMA/ICMBio n.º 444/2014 e Norma Internacional (IUCN - Red List 

of Threatened Species).  

Para o estabelecimento da sensibilidade ambiental foi elaborada uma matriz 

de impacto que submete a espécie a determinados parâmetros de análise. Através 

da seleção dos impactos frente a natureza do empreendimento é apresentada a 

sensibilidade da espécie de acordo com as intervenções. Para isso foram 

considerados os seguintes fatores: 

• Redução de habitat; 
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• Caça; 

• Pressão do comercio ilegal e tráfico de animais; 

• Atropelamento; 

• Assoreamento de recurso hídrico; 

• Fragmentação do Habitat; 

• Endemismo.  

Com base nos fatores apresentados a escala categórica é dividida em: 

(d) (Alta) - Alta sensibilidade – indicação direta nas categorias de ameaça 

das listas oficiais de animais ameaçados; indicação direta na literatura especifica ou 

relação de cinco fatores de impacto; 

(e) (Média) - Média sensibilidade - relação de quatro fatores de impacto; 

(f) (Baixa) - Baixa sensibilidade - demais espécies.  

A Tabela 10.2.2.3.3-4 apresenta as características e a sensibilidade da 

herpetofauna da ADA frente a possíveis fatores de impactos.  
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Tabela 10.2.2.3.3-4: Características ecológicas da herpetofauna registrada na da ADA. Legenda: Habitat. - Sendo: A.f - áreas florestadas com 
cobertura vegetal abundante ou no interior das matas – A.a - áreas abertas desprovidas de árvores, tais como clareiras na floresta, campos 
naturais ou antrópicos, restingas herbáceas, costões rochosos, brejos e lagos fora das florestas – A.a-A.f. -áreas abertas ou florestadas, sendo 
ambas as áreas ou no limite entre elas. Hábitos - Ar. - arborícola; Ter. – Terrícola. Origem – Nativa ou exótica; Sensibilidade - Rh - Redução de 
habitat; A -Assoreamento de recurso hídrico; Pa - Poluição das águas; Ca – Caça. Tr - Pressão do comercio ilegal e tráfico de animais - At – 
atropelamento; Fh - Fragmentação do Habitat; En – Endemismo. Cat. Sens. – Categoria de sensibilidade. 

Espécie Nome popular Origem Habitat Habito 
Sensibilidade Ameaça Cat. 

Sens. Pa Ca Tr At A Fh E.n. ICMBio IUCN MMA SP 

ORDEM – ANURA                                 

Bufonidae                                 

Rhinella diptycha Sapo-cururu Nativa A.a-A. f Te. X       X X Não NC NC LC NC Baixa 

Hylidae                                 

Boana albopunctata Perereca-cabrinha Nativa A.a-A. f Ar. X       X X Não NC NC LC NC Baixa 

Dendropsophus nanus Pererequinha-de-brejo Nativa A. a Ar. X       X   Não NC NC LC NC Baixa 

Scinax fuscovarius Perereca-de-banheiro Nativa A. a Ar. X       X   Não NC NC LC NC Baixa 

Leptodactylidae                                 

Physalaemus cuvieri Rã-cachorro Nativa A. a Te. X       X   Não NC NC LC NC Baixa 

Leptodactylus fuscus Rã-assobiadora Nativa A. a Te. X       X   Não NC NC LC NC Baixa 

Leptodactylus latrans Rã-manteigua Nativa A. a Te. X       X   Não NC NC LC NC Baixa 

ORDEM - SQUAMATA                                 

Lagartos                                 

Teiidae                                 

Salvator merianae Teiu Nativa A. a Te.   X   X     Não NC NC LC NC Baixa 
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Gráfico 10.2.2.3.3-3: Habitat preferencial da herpetofauna registrada na ADA do 

empreendimento. 

 

 

Gráfico 10.2.2.3.3-4: Hábito de ocupação da herpetofauna registrada na ADA do 

empreendimento. 

A herpetofauna registrada na área de estudo (ADA) apresenta uma 

tendência de ocupação de espécies de áreas abertas, com 75% da amostra sendo 

estritamente ligada a esses ambientes e 25 % sendo ligada a ambientes transitórios 

(espécies típicas de bordas de mata ou que ocupam ambientes florestados e abertos 

sem necessariamente precisar de ambientes estritamente florestais para sobreviver).  
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Em relação ao hábito das espécies, aproximadamente 37,5% são arborícolas 

e 62,5% terrestres.  

Todas as espécies de anfíbios registradas se reproduzem através de girinos 

depositados em água, dessa maneira a presença e a qualidade da água são fatores 

importantes para a permanência das espécies. 

Espécies exóticas 

Nenhuma espécie exótica foi registrada na ADA. 

Espécies endêmicas 

Nenhuma espécie endêmica foi registrada na ADA. 

Espécies ameaçadas de extinção 

Durante a atividade de campo não foram registradas espécies ameaçadas 

na área da ADA. 

Sensibilidade e matriz de impacto 

Todas as espécies foram consideradas como pouco sensíveis a alterações 

ambientais, no entanto, atenção especial dever ser despendida aos impactos: 

assoreamento de recursos hídricos, poluição das águas e fragmentação de habitat. 

 

➢ Conclusão sobre os dados obtidos em relação a herpetofauna 

Os levantamentos de dados secundários apresentam 21 espécies de anfíbios 

e 12 espécies de répteis para a região do entorno do empreendimento. Já o 

levantamento in loco na AID obteve o registro de 10 espécies de anfíbios e 02 

espécies de répteis, enquanto o realizado na ADA apresentou 07 espécies de anfíbios 

e 01 espécie de réptil.  

Dessa maneira a riqueza da ADA corresponde a aproximadamente 66,6% da 

riqueza da AID e a aproximadamente 24,2% do apresentado para a AII. 
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A curva gerada pelos programas estatísticos demonstrou tendência à 

ascensão, sem assíntota, indicando que a herpetofauna pode apresentar um 

potencial de riqueza maior que o encontrado corroborando com os dados obtidos 

através de levantamento bibliográfico da AII.  

Nenhuma das espécies de anfíbios registradas encontra-se listada em 

categorias de ameaça estadual, federal ou internacional. 

As áreas verdes da ADA do empreendimento são compostas por alguns 

fragmentos florestais remanescentes com efeitos de borda. Em alguns pontos ocorre 

a presença de pequenos córregos internos e áreas ocupadas por várzeas. Esse perfil 

de paisagem propicia apenas a ocupação de espécies mais generalistas e 

tolerantes a impactos antrópicos. Não obstante, é importante salientar que é 

necessária atenção especial aos impactos: assoreamento de recursos hídricos e 

poluição das águas, uma vez que todas as espécies de anfíbios registradas se 

reproduzem em corpos de água. 

Registros fotográficos da herpetofauna obtidos no diagnóstico da ADA 

  

Foto 10.2.2.3.3-7: Perereca-cabrinha (Boana 

albopunctata). 

Foto 10.2.2.3.3-8: Teiu (Salvator merianae). 
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➢ Conclusão sobre os dados obtidos em relação a fauna da ADA 

Ao todo foram registrados na ADA do empreendimento 132 espécies (117 

aves, 07 mamíferos, 07 anfíbios e 01 répteis).  

De maneira geral, os táxons são típicos de ambientes antropizados ou de áreas 

verdes próximas a ambientes urbanos. No entanto, espécies ameaçadas foram 

registradas, enfatizando a importância do estabelecimento de corredores 

ecológicos entre as áreas verdes do empreendimento e das áreas de influência. 

Os maiores impactos observados são relacionados a fragmentação, caça, 

atropelamentos e possíveis assoreamentos dos recursos hídricos. Todos esses impactos 

podem ser mitigados através de ações durante as fases de implantação e operação 

do empreendimento previsto (instalação de limitadores de velocidade, palestras 

socioeducativas, estabelecimento de corredores ecológicos e boas práticas na 

execução da movimentação do solo). 

 

➢ Conclusão sobre os dados obtidos em relação a fauna da AID e ADA 

Ao todo foram registrados na ADA do empreendimento 132 espécies (117 

aves, 07 mamíferos, 07 anfíbios e 01 répteis) e na AID 126 espécies (103 aves, 11 

mamíferos, 10 anfíbios e 02 répteis). Somadas as áreas de influência ADA e AID, foram 

registradas 157 espécies (134 aves, 11 mamíferos, 10 anfíbios e 02 répteis) 

Pode-se concluir que, a grande maioria das espécies registradas são típicas de 

ambientes urbanos e áreas perturbadas, porém, vale salientar que um total de 03 

espécies ameaçadas foram registradas (Amazona aestiva, Mymercophaga 

tridactyla e Puma concolor). O registro dessas espécies enfatiza a importância do 

estabelecimento de corredores ecológicos entre as áreas verdes da ADA com as 

demais áreas de influência, assim é imperativo que o projeto urbanístico contemple 

a permeabilidade das áreas verdes. 

Os maiores impactos normalmente observados são relacionados a 

fragmentação, caça, atropelamentos e possíveis assoreamentos dos recursos 

hídricos. Os impactos associados a fragmentação de habitats não são previstos no 
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empreendimento, pois, conforme observa-se no projeto urbanístico, os fragmentos 

florestais nativos, assim como as áreas ocupadas por várzeas serão integralmente 

preservados, constituindo as Áreas Verdes públicas do empreendimento urbanístico.  

Os demais impactos podem ser mitigados através de ações durante as fases de 

implantação e operação do empreendimento, por meio da adoção das medidas 

previstas nos programas ambientais, os quais contemplam também a instalação de 

limitadores de velocidade, palestras socioeducativas, estabelecimento de 

corredores ecológicos e boas práticas na execução da movimentação do solo. 

O projeto urbanístico deve estabelecer limitadores de velocidade nas áreas 

próximas aos fragmentos mais representativos e áreas com presença de recursos 

hídricos. Aconselha-se também que seja realizado o monitoramento sazonal da 

fauna silvestre, com frequência semestral, durante as fases de instalação e operação 

do empreendimento. 

10.2.2.4. Laudo de Vulnerabilidade para Febre Maculosa Brasileira (FMB) 

A Resolução Conjunta SMA/SES nº 01/2016 dispõe sobre diretrizes técnicas para 

a vigilância e controle da Febre Maculosa Brasileira no Estado de São Paulo. Em 

25/01/2021 foi realizada uma vistoria técnica na área pretendida para o 

empreendimento e elaborado um diagnóstico de vetores (carrapatos), cujo relatório 

é apresentado na íntegra no Anexo 06. Como resultado, no período não foi coletado 

nenhum espécime de carrapato no local. 

O referido documento foi apresentado à Superintendência de Controle de 

Endemias (SUCEN)6 em 30 de novembro de 2021. Após análise, em 09/03/2022 foi 

emitido o Atestado de Vulnerabilidade – Processo 001.0802.0000164/2022. No 

documento são feitas algumas recomendações gerais que serão aplicadas pelo 

empreendedor no empreendimento.   

A seguir é apresentado o Atestado de Vulnerabilidade emitido em 09/03/2022. 

 

6 A autarquia foi extinta por meio da Lei Estadual nº 17.293/2020, estando atualmente suas atividades 

sob responsabilidade da Secretaria da Saúde do Estado de São Paulo. 
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